
ESTÁ DOS UNIDOS DO BRA~1L 

DIÁRIO DOC 
SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL TtRÇA-t'ElRA, 10 DE AGOSTO DE 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDi:N<:;IA 

SJ!SSAO CONJUl\'TA 

10 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
!'e-Idenciais (parclals) ; 

I) eroJeto de Lel n ... 3.at5-B;62, na Câmara dOi Deputados, e nú­
fero 170/64, no Senado Fede1·aJ, que autoriza. o Poder Executivo ~~ 
_.tr, pelo M!nistêrlo da. Aeionáutica, o crédito especial de Cr$ .•.• 
l'J.ooo.ooo, destinado a atender às despesas com o financiamento 
'vlstn na Lei nv 2.321, de 11 de setembro de 1954; . 
&. Projeto de Le1 n..l 2.''~'01-B;65, na Câmara, e n!l 57;65, no Senado, 
tle estend.d aoa remanescente ou reformadas d• extinta Policia Mi· 
.ar do antigo Território Federal do Acre. 01 dispositivos da Lei 
9 4.32H cte 30 de abril de 1964, que institui o navo Código de Ven.­
rmentos !iol) Militares; 

:o Projeto de Lei nç. 213-D163, na Câmara, e n9 71t6i, no Senado, 
~ da nova redação à aiínea "c'' do art. 15 da Lei n° 1.184, de 
&. cte agóst\l de 1950, estabelecendo prazo tr1mestral para fixaçf.o 
11;Ja preços de compra. da borracha; 
o Projeto de Lei n9 2. 738-B/63, na Câmara, e n9 83/65, no Senado, 
J,~e cria o Quadro óc Prâticos da Armada., e d~ outra:~ providências. 

Veto 

"' 49 

ORIENTAÇ.~O PARA A VOTAÇAO 

1\Iatêria a que se refcte 

Art. 39 :totalidade) . 
Texto previsto para o § 49 do art. 184 da Lei núme­
ro 4.'328 lt.otalidade). 
E>.pri.Ssões ··a:e três em três meses" a 1'trünestralmente·•. 
Art. 6Q t totalidade> • 

SESSÃO CONJUNTA 

11 de agôsto de 1965, às 9 horas e 30 mínuto8 

ORDEM DO DIA 
~o pu:sidentJ:tJ \ lt::arcial) ao Pl'ojeto de l.ei n9 2.322-E,;64 na Câm:tna 
~3!64 no Seriado, que disciplina a de.>~propriação para as obras de 
te às SLcas do Ncrdes!e. 

ORfE..~T.tÇAO PARA A VOl'AÇ,\0 

~i.sp.:;sEc;-~o a que se refere 

Do art 'iQ as palavras ''qU<' n:;,o pud.:r:l exceder de quinze heda~ 
r c-~ e "e c! e cwqitc.ntB tJcct:ues ~~s dos rJos pe:·ents'' .. 
lJo art. SD as palavras: ''mediante a.rrendamen~o";, 
Art. g~;~ e seu parágrafo <totalidade); 
Art. !.O e seu parágrafo üotalido.de) ; 
Art. 11 ttotalldacie): 
Do art. 16 as palavras. 1'arrcndat:·.rra ou"; 
Al't. 18 .totalidade); 
Art. 19 <totalidade); 
Art. 21 <totalidade); • 

I 

4 
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Do art. 22, as palavras: "da comttnhã.o do arrendamento ou"; 
Do art. 23 a.s palavras· "ao arrendatário ou"; 
Do § 29 do art. 30 R'S pela.vras: .. do arrendamehto ou''; 
Atinea "a" do art. 3J (tctalidade>, 
Du art. 13 as palavras: "de igual valor, acrescida de juros de 
6 % ao ano contado de acôrdo com a Tabela Price" .. 
Art. a e seu paràgrafo (totalidade). 
Art. 17 (totalidade}. 

SESSAO CONJUN'l'A 

Em 11 de agôsto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM OOA>IA 
uontmunçao aa apreciação do Veto Presidencial lparcla]) ao Projeto 

de Lei n9 2.322-B/64 na Câmara e n9 223/64 no Senado, que di.:sciplina a 
desapropnaçã.o para as Obras de coh1bate às s~cas do Nordeste. 

ORIENTAÇAO PARA A VOT.~ÇAO 

Çédul& Dispodçio a que se refere ... 
• 2.0 ao art. :w (totaHdadf!); 
§ au Cio art. 26 'totalidade); 
t 411 do art 26 t totalidade) ; 
Art. 27 (totalidade). 

SESSAO CONJUl\'TA 

Em 12 lle agosto de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Continuação da npreciaçao do Veto Prestdenctal CparcialJ ~. P~ojeto 

de Lei nt 2.322-B,~tlt na Câmara e n9 223/64, no Sr:1ado, que dLSclphna a 
desapropnaçtto para as obras de cr>mbate às fJêcas do Nordeste. 

Cédula ... 
l 

2 

3 

4 
5 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Disposição a que se· refere 

Art. 28 e seus parágralo:: (totalidade>. 
l Do art. 32 tcapuU as palavras: •'em cada orgào executor-•. 
l Alme<~ .. a. do art. 32 ttotalidadeJ. " 
t No ~ 1 do art. ::n es palavras: •·pelo rr.spectivo órgJ.o executor". 

D• ~ 2" cto art. 34 as palavras: ".índepend: ntrmente de presta .. 
12ç.1·1 de conta~ ao rer:.ouro Nacional". 
D'l u:-t 31 as palavras· "no Nord~ste··. 
DrJ !u·t. 31 a pala\T:;: •·dcma!:J''. 

ConTocaç_io tle se~,sõea conjuntas para apreciação de vclos prcsidenetaís 

o Presidente do Senado FederaL nos tennos do art. '10, f ;i'-', da Cons .. 
tituição FederaJ e do art. lli', n9 rv, du aeg!mento Comum, convoca. as 
duas casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas, a realiza· 
rem~se no Plenârio da Câmara dos Deputadc-t, nos dl.M 10, ll. 12, 17, 18, 
19 24 25 26 e 31 do mês em curso, l. '2. a, 9 U, 15 e 22 de '3etembro pró· 
xiÍno,' co.Úhecerem dos vetos presidenciais cod.:stantes da. relação anexa.. 

Senado Federal, em 4 de agOsto de t;as . ..-: 
AURO Mourut. AND'J.ADE 

Presidente 
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VETOS .?2ES~:J.Z~ICL~:.':.S A Sf·>il'\-J APRECIADOS A ?ARTIR DE 10 

DE A'·C~ro DE 196.3 

.Dia 10 de c.gô.>!:J, li:.; 21. 3D: 

ao Ptojeto Cie Le: n? J.S15-B-liL, na Camara e nv 170-64 no :::>e~ 
nado, que au{criza o Poder Ex,'.CUtivo a abrir, pelo Minist-ério da 
§eronâutlc~. o crédito especial ae Cr$ 500.oou.ouo, destinado a 

fi. tender as de.::pesas com o nnanCLa:llento prevtsto na Lel n" 2. ~:n, 
de 11 de s-etembro d.e 1954 ~vero parcial}; 
ao Projeto de Le1 n? 2.'i10l·B-65, na Camara e ll0 57-;)5, no Senndo, 
que estende aos remanescentes ou re~ormados da e.">tinta Policia 
Militar do antigo rerritôrio Federal do Acre os dispositivos da Lei 
nv 4.328, de 30 de abril de 1964, que institui o nôvo Código de 
Vfi!Dcimentos dos MilHares (Veto ?Jarciall :· 
uo Projeto de Le1 n· ~13-.B-65 na t:âmam e n\1 ·n-u4 no :senado, 
que- tlà nova redar.âo a alinen "c" do art. 15 da Lei n\J 1.184, de 
30 de agôsto de 1950, estabelecendo prazo tt·imestral para fixação 
dos preços para compra da borracha tveto varciaP: 
ao Projeto de Lei n~ 2 738-B-63 na Câmara e nq 83-65 no s.,nado, 
qu~ tria o Quadro de Prá\ü·os. th. Armada e "9-á outtas pro·vidtncias 
(tleto nm·c!al) ; 

Dtn. 11 âc aqbstc, a~· 9.'3, t! rt~ 21.30 

Dia 12 de ag6sto ti.') 31.30 ~ 

ao Projeto de Lei U1
' 2.322-64 na Cb.mara e n° 223-ú4 no SenRdo, 

que disciplina a.c; dcsn.prQpriaçõcs tmra a.s obras de 1:mnbalc às sêcas 
do Nordeste (v~to parcial); 

ma 17 ac a{lõsto às 21.30: 

no Projeto de L!!J n!l 2.63f.i-l3-65 na Cl\mara e nQ 34-65 no Senado, 
que concede pensões aos oeneficlários dos Congressistas que tive..­
ram seus mandatos cassados, dos servidores públicos c autárquicos 
e dos empregados de socied:ldes de economia mista demitidos em 
decorrência do Ato Institucional e di out.ras providências <veto 
parcial); 

Dia 18 áe agOsto as ·9.30. 

ao Projeto de Lei ul' 3.364-B-131 nn Cúmara e nll 116-63 no Senado, 
que tnadíHca as norrrías pt occss.u~ns dos crimes previstos nos arti-
gos 121, ' 3q e 129, ~ 6?. do Código Penn1 f veto parciat); . 
ao Projeto de Let n9 2. 703-tl-65 na Câmara e n~J 62-65 no Senado, 
que tsenta a Comissão Nr.cional de Alimentação. do Ministério da 
Saúde, do pllgamento de cmolument.1s, taxas, pedagios, quotas e 
outras despesas que rePawm sõbre mercadorias ou equipamentos, 
importados ou doados, mediante acôrdo ou convênio, com o Go• 
vêrno do Brasil ~veto parc-mn ; 
ao Pl'oleto de Lei o9 4. Hfi·B-62 na Câmara e n" 123-64 no Senado. 
que nc'rescenta m~is um parágrafo ao art. 11 do Decreto-lei nU­
mero 4.014. de 13-l-1942. QUe regulamenta a. profissão d(l ajudante 
de despacha-nU uduancin....:J.*Jcto tolal). 

lJ!a· 18 de ag6sto, dJ 21.30: 

- ao fTojeto de Lei n9 l.lOB·C-63 na Câmar9. e nQ 9-65 no Senado, 
que disciplina o pagamento de quotas do::; ímpostos de renda e oomumo 
devidas aos 'Município· fveto totan; 

ao Projeto de Lei no 3.001-B-01 na Cámat·a e n9 35.-62 na Senado, 
que estabelece condições minimaa de confõrto aqueles que tra.ba· 
Iham em estabelecimentos comerciais 1 veto parcial> : 
ao Projeto de Lel n9 562·E·55 na Càmnra e n9 220~56 no Scuado, 
que dispõe sõbre a legitimação adotiva <veto l'arc1al) ; 

Dias 19 e 24 àe agosto. as 21.30: 
Dia 25 de aaósto. ás 9.30: 

ao Projet.ó de Lei ·nq 2. 746-B-65 na Câmara e n9 116-65 no Senado, 
que tlliUtUi. a Lei Orgânica d\ls Partidos f'olit1cos (veto pa.rCia!): 

Dia 25 de ag6sto, ds 21.30: 
ao Projeto de Lei n" 2.956-65 na Câmara e n9 H4-65 no Selmdo, 
que estabelece novos casos de inelegibilidades, com fundamento no 

art. 2" da Emenda Constitucional n9 14 <velo parcial>; 

Dta 26 àe agOsto. o.s 21.30: 

ao Projeta de Lei n9 2. 663-D-65 na Câmara. e o \"I 53-65 no Senado, 
que altera dispositivos dn. Lei n1 3 244, de 14 de agôsto de 1957, 
que autoriza a abertura de crédito especial e d:i. outras providências 
<veto parctan ; 

Dia 31 ds aoõsto, as 21.30: 
)a 19 de setembro, as 9.30 e às 21 30: 

- no Projeto de Lei nY 2.2~64 (C .N.}. que institui o Conselho Na~ 
tlonal de Transportes e d{\ outras providências <ucto parcial); 

Dia 2 de setembro, as 21.ao: 

ao Projeto de Lei n9 2. 753~0-65 na Cúmarn e n"' 108-65 no Senado 
.que transforma a. Escola. de Medicina c Cirurgia do Rlo de JaneirÓ 
em .Fundação e dá outras providênciar <veto parcial>; 
ao Projet-o de Lei n9 2,736~B-65 na Câmara. e n9 103-65 no Senado 
que exclui do regime de tJrêV1o licenciamento e de visto consular 
importações realizadas pelos MinistêrJos Mllita.re~ <veto 1J«Tcíal) • 
ao Projeto de La. a~ 2.793-B-65 na Cãmarn e nv 177-65 no senacto' 
que dispõe sôbre a inspeção e fiscalização de ingredientes, nllmen: 
tos e produtos destinados à alimentação animnl e dá outras provi-
dências (veto parcial); • 

JJta 3 de setembro, às 21.30: 

ao Pt~ie~ .de Lei n9 2. 73.2-~ na Càma.ra e: n'1 104-66 no Senado, 
que disCiplina o mercado futancefro e de caPitais e e.stfl,~Ieee 
medidas para o seu desenvolvimento (veta rum:ia.l); 

EXPEDIENTE 
DE,' f,Ín AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIR&TCP GERA1-

ALEe:RTO DE BRITO. PEREIRA 

CHI>Fil DA ~t:.ÇÂO 00. Ftti:O ... ç.'&O 

MURILO FERREIHA ALVES FLORIANO GUIMARÃE<;; 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ln .._re,.Sf.O r3ZI of c 1 !I !i do Oqertmn.nto dO tm~rtnA>J I"JJCion~l 

6H:\SiL\1\ 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULAHES fUfiCIONARIOS 

C~pHal o hH.eT)Ql" 

Semestre .••.•••• u. Ct$ SO, 

SG 
Se:ne.5tre 

Capital e lnterlOr 

......... ~o ... Cr$ 39 

Ano "........... •• • Gr~ A nu ' ••••••••• o o. o o. Cr$ 76. 

EJ<terior I Ext.erior 
I 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ )Ano • o •• o o o o •••••••• Cr$ 108, 

- E.xcotuadas as para o exterJor, que serão sempre anuais, at 
assinatura~ poder""'s(1,if.G tmn-ar. em qualquer época. por a~h; mase! 
ou um ano 

- A í1ut de poesihílltar a rcHlessa de valores acompanhados dd 
esclarecimeuto~ quanto â $U<l aplícação, solfcitamos dêem prefeJ'êllcia 
à remesl:la por meio de cheque ou vale postJl, emitidos 1 favor do 
Tfsonreíro do Departamento de Imprensa w..-.nal 

- Os suplementos b edições do~ órgão' ofiotai& serão fornecido:'! 
a.Oi ass"in~lltt.!'; sOmen\.e mudür.f'l1.P. sD\icitacão. 

Dia 9 de st!t.embro, às 9.30: 

ao Pyojeto de Lei n"' 1.8fll-C-GO na Câmfl.ra e n9 15:H»4 no senad 
qr:e dispõe sObre o cust('JU ptoia União. no exercício de 1960, d1 
servtços públicos transfetldos para o estadt> da (hmnabara pe-la L 
11° 3 752, de 14·4·1960 <veto purcum; 

Dill 9 de SClC»1b10, 08 21.30: 

ao Pro,~~to de Lej n9 9:!6-56 na Câmara e n° 13lHi2 no .;,eua.~ 
que regula a profissão de Corretor de Seguros weto 1Jar(nalJ ; 
ao Projeto de Lef n9 617~B-63 na camara e n"' 109-63 no &nad 
QUe concede i5Cnçã.o do· tmposto ôe renda á Companhiu Siderü 
glca Nacional e dá out.ras providéncías Weto toum; 
no Pt'OJeto de Le\ n9 362-B-64 na Càmara e n9 279-64 no senaC 
que dispõe sObre a flxac:ão de coeficientes de correção tuonetár 
paru os efeitos legais t reto parcial\: 

Dia 14 cle_setembro, âs 21.30: 

ao Projeto de Le1 l1"l 2.387~8-60 na Câmara e n\' ·t-o'l HU ~etuw 
que cria uma Escola de Educação Agricola na Municlpio de Jo 
P~nheiro, Estado de Minas Gerais 1 veto total J; 
no Projeta de Lei n9 2.594#0~65 na Câmara e nç 35-65 no Senat 
Que complementa a Lei n'l 3.911. de 14 de tulha de 1961, que .t 
organizou o M1n1stério elas Retações Exteriores 1 Peto parcial); .• 
ao ProJeto de Let n9 2 707-B-65 na Câmara e nq 73-65 no sena1 
Que dá nova redaç§.o no * 29 e acrescenta m?>.ls um parl'tgrafo 
art. Hi da Lei n{. 4.32!-":, dr 30 de a-brU de HHi4 tCódtgo d~ ven~ 
mentos dos Militares) - reto parcial; 

Dia 15 de setembro, â& 9.30: 
uo Projeto de Lei n9 7-65 (C.N.) que estabelece normas para 
processo dos dissfàios coletJVOs e dá outras providências (t:t 
1)a1·cial) ; 

Dia 15 de setembro, ás 21.30: 
ao Projeto de Lei fl9 2.'l40-E-65 na Cillllara e no 82-65 no sena1 
que dispõe sõbre a série de clas~es de Pesquisador e dâ out1·as p1 
Vidêuclas (Veto parcial); 
ao Projeto de Let n9 :L66I~A-65 na Câmara e nr? 96~65 no seno.• 
que di.!>pôe sôbre os sei'VIço.:= do Registro do Comércio e a ti vida< 
afins e dá outras providêncms weto parcial) ; 
ao f'l'Ojeto de Le1 n? 2.660-B-65 na Càmara e n~ 46~65 no sena1 
que tsenta de. tmpostos de importação e outras contribuições fi.sc 
o~ oens adqu_trldos mediante doa~ão, pelas instituições qu~ se < 
d1cr.un, sem fmalldade lucrativa, a prestação de assistência mé-cU( 
bospitnlar weto parc1all : 
ao Pl'Ojeto de LeJ no;, 2.640-E-65 na câmar?>. e n~' 35-65 no sena1 
que dispõe sObre o seguro de crédito à exportação e dá outt·as p1 
vidências !veto parciall; 

Dia 22 de setembro, t1.s 21.30 · 
ao Projeto de Lei nl? 3.291-C-61 na Câmara e nQ 261-64 no sena, 
~ue dispõe sôbre O exercicio da profissão de publicitário e Qe age 
CJlUlor de .Pl'OpJ-&anda c da outrnlf; p1·ovidênctas u:eto par~Jzal). 
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~ Art. 69 Esta Lei ent-rará em v~gor tl1los a União. ~-\ venda das Obriga- Art. l-9 Os H'C<~:-sos do r· .. li).Co •ie 
na data de sua. publicação, revogada-s ções do Tesouro N"aciona1 poderá <,f::f 1ndemzações ·"2"rab:dôblas c.. (átie ~e 

(S~ção 111 
:::=. ~ 

>

Na 12, de 1965 (C.N.) as disposições ern contr~rio. feita não sàmente para atender aos refere o art. 'i6 Da !.,e, n' 3. 1l"i0, ne 
investimentos da esfera federal, mas 28 de no\em<Jro -ce Jíi:»l, -~t:.âo vorl­

Erasilia, em de de igualmente para financiar os inves- 1, g:alb)·,an1,•ntt· :-,J·-·~ .. ···~· . - :,·::";!·n·n 1965; 3449 da Independência e 77'? da · 1 d · • - ·d 
Repü.blica. t1men os esta mus e mumc1pals ca- 1 de Obrigaçoes ua u..:-..J--::ta .-e1en a 

~hores .Ytembros do Congresso bendo aos E-.<~tados e :;.viunicípios :1cer-, no artigo anterwr, nu ::'€·c,.~~·o \'a-
ional EXPOSIÇAO N9 5~6 - DE 2 DE tar com a Uni5.o a liquidação dos I cional ou na BLl~a Ue va;on:~. 
~ forma do p8.1'ágrafo único, do JULHO DE 1935 débito::; em que incorrerem. . 1 19. :~ dispu_s1-:ão de-::te. ~,~tigo 1~.1~ 
10 49) do Ato Institucional, tenho . . 1. 1. . 0 proJ·eto teJn. tanJbenl. por f>na-, se aplica às t.uantJa:. coli.e.-,ponct .n Drspõe sóbre empres rmo.s manceJ- • 
íJU<-:t óP apresentar a Vossas Fx- ros a Estados e ll:funic pios. • lida de antecipar o financiamento Je I te~ ao FUndo_ de lndenu .. aco~s 1 utlm-
neú;ls.· acompanhado de Exposição exportações que 0 projeto da. ··efor~ Ih1stas amer;.ormente . c ons1 ~cuido !Je~ 
~twos do Mnustro de Estado dos ExcelentiSsimo SenhOI' Pre.sidentf! ma constitucional preve, de maneira Jas pessorts ~~r1d1c~\ .~'--' ap~Jc~.~as e?1 
l)eioa da Pazend~, o_ incluso Pl:o- da Republlca sistematica, como corretivo das tlu· tltulos dq. diVIda pub.1ca prevh•a pe,o 
-d.e ·tei que dlspoe sobre en:-J~~~= A Lei no 4.388 de 28 de np;ôsto de I tuaçõe~ dü:S pn•ços nos mercados .m- Decr;t..'J U9 53 /87, cie 2Q ele 'll'lrc:o 
nl flllancenos a Estados e 

1

19G4 autonzou o Executivo a conce- · ternacionais. de b-04 · . . -
)3-<p der amnho tmanceü·o aos Estados Aproveito a onortunidade para re- § 29 Os contnb·.nnte~ do . Imp~sto 
rastlta, em 6 de agõst-o de 1965. ate 0 montante de cinquenta bilhõ"!~ novar a Vossa Êxcelência os pro~es- de Renda, como pes~oa~ .1ur;g1c~<>, 
~}H. Castcllo Branco. de cruzeiros. A soma, port:m. se re- tos do meu mnts Pld·ofunct(}

1 
.. ~espe!t?· ~~o 1~bct~fz~~~e: ~~~~;~;~ta~ ~ tu~il~ 

·oj&to de Lei NC? 8, 
(C.N-) 

Jôt sõbre a assistência 
, Governo Ft7deral a 
U.1~icípios e da outras 

velou insuficiente em face do vulto ~ Octauio Gow·êa e Bu noes, "11- " -" .. 1.d M 

das soli itacões dos Es'ados do R;o nistro da Fazenda. de assegurar a sua r('s~onsa•JI.l l~.e 
c · . " . " ~ :_ eventual pe:a m~emzaçao por dJ&~ 

de 1965 1G-rande do Sul, Mrnas Gela!.. .. P~l LEGISLAÇÃO CIT.4.JJA pen&. dos seue ('ntpre--~ados. e as 'm~ 
i nambuco e Estado ~a ~~Ja!1aba1a ~_o portâncias pagas em cada -:xerr;cia 
1 apelo de alguns 1\Iumop10S. dente LZI ~q 4.357 -- D~ 16 DE _ t't l ~ . ~ · O'J'J'·a·ona~ 

. . 1 . os quais o de Belo Horizonte, cujo JULHO DE lDJ-1 / a L!>se I u O,·. t:o __ 1.r .. u - · ' ·ct 
jmance.la I funcionalismo debtara de receber ntl- . _ .Clente, por con,a c;~s~e ,f'?ndo. des e 
Estad_os_ e cimentos !lá várws meses. . Autori.:a a emzssao dP ODnqa oe~ rlo que !13Ja .:.al~_o r_re,_.or Sllllnente. 
promdcn-) • . _ ,·.. Tesouro Nacumal: ul:era a leu.~.a-1 ~ 3~ A obrq,af'ao mensal da -~o~s-

_2. Nao o!)s~ante a alUd1da as~ls cão do nnpusto ,'-'ol>rc a renda e (1ft, titmçao Oo Fundo retendo no qa1,1~ 
. . P J tencia financeira, os Estado.~ do Oea- outras provid"'nc•as ' [ g-!.·afc an:erzo.r correspcnd.em n :1'i. 

~t .. · l9 Fica autonzado . 0 . 
0 er ira, Hio Grande do Norte. ParailJa, · ' '· 1 trés por cent.oJ J::oore o ;,o· ai da ,·p-

C~U;{vo_ a con~e_der emp~esilm~s ~! Pernamtmco. Al~goas, Bahül~ .:J.uan~- O Presidente da República j muneraçao mem:al pa1-:a a,~s PJUpre~ 
""' 
~s e_ ~Ul1ICI~Ios para_ a co~.ple 1 b~ua e Rio Grand~ do Sul, estao C . ·as r · _'gados, nâo cGmputado 0 H' ~alar~o 
~t.'lÇ~O _fmancen·a C!e _mvestlme_n-; solic:tan.do noYa assisténcia tmanc~i- na~ad~cl~:t~ere ~le s~nc7:~~~~ ... -~sose~~f~~e: previsto na Lei n'' 4.H:l{}, Ue .3 de 
.Uf\:ll),discutivel,.,ur~en?Ia_e ~e re:[ra, Ja, agora, nho_para fazer face às Lei: 11 g "I julho de 1962. . 
~~ :-int-eres_se e ... onômico ~S0?1al o~ 1 desp{':;as de custeio, nyas par~ ate.~- . _ ~ 49 Para as emprt'<=~s f'xcluslYa~ 
·.em: fase fmat de obras, nao dis , dei" a compiem~>ntaçuo ele nn•es . .J- Art. 1". Fica o Poder Exetuuvo au-- mentP des<lnar'ns a :-.~nrnHm·a. t a 
b.am _ele fundr:s para a. sua con~; mcn~os. tori?.aC\o a em:lir Obri17aç.ões do 'Te- i pecnt.<"Ia a oi)! 1ga'·fJ.O de aue :,ra1a o 
~~ ,__ I A f'tl' dos p{'didos do:; Es:ados Oâ. souro __ NaciOnal ate ? l~lmte e \1t~~0s p_aiHgrnio antenor ~n:~ de 1 1J2';~ 
~ª'to ímico. Nenhurn auxU1o., 1amb~m 0 de Municípios. A solic:~~~~lll CI~culaça~ d_e" Cl$ 'C?·o~~.ouo .... ~ (·-rn e 1-r:· , .. -:,:· ~·r;~~u1 ..,,.;,~{nle ate 
~~. poderá ser concedido ai taçao do 2\lanicipio de São Paulo, por ,se:ec~ntos bill1o ... _s _de ctuzey:sl, ,~b 0 _exerc1c:o de !~ 1 0. . 
üt-Q.:bn ~·luniciplO que atribua aos exemplo C nitictamentc juStificá•Jel sen a das as s~gt;nhes c~n::llcocs, t~- ~ _5" .I\ quota do F'u:~do de rnd"'m~ 
~ :·.sert:i.dores · v~ncime!ltos super:o-~ porque ~isa à comp~a de vei_culos e 1 cul~~da a emisf!ao de titulas mulu- i ~~c_oes TralmU1~s;t:~:~· 2 pl!c~~J·~ .. ~:t ;twn~ 
.~1 dos nwe:s eqUivalentes dos de equipamentos. sao invesumentnslplos. . , >.s1çar... das O_bnga·oes. _ n?.:;~ t_cmos do 
~t~~l~s civis do Poder Execud-. nao !:.ôment_e urgentes pal'a os l1a'bi- ~J ~vencimento entre 3 ltr~sl P 20 ~:·esf ~te al'tigt. sua, ~er.U;l\e\ do m-. 
Ia tJnta.o. i tantes da rlelade mas de grande con- n·~nteJ anos; .' C10 b.ttto para o e,e1to do ,mpós~o 
rt---zl.) As condições aplic:iveis Ri'S 1.-yeniéncia pa.ra o País~ na '\tU~! .. ~oa- b) juros minimos de 6'~ (s:i5 poil'! de }tenda, ,·e<;<.::~.\'atla a l1Ipo._e::.e (;0 'J': .. ·. ti-lOs de que trata 0 artig-o i JUntura de recupemçao econotmca cent-ot ao ano, calcul.R.dos sobre o I§ ~1 · 0 • _ t " . d . ; -~ t~ 

. .. • . d d , doi . . - valor nominal ntuahzado· ~ 6- .-\ q,w a d) F'undo e nut>n. t; :- Je ~~rao flX~ ?-~ e ac~r O mesmo ocorre cem a ~0~1C1tar;ao . , ,· : ...., . , za~(><'s TlabalJ1:S1ns, a :-·er ('f:lll3titUJ-
l}$._;~cu.u>za dos plOJ~tos, pod--:~rto\ do Estado_ da ~uana_bara, ..::u]a 10m- cl valot u~It.uto ~n:Imo de ~.tS do ·na vig~::ntla tle~ta ;ei, :;u~ ··ec'?"' 
~'O puzo de resgate de doi:;~,-:t, plemcntaçao fmancen·a prende-se a 10.000 c de?. mil cluzeuosJ. \ lbi:ta nlf' ,1 1·,·:1wn , ;_;_ 1.,rJ r:. 1_ mf's 
~~os e a ta~~- ~~ juros ~e- t1. u mvestirnentos de indi:::;cutiVel urgên- 1

1 

~ 1~ o vnlor nominal da<; Obri~a· subseqüente aq'Jele nn que fôr •laº" a 
.,.--ao ano, a cnte;l~ do Mm1stro cia, como seja _o supril?ento de _ágll-'l. çóes :o;er:à a;nalizado_ p_eri0dicam0nte a remunera~·úo, de.Hndo o prinwu·o 

. 

da. de c~nfotnudad. e co~ 05 para a popu!_açao e o aesconge$tJOll:l-
1 

em tunçâo das val'laçoes .. do pCJd"r: reco!lnmr.>n.to, ser ~eito no iJI"aí'.o ~e 
que foH'f!l ac~rda.dos com menta do trafego ur~a.1.o. aquistt.ivo da moeda n<?cwna1. de:eo u~es.<>emal d:as Lia tia.ta da P~JO!l ... 

s e ~ ... 1nnJc1pios mteressados. :L os repetidos npelos dos Estado.3. acórdo com o qtie estabeler·e .o ~ 1° cacao desta :e1. 
~~(:,-$,9 o 11inistérío da Fazenda e_ dos Mmlicipios re!Jetem a. urg_L'~1-: do art. 7? desta •ei. i 7() os recol!1m1Enros n1t"l1!'Wis 'Jl'f'~ 
:~-l'izndo a promover a '.'eg•t- 1 C la do t·eex~ml! do. Sistema tnbutano I' ~ 2o 0 valor nominal unaúrio, rm vistos no ~ G" rerão efetuados na fot:-
~ dos adiantnmentos jâ con~ I ~a Federaçao, mo~IVO l?orq_ue o or~- moeda corrente, resultante ela -lt\J:-t· ma eslabClt>clda em Regulamemo a 
~-~aos Eslados. a titulo de <t'.l- JCto anexC! de a_ssist.en?Ia c subm~ -1-)llzaçao referida 110 pará:;ra. to u) .e~ , ser naixacio peJo Pod€'1' &xecutJvo, f-)0-
~a atender situações de ~mer- 1 du 2._ sons1deraç.ao de Voss~ Excelcn- rior, será declarado tnmestra1men.t>.' dendo. para tal flm, "-e!' uliiJ,ada a 
~-~ue excederem os nmites 11- cm. Jtmtame~te ~om O prOJeto _de. tz:-! medíante portaria do .M:uustro da !''a-' JC'de de a;;encjas do Banco da B1s.stl 
•·nas arttr;o<:. 49 e 13 da Lei nU-, 1orma constituCional __ de dJstnblliÇao' zenda. , s. !1 • 

r~~ .... 388, de 23 de agóst-o de 1964.: de rend3: en_tre a Uma,r:- os ~st_a~os e ~ 3P As Obrt~açõe-.5 te1·âo valor n~- 1 ~ 89 Para ta,is_. r~colhi~w.ntos,, re­
~to mw~o. Os adiantameu:os 1 os ~lumcipi~s. Por~ e.::.se PIO)elo,. 0 mlnal unitário ~m moeda corrente 11-; tendos no p~ua~1ato anLCtiOr tJ?de, 
~··,· t ,.,,· 0 e que t"' ·Imposto de Ienda a::.u.ne papel '11 e- xado em porta~Ja do ~1imstro da f" a~' tambt>m, ser Ulllü.acta {'cn1plemen .ar· ~ ra a esc e a g .... - I d . i t" de . . - ·. • • _t I "d d b I . t aa-'lkto feitos sob a forma de em·- pon eJ ante no .s.s ·~ma an~c~~.a~ zenda, podendo ser col~caaas. ao ,1ac i mente, a r-.; e . os esta_: ecJmen os 
~. sel'üo regularizados me- çao._ .sendo palctalme!lte di_stllbt.~~~ou pelo valor de cota~ac:!, nas ~olsa;; bancános em geJ.al e CaJxas_ E'con0---8. ssmalura de contrato. de ~i~ en_tze os Estados e :·hllnlCJ~!08; qt~_~ 1 de V. alo.·res, desde que nao infenor a m1cas, ~even~o os ~esmos ~ecm~.er, 
~c t tre o :\Hnistério da ctuctam~ute, se_gundo a anecacta(.ao 5Qii lcinqüenta por centol do d-"sa- ate o dia uUI ~egumt.e ao enceua­
~ ~ 00~enEstados. interessados, local, q~e: indiretamen~e,_ na. forma,gjo meàio dos melhores papéis 1 ~e- metHO de seu balancete ~ensal, as 
l ~gate no prazo de oito anns, de sub~Idto, ~omo con_ettvo a ~on-: tras e debênturesl das empresas par- 1 .~ge~~Ias do Eam~o d~ Brasil que m-
• ...:..,.- d F·~· ao ano centraçao da t~nda qacwnal no , ,~n- · ticulares idàneas. JnsdiCionam sua re-g.ao, o total q11e 
-:'""' e v " _ · tro Sul do Pms. Os E:stados e .\.fu- . ~ ,. ,. houverem recOlllldo. 
r_t,. 4n En~ua~to nao fm:e_r_n. ~om:, nicJpJOS obterão mawr asslstên~ia; §_ 4~ _!'>-s Obngaçoes, ter~o f0d~r .I-~ § 99. As Obrig-ações ~Hiquirida~ n'?s 
~ .. ~' as 1ese1Vas mon~t~JJas ies (desaparecerão os gTaves m~envemen- betat~1.10 pelo seu ll'\alo: a;uall~ad~ termos dC.ste ar+1go, f't-':-~w l1ommatt­
~ a cobertura das di!erenças de i tes da talta de assistência financeira de acordo rom 0 ~- 1 ' paJ a P~~n er:. v-as, não poóf'ndo ser ;.ransferidas, 
~~mento dP exportaçoes de pro- pi.s capitais dos Estado3 e. além db~o. to de qualquer ti ~b?to f~deral, an~<s 1 nos casos de ru!,.ão, incorporal;'áo 0:1 
!1$, ~~ri colas. cujos preços tenhaf!l. sera eliminado 0 estimulo ao desdo- decorndos 30 1 trm ,a) dJas do ,, ~u; suce:o-'-'Sü r'"' , ~""·-.o ,. s, mus 
~ baixas· accntu_actas e eve~lt.uais i bramento dos Municipios. causa ria pr~zc:ode re.<-;gute. f . _ , • ,. , d ·poderão ~tr re"'tC1,at\a~ r.·cr en~edpa-
~cado mten~acwnal1 ~ Mlm~yo,cnmino"-a pulveJ·iza~ào oe recur<·o.~ ~._.J~ P~-~~ .. ~os,,e E-h~_-" ~?.,',1~~·~~ "'-~ ção: 
~~nda.. meclJ ... nte ~r~vla au_cttu)~. vennntdos nesses Ultí:nos anos. etnls&~o. ::.O-::' -" .s.et<!.O ~ 0'"1':uedl~.J. aJ pa;·a rrcmból:-o rla impo:rtâncía 
_do- cons~lho \.Ione~ano ~ac10nal, 1 r• . . , , . . . em Clrc~lac;-ao o~ ._ttulos efe:wamen= corre~pondente às indem:-a~ões efeliw erà ·a·. uto.:-m~r o débitO das resp~c-. ~ u - opoJ_tuna •. tl'ssa. ,t,l] qqe_ o PJ(Ij.e-1 te_ negoc.~d~s. com.putado .. . o. l810r no \'amente pe_g-as a ·p;oJ tü da y;g(lncia 
8: -df~lJP"-'as "1:1 conta do Temu.t·o 10 n:::o v1~a aoe~ar:; à ante~Ipa--~ao de mmal umtano je refert:ncta de r,uP tl t , .. 
~ ... · H:u.;·n., receitas tnbw:--~n:J~. Hef!·~~e, trata a alinea "c" dêste artigo. ebs).a ei. 
,__..,.. · · · 1 a 'dJf' a ;- ' , lb'"nl 6, 1. , 1 d F d ,. a nos casDs de JlçnUlaçào da 1-'es-
o<ii--, '-'' 0 . , 'r"o~ "'ara a ~xe-·''-Jore.uco, m., IC ~:.10 t.o "'n ... e § o 1\-m.s.ro a azen a .~c .,_ 

1 
'd'-a 

,." ... "' " l·L-. ·" !:,> • · • ·'o ~ · '4 't pu···olico •o~" d e' b·ar con ·•ntos aJ·us- ~oa un J\_ • ~:-d:·,;a ._.el -~nio obtidos nar u d(.,. 
0 · _ . . . au~ -~a 0 a ~c +.e • • 't: ' .. § 10 Até o r-:~rrt.jc1o C:e 1967, mdu-

ll::.:dt vcnd<J. tic Ot.<ií'!:acõcs do Iê-\ ~a pl'O!v-nr;atla e11..:: f'nc;::t da in~la-ites, Oll cont_,_a .. os rara e-mi1s;~0.;e co ~:;ive o ree::nbô1f>o_r1e fJUe tr&.ta a ali­
rQ; !fr~·.J-r,-9,1, 1-,_~é o !imite Je crS'~·J.o crasijci:ra, o Cltdi~o lh<blico de-llocação e ~e~:;~~e d~~ 

0
0br..,aço 5 a nea "a" do pnragmfo nnterior !.!tlt­

•• ?OO.IJOV td-:•z~n_tos e cinq11Cn~ ~ tn.J;o.;·e-ce-rá. E:<:tames .~ol~ _~nc.:.o a re- qu~ ~; ~C,}e.;e t~,e ;~r .. g 1· , _.,.r_, ·,r~ r~r.por..~e~á. '1\ metade cl&s lnd~;'J:zwa-
bfHl.ots ar t·,- Izeu·o!:il, obsPrva- · <.:OD{Jlü-:t:\~Jo. As Gb1 ~ru -,oes do re- · t 1 -~ ~ ·~ ,...._

1
; , -·;; ",_ ~ re- çvv; efet.Jvamf>nte p:;,gr.s, a pnl' ür da 

·;u tli::-pu~i"ê.f~ da Lei n9 4.Tl7 ·~-'}'J.:'O Nacional estão ~:oms,ando a tl"r re~ e, __ de va.vr,. '1_J .. _• -r~al Ln-~.t.no, Vl[~ncfa ~esta Jt1• 
Í6 <1"' -~ull'o (": 1r.64 '2r" •acno e seu pr~·"-·"1[1 a'!n1"ll'ar:l su~,n.nte da a.-'a l.GU(<i.O. prevista 1'1:0 " 1·1 •s con·e1,-,,, rnonctt..ria•· do 

"'· • '· • : ---'
1

' ·'- . -~-·" . :': -·.parágr"'-fo 14.l náo ecn~tüuem rendi- ;1 • n. ·- " 
arà€1alo úm.::o. Na forma do di.;;-· tao pmnto se a.iume n r ,tabiJI:n.~ao mento ""'íribut'av;l das p~ssoas Htilca.3 valor _?o pri!lclptl tla~ OtJrigw;.t.r:s ~nt 
;o no § 41' do nrtigo 49 da Lei 0° CIUZ~i1'o, 011 jm'idicas; Q"l_le f~or aphtr,do_.,o ;•ID~O ~rle ,lnae-
l.-5.95, de 3: de dezembro ú.e .S34, j Cem o ertdno publwo em inicie de § g9 o O:rrn.r~~ento da unHio I"On- rnzaçli€S Trnbnli.u.,tr~,., flue .. u.luO ao 
Obl'igacões do Tesouro Nacional, recupern.J;àO eeria arrü,cado pe_rmhir signa.xã, anualmrntt, as dotações ne- Valor do Punt'lo. _ . 
u~ se rtfere êste art-igo, poder:lo uma af1u{lncJn cxt:ess~va õe tltulm; ao cessârias aos ~en-ir.;or de ~nros e amor- ~ 12. Para os tfe:ito.s tln ~ apllca­
adqulrJda$ õire~rmente pelo Ban~ ~:errado. Dtd n comen~ênC";a de por ttzaçees da8 Obrtgaç0cs p.terjstas nes- ('ãO p1·eyl~ta ne8te :HUgo, serao tlf.s_­
Centrr..l ds. Rep>J.blica do Brasil. 1 enq·,n\nto, Hl:;:t.Jlngir-.se a o{erta de ti· t.a lei. 1 prez~das as frações Ue []UOtas a npll-
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car, de m::mtunte in.~erior a.o vvl.:::~, por cen~o) e será p:~.:;o em 12 <doze} I § 19. As filial~. sucurs3.is, a,;::-ên- pelo alienante de mais de '10% (Se­
umninnl 1:1ínírr..o dat "'hrig:açõ~ I pr.:Jtnções m~5::;.,s. elas ou rq::-csentações de socieda- tenta por cento) do valor da aJie-

1 13. Será &u~pem;J, a obriz:.--~:'.o § 8" o pu~amento C.o imp:.sto a I d.es cstrnngzir~s ~utorizadas a fu~- nação do imóvel, ou do direito à- sua 
mebsal do recolhimento de que t.a- que se refere o P'.li"Z.'Jrat'o an~er\or cw~ar no Bru~ll. flcam também cbn- aquisição. 
tam os §§ 3 9e 4Q, quando o f:n.:do será dispensado, d~sd~ que o contri~ ga.c.as a cornglr, na forma do pr~- § 69 A correção monetál•ia referi­
do FUndo de Indenizações Trat;a~ buinte prefira adquinr Obrigações, sente _n:'dJo o registro cont::bH dcs da neste artigo poderá aer efetuada 
lhistas atingir o mont~te dn.s rcs- da emissão menciono.da no art. 19 bens do a~ivo hnoblllzado que pos~ em relação às alienações de imóveis 
ponsabi~dades totais do contribuln- desta lei, para vencimento em prat.o suem no Pai:;, po~endo. o corre::;J?on- já contratndas p::tra pago.mento a 
te, relatn·as aos seus empregados sem nf..o inferior a 5 <dnro1 ano5 con- dente aumento de c.ap1tal rcnetu·-se prezo, cUjo impósto ainda não te· 
estabilidade. tacl.os da data do balanço que con- an,cnas~ sllbn~ a ~te destinztCJ. as nha sido efetíva.:nente liquidado, des-

1 14. A f:::.lta de aquisição das signa.r a correçJ.o monet::í.ria ge~·ado- operaçoes no Bras1l. de qu2 o contr..lluinte p:J.gue o im~ 
Obrigações, nos. têrmos dêste arti-, ra ela obrígn..ção trfoUt:iria, em vnlor ~ 23, A incJsen"?ncia do d;<.J.?::l.;to põsto de 5':0 <cinco por cento} sô~ 
go e seus parágrafos, sujeitarú a nominal atua!h::aào corc:i-ponden:z a.o neste a~·t::;;v e para~ra.f~s an:c:-Icres bre a corr€-ção monetária cu efetive 
~ssoa juridica à multa de 10% 1.dez dôhro üo qu seria devido comD im- su:\":'"itzra a pess~-a. JUildic.a: . a su'.ncri-çán em d.Jbro d~s Obriga.. 
por cento), por semestre ou tração pôsto. al a c~n~ç5.o mon~tária do :-~~·ro ções dentro de CO tsesszntaJ dias dJ 
de semestre, de atraso, além dos ju- § g? A aqmstçao das Obrigações a imobi_li;::r>rlo ."ex o!"ficw" pa~a efra~o data da vigência desta lei. 
ros de mora de 1% (um por C€1Jto) t.r.ue se refere o parágrafo prect:dehtP. de trlbuta':t1 o,: . . Art. 5? As firmas ou soc!edad~ 
ao mês, ambos ~alcula~~. sôbre~ a, será efetuada zr.ediànte tantos pa- ?> a P-::·~:a do., dlrelt~ nd:_ ~O!)ta~ que tenham por ativid:::tt1e predomi· 
importância. .devt,?a. cotngtda hOS gament.os mensais quantos corres ... Fa :.u~.''-151~3.~,.._. d.. ?,bti& çoe.' 11 nante a exploração de empreendi, 
tênnos do artigo 19• penderiam à quitação do impústo .onna Go p .• a.""Iaf~ S • • . · mentos industriais ou agrícolas, oon 

· - d 1 ·, f cl a culta e.n unportanc1a l]"'Jal ""t 3o A correçáo monetária de pela rem1ssao o qua a pessoa Jur - 1 d . • 1 de ">do sede na. Amazônia ou no NordestE 
n..~. ' · • ' d' t· t d b d d" ao va or 0 lmp-:;s 0 v · á d t - d ShVE • valor original dos bens do ativo 1ca 1ver op a o, o serva o o ts- 2 p; d. ensadas das obri~ nas reas e a ua~ao a r n. <ll 

imobilizado das. pessoas juridtcas, posto no parágrato yQ d_o artigo 2\l. ~~or;~dad~s~e ~~neção monetária SUDENE, poderão corrigir, con 
previstas 110 art. 57 da Lei nll 3.-170, § 10. Para det~nnmaçao do ~ot~- de que trata êste artigo, as ~·ocie~ isenção de impostas e taxas federai 
de 28 de novembro de 1953, será tante f!'.,. se~r aplic~do na aq.ulSlçao dades de eco!v'..mia. Dlista, nas quais até 30 de junho de 1965, o registr~ 
obrigatória a partir da data dBsta de ~br1~nçoes a que se ref:Iem os elo rner:oo. 51 ,_;, tcinqüenta e un1 contábil do valor original dos hen; 
Lei segWldo os coeficientes fixados pará:;rafos antecedentes, serao des- P t . d • ct· e·,t , do seu ativo imobilizado, deduzit;t 

, d . t" . . f · . n."r cen 01 :ls aC'oeS com 1r i "'" d t· t d d . anualmente pelo Conselho Nacional preza as as 1mpor ancw.s m enmes \..,.... t . · U "âo aos Esta as respec 1vas quo as e epreCia 
de Economia de mod~ que traduz;m ao valor unitário daquelas. voto per en~~,1

1n :a. .0m e' as ce .,00: ção ou amortização, desde que a re . . . . . dos c.tt aos ~v. uniclpl s, ... ~ - li - f" ..... ,..~ 
a varmçã.o_ do poder aqu~tivo da § 11: O Ban~o. d~ _Brastl S.A. en-~ juridicas compreendidas no parág-ra~ ava açao lQUe compreen ... lUa no 
m~da nac1onal, entre o mes de de- tregt':ra ao Mm1steno da Fazenda. fo 1q do arti~>o 18 da Lei n9 4.15-!, lim\tes dos coe!icientes fixaOOs ~1 
zembro do último ano e a média nos têrmos do regulamento desta l de 23 de no-r~m'.Jro de 19-62. Conselho Nacional de E.:onQmia, n<:: 
anual de cada un1 dos anos o.nte~ lei, _extratos das .contas e d~mons- ~ 22 . F1ca:n desobrigadas dJ. cor- termos do artigo 3Q. 
rtores. . . _ tra~es ·do ~ec_olhirnento das. '!npor~ reção monctâr~a. d_e _qu_ e trata êste § 19 Simultâneemente à correçã 

§ ~9 ~entro de 39 (trmta) dm;:; .da tân~1as ~ destm"'-da.~ à subscdça?. de artigo as pessoas JUl'ldlcas cujo ca~ do ativo previsto neste e.rdgo, serã 
p~blicaçao desta 1~1, o Conselho Na- Obr.Gaçoes re!enüa neste a:rtlgo. pital social ralizado não exceda de registradas, obrigat01·1amtntt, as d; 
cwnal de Economla ajustará os coe- acomp::mlmdos dos documentos rcla- 50 <cinq"·pentaJ vêzes o salário mi- ferenças do passivo resultnntes C 
ficientes em vigor ao disposto neste tivos à sua -notimentaç:1o. ni::1o fl.sc;\. variações cambiais no calda deved< 
artigo. . § 12. As Obrigações adquiridas nos § 23. Nos casos do parágrafo 59 o de empréstimos em mc.Jda estrar 

§ 29 Dentro· d~ 90 (noventa~ ~1~ têrmos dêste artigo serJ.o nominati- salc!o da conta prevista no pai"á3t·a- geira, devendo, r:ndn, ~cr feite 
da data desta le1, as pesosas l~nth~ vas e intransferíveis, durante o pra- fo 39 s<:rá considerado como capit.a~ compensação do pwjuizo~ ap'J.fad< 
cns deverão pr~cessar . o reaJUsta- zo de 5 <cinco> anos a conto.r da para efeltc do cálculo do Itnpôstu em balmço, r..o caso d:J in~xistênci 
mento do se~ ?apitai SOCl!tl pela cor- data do balanço corrigido, ss.lw nos Adi::ionni de Renda. de reservas. 
reção .nton~t.arm dos valo1·es do.- s~.u cnsos ele fusão. incorporação. sHces- Art. 4"' Pata efeito do disp!"l-sto no § 29 A diferença entre a variaç~ 
atlvo mwblliZado constante do ulu- são ou liquidação dn pessoa jurí- art. 93 do Rc;J"ulamento aprOlf'ido do va!or do ativo e ns compensaçCM 
mo balanço. dica. pelo D.3creto n? 51. 900, de li) de est~b.elecidas no par.igra1o a.nteri1 

§. 3? O resultado da ~orreç~o m~- § 13. o aurnrnto de t::tpital reaJi- ahril de 196J, st:râ permitido, a pes- será aplicada no aumeu~a tio cap 
netã.rm, efetuada obrigatôrlamc:'.lLe zado obrigatàriamente nos têrmos soa fií>icn. vencedorn. efetuar a c:::rt- tal da. firma ou socie-dade, permit 
~Pl c~rJ.a ~no, ~erá , registr~~o no do § 49, bem como o resultante do reção monetária do custo da aqui- do, tlo OOmente p~ra c··itar que 
·Pa-sslVO nao E?cigíVt;l , a cr~dtto dP- recebimento de ações novas ou quo- sição de tmóvel, inclusive o impôs- valor nominal das n.çées, quotas 

conta. eom intitulaçao próprm, ne}a tas distribuídas em decon·ência das to de transmiS;:;âo pago e benfeito- quinhões do c~pi.tal SEjn. expres 
perman~cendo até ~n 1ncorp?raçao correç5es monetárias previstas nes- rias realizadas ... (Vetado>... ob- em números fracionários. que un 
do capJtal, para .efeitO do dtsposto ta lei.. fica. isento do Itnpõsto do sen·ado o di.~posto nos parágrafos parcel~ seja mantida e:u canta e: 
no parágrafo segumte. . sêlo. dês1e arti~o, sem o gôzo cumulativo pecial, do pao;siro mio cxi4ivel, a 

§ 49 O aument~ de cnp~tal que re~ § 14. No cálculo das quotas anuais dos ab=ttim~ntos previstos no pará- a correção seguinte. 
a:u.ltar da corre~ao devera ser l'e!le· de depreciaçfro ou amortiza .... no para grn.fo 19 do mesmo art. 93. § 39 Fira-:n tnmOém isentes 1 
tido e1n alteraçao contratual ou eM ........ quaisquer iiup:>stcs e tax.ls. federai 

. ""':" efeitos do Impôsto de Renda, consi· <1. 19 Do -r ... lor corri!rldo dos ben· a) 0 receb1·m-ento 'e a,...n~s nov·, tatutãna, conforme o caso. dentro ."j • ... o .. u ............. 
de 4 (quatro) meses conta.ctvs dn derar-se-á o ,·nlor da O.<:J.Uisição o va· fE1t0r1as s,croí d~duzlda a p)rce...'lta; quinhões ou quotas de capital. pel 
<lata· do encerramento do balanço a lar original doa bzn.s, corrigido ncs gem de 2 ,o (doiS por cen~o ' par acionistas, sócios ou quotistas. qup:_ 
que ~n~nder a correção o~rado têrmos do art. 57 da Lei nQ 3.470.. cada a~1.0 qu:::! t1\-er decQrr;_do dr.s~ie do deeorrtnte"s do unmt:üo de q 

. · de 28 de novembro de 1958. o ténnmo de sua rea!Izatao, ate a trata êste arE~o. inclusive os acr€ 
§. 5q Excepcionahnente, será per· § 15. Nos exelcicios de 1905 e de aliennç:lo. cimos de capital que bene!"iciem 

Qlitido qUe no aumento de capital 1966, as f!UOtas de d:preciação ou § 2ço A correç.lo monetál1a de qui! titulares de firm!ls individuais; 
seja apllc~da parte do re:;;u1tado .. d~ amorti-zação, dedutíveis do lucro bru- trata êste artlgo, que será proce;;sa- b} os aumentos ·de cnpital, re 
~orreção s~ente par~ evttar qtL 0 to serão calculadas, respectivamc.n· da mediante apli~ão doa coerici~n~ U .. '"'.ndos nté 31 de c.ututn·o de 19~ 
valor no~mal das açoes e d9;s quo- te, sôbre 50% <cinqüenta por cento) tes a que se refere o art. JÇ. ficará por firmas ou sociedades. para ef( 
kls . e Q.Ulnhõ:s do capital social das e 70% (setenta por cento), do valor sujeita tão-sôroente ao impõsto de· to, e::clusivamente. de incQrporaç 
Pessoas juridi_cas, na forma do pa~ da correção monetária dos bens mó- 5~ó (cinco por cento), sõbre a di~ ou ao seu ativo de a('ô~s. quotas 
r~rafo antenor, ~eja expresso em veis. ferença entre o valor global da a.qlti- quinhões de capital r:c:·bidos 
numeras fraclonár:-as, devendo P9er~ § 16. o recolhimento do impôsto sição, co.l'i-;idn' monetàriamente t1os acôrdo com n. atinen '·a·•. 
manecer na conta clta~a no_§ 3 0 estabelecido no pnrágraío 79 poderá têrmos clt·ste artigo e seus par::"g1·a- § 4Q As isenções previstRS n~ 
sa.l~o .c~r~espondente ~s ~raçoes. que ser efetuado em tantas prestações fos, e o valor h.ist.órico de acp.ll:üçfi.o ort;~o não ben::íici!O!m ns pessoas (J 

~~ra ;gdu:a~nado ~ .corre~ao r_non;.tá- mensais quantas necessárias a que pennitkh a opç5.o prevista no pa- tivereDl quaisquer débitos cem a I 
13 um e, e ass1m, 5 {Jessn·a, .cn- cada uma nê.o ultrapa:sse a quinta rágrofo 8° c!o ::u"tiga 3°. zenda Nacional, ressa.l\'~C:.as os p{ 

te. parte da média mensal do tJ.cro tri- § 3q t .. s 0 1}ri;ações adquiridas nos nentes de dech~'.o nó:ninbil'ativa 
§ 6\l Quando a \"ariação do valor butável, indicado pelo contrilminte té-rr.tos do patiigrafc anterior tet.:>o jJdiclal. 

do capital das peSt~oas jurídicas, d2- em seu último balanC"o. observE: do o inbansferJv:=is. s:1lm no caso de par- Alt. 6" 1-:"'l c.~.:~ulo .. da" c-uotas 
corrente da correção monetária de limite m!'l.ximo de 24 (Vinte e qua- tilha.!l e:n im·cntário oa arro!!'l!:' ;>-D- deprec1at;['.o ou urnorti_:;lçáo < 
g_ue trala êste artigo, fõr superior a tro) prestações. to judi~inl. e serão liquidadas u par- ~fi .. môveb, de ... :utivt-:., cio lucro b1 
3. (três) vêzes a import~'"\cia &-o ca.- § 17. Quanc'i.o 0 pa~-~~nto n~ til' do q1-Lr~Lo ano ~e· sua tmiF.,\o. to, pata efeito ão Impi:.5tD de R' 
pital registrado. será pern .. ~tido, me- fonna dos part..g~·a. .. os '19, 89 e 16 im· meci.innt::: a{Jresenic..çr..o em qu·~·{"IUPl' dn, <l.ovido ~!:ts i!J:Ill!ls ou soclec 
diante autorização do· Ministro da t ag~nc!a t'o Banco do Brasn S. A, des, considcrr.r-se-:1 como valor 
F d e t t d . por ar em ex!.gêneb. de prestações § 4, A "Pc..i\o prrv~~2 no .. :.:·~ de- · !c· 1'·- d or rl t azen a, Q!l o mon an .e a vana- mens:is sup~tim-es 8 2';"'., (dois por v _ ~ o.qms ao, a t!i.u o ·:a. o g · 
ção constitua reserva de capital, ex- 1 ) ~ J:. verá ser f'Xerc1aa dentro do prazo COl'l'i6ido nos tér:nos do art. 57 
1 'd (V t d ) d lfm!t !': cen ° · Cta mt:dia men.<:rrl da receita de ""., {'u,·u:a~ d;a'-" a c~nt!n do ins- 1' Lc1· n• •.<1", de 2" de nov•mb~ c. m a.·· e a 0 · ··· a z.ç;..\o bruta da pessoa juddtcn, Indicada .w • " "" v - o " ·~u 

do i 29 do art. 130, do Decreto-lei 'l trumento de nhcn::?..~·:.o ou de p.;.omcs~ 1 1U58, o valor ci.Jtenniruu."O nos t 
n9 2.627, de 26 de setembro de 1940 ao seu u Limo b9.lanço, poderá eln sa de a.li:-a~ç3.o de hr..óvel ou do di- 1 mos do arti~o anterior da prese: 

recolher o impOsto ou as quantias f • 
mas sujeita igualmente 1W l.Irlpfis ... destinadas à subscriç3.o das Obr;.....,._ reito à nq_u~~-ir5,o, o~zdiante o e~eh- 101 ou de aeôrCl-c com o artigo 17 
tO~ estabelecido no § 79 a qual será --a... vo pagam.:nhJ elas O!Jrigações. Lei n9 4.239, de 27 de junho- de H 
etJ.icada obrigatôrtamente. no au':Den.. ções em tantas prestações mensais t 59 Nu caso de P:0.6&.i"P.i1nto a. pra- regulaments,do "!.)elo Dec;et:t núr 
t d ·w · 1 d tr d 6 quantas. necessárias a que caõ.a uma zo de alifnar.Jo de imóvel contra'.a.- ru '2.779, de 29 de outubro de 1•. '9 o caPl socta , en o os não exceda o limite refeJ:1do. ' <J 
(Ginco) anos segUintes ao balanço da da. a _partir desta lei, o- 1mpôsto -de desde que limitadQ.. à apllcaçáo 
correção, sem qualquer outro ônus. §- 18. A1!. correções monetárias de que treta o art. "92 do Regulamento estr:.belecidos pelo Conselho Nac 

que trata êste arti3o aplicam·se as aprowdo pz~o Decreto número 5.!!00 n:u de Economin. 
f 7ll O ImpOsto t\e Renda a que normas estabelecidas nos parãg:ra- de 10 de abril de 1003. terá o seu Parúgra!o \mico . São aplicâ.veis 

as refere o § 'J9 do art. 57 da Lei fos do artigo 57 da Lei n9 3.470, de montante corri;;ido monetàrhmente frrmas ou sociedac!es a que se ref 
l)úmero 3.470, de 29 de r....ovembro 2-8 de novembro de 1958, exceto a.s nos têrmos elo a-rt. 79 desta lei sem- ~ste artigo, as disposições do pa 
de :w.aa) tiea. r«luztOO a ti% ~cinco ~.d-e aeua M- 11. 12.. 14 ' 1-1. e a.ue pago depois do recebimento, grafo 15 do artigo 39 da presente 
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~\t~~}:2:'Art. 71J Os déoitos fis~ais, decorren~ dentro de 91J (noventa) dias da data será apurada entre seus representan~ nominativas de empl'êsas industrlals"-L~ 
· • .. ·-:Ws de nãowrecolhtmert:to, na data de- desta. le1. te.s, dirigentes e empregados no Brasil. ou &grícola.s, constderadao; dJ intel'êS- <~ 

·-1'i:la, de tributos, adJ.cionaill ou pena- . ( t Art. l2. Entre 19 de julho e 31 de &e para o desenvolvimento econOmizo . 
. :---.lüiades, que não forem efetivamente . Art. 89 0 diSI~osto no arL~o an e- dc::_eml)rl) de 1864, os rendimentos a do Nordeste ou da Am:r.6nla, nos têr-_ 
.·.lkJ.Uidadoa no trlmestre civil em que nor ~ s~us paJ.'!t?fR!os apllca-se â.sl que se refere o inciso 19 do art. 93 mos das Leis U015 4.9~3. cl_e 14 de de- -~ 

4,tveriam ter sido pagos, terão o seu contnbmções de·Jlldas P~l' e:rl~r~gadosi do F1?7 U!·'m:':l:o ~u:·m<Ido pelo Decre- zembro de 1061, 4 :ns. d:? 6 de m:lio 
e por empregadores às mstltUiçoes de: "o"' .._ . 0 · '< 

.WJor atualizado monetàriamente em previdência. e dn assistência social. 

1 

to ~- 5~:9:>0, de 10 de abnl de 1 ... 5?, de 1SS3, e 4.239, de 27 d.'! ~l~nho de 
,,. ~Unção das variações no poaer aqni- serao tubutndos na fonte. pr;J_;p·e;m- 1933 
;;;:~-:; :-.fl.ivo da moeda nacional. · Parágral'o únl::o. As empresas que van1ente, med!n!1te a aplicação C:.a se- ~ 19 P.ara e:t.;~o de 
::-·:- -~;. § 19 0 conselho Nacional ae Eco- tenham crédito a receber '1e socle-J zu:nte esc::ú1: a1J~ 4 <quatro) v€z~:-s o r:2:.eute att!·~~· . .,21~-.::n,c :::.c;~J 
~'._:k.;._~mia fará publicar no Diárto Oficial dade de econom1a mista, a qual seja, sal:iria-rnínima fi.stal, de acôrdo car.1 r.:-_s como ab1.·,:me:L-J as i -rmJ.·. · 
j -,~~ .. : _lib segundo mês de cada trimestre cí- titular de financiamento deferiCio, por i a tro 1n-ia e·,1abc1rcída no o rUgo 207, e e-:ctlr~-3 0 c-::t'1p:oyr:.:J8r:1rnt'! C::!z-~m. .... :·· 
__ · ___ -Vfl, a tabela de coeficientes de atualí- estabelecimento de cré-dito oficial da! seus parf;grafos, elo mesmo re';UJa- bo'«adr.s p::::o c:..ntri'.:mm:e d:l.:''1 lc 
.:~-~-:: ___ -_ZI.ção a. vigorar durante o trimestre União poderao quitar os d~b1tos delm:::nto: en~:-e 4 H.Ua',o) e 5 (cmcol ar'l-l.:t"'e 
~--:>~--~i3v-il seguint-e, e a correção prevista que trata este crtlgo mediante conta vt :s o sa.é:1·:J-n1Jl1imo f1::.cal - '~ · ~ · , . , 
~-~-.neste artigo será feita com base na de créd1to ou outro documento habll tC0:.1 p::r c::m:o1; e:1~.o 5 lcihc:>> e 8 I t' Os r. .... .:. t.nen os d~ ,Clu~ 
:'",;.-~_tabela em vigor na dMa em que fõr emit1do pelo mesmo estabelectment~ <oi''J) ' --; r •,• 1

'""'-"1 1 r'1 ', ::-~ 0 Pt~~~~~e tn •• ~?·. e~l ;c:1 !~:~ .. o 
•- PA"'Iiva .~;>te liquldado o crt1ito fis- ofl~lal de crédito e que represente u- 4"Q <quat~o por cen~o>; entre 8!103 P "~··~ ... •5 no al~,"'~ 1 ~1 í_oo,a __ r,o>:l•~;L 

1 obrigaçPo do pa:ramento das quant1as 1 roHol e IU t;:l''"l t~n3 0 sarr.1w-m1- no 'lr_ ./)do P.P,Uúlm ... _1 0 E.-J 
bll- • 0 . 1 _ por elas devida~: nos prazos e condi~~ mmo •wcal - fi'j ISC!ij por cento>: do r~!o De~'reto nQ 51.í00, de, 

§ 2· A c.orreçào prev.sta nest; _ar J çõcs do§ 8o do artJgo anterior. €:n le 10. '.dez) e 1.5 (rJUin:el ,t-e:; 0 ab·1l de 1913, exc!mdos o~"'"·'"'" 
tfg~ aphca1-se-à.-1ncl~1Ve aos d'"'bltos 

0 
. ~·aLlriiJ-F ;uno ftscal _ B'-: (O.to P::ll"l er-:.~. _("'~ t!a ta~ ·a. ahmen~o:; br,82i4"''c'> 

ÇUJa cobr~nça. se_ja su~p~ns~ por me- .Art: g. As multas pr~v~stas _na ~·~cento)~ t~.cir ... 1a de 111 lq•J!n::t>) v:-:-es c~0s en1 vir~ude C.e d~.:i:;:c:J .it~:':L. 
-dlcta adml~istranva: ou JUdlc~al, salvo gislaçao ílscaJ t: admm1stxatJva v_:- 0 f;-a!.í.rio-mfn:mo físC'al _ !C<:õ <de? a~:T'"1>-~r3 ti-i-'D. ou adn~i.c;.~{·:?'~ em 
se o contnbuinte tiver depositado em gente, e nxadas em cruzeiros, serB-IJ~ nor cento) ri'l lf'i ,.=.,n. r~io."3o e ect~·n-;~10 de 
Jnoeda a importância questionada. anualmente atuallza.d:ls por decreto! · 

0 
• • ~". 1 ..... _, .., •. , r.'lr ele 13 ldezoi.tol an'J:;, 

'"''' · ~ 39 No caso do parágrafo anterior, do Poder Executivo, mediante apu~l §, J. Para e.~.w, do d ...... .,..,o;-' 0 ,n-sc"' 0 r ,•·,.:·i'.; 11 ~:>~e crie e 
a. nr.portttncia de depósito que Uver caçào dos coefrctentes de correçao: alc-,'l,O, .~ __. P..!.m.L~ào dcduZLr.u!l te- h~~~~;;;~;{;;f''~'\~~~nE,~?:,='~ 
de ser devolvida, par ter sido julgado monetária a qm se retere o § 18 ao: mun~-~:;-~_0 mm::al a contnbttl~;.:o de 0 
p1·occdente o recurso. reclamação ou al't. 39 desta. lei, tendo t:>m vista o i P~~;·td~~-Cl~ do em~r-~]"ado e n do Im-
medida judicial, será atualizada mo- ano da entrada da lei que estabele.l. p_.o._o ""'11 d.ca1. _ ... 

!l ; t ~-~- r~~ • ceu ou autorizou a multa / § 29 E..n re!açao cs oont1·ur:.ur.tes • 
n-ct~ r.amen e, nos te~ .. os "este ar- · f'x<.:luidos La tabela a que -,;! refere o ~ 3(1 Fira rcvo'!ado o ra::-o";rafo 

-~ttgo ~ seus parág,rafos, . A~t_. 10. _Res~:a!vados os caso1: es-~ art. 207 do Regc:lamento aprovado do ::-.. t. 20 do Re2'11lnrn?•1to 
~ 4 As Jmportancins depos~tadas't pec1~1s prevu;tos em lei, quandc a nu- 1 pelo Decrc~o no 5! !JOO. de 10. de ahr-11 p<?!') D~::::eío n° 51.900, de 10 

pe .. o~ contribumtes e~ garantia. da portancm do tnbuto ex1g1vel parcela~: de l!J63, -· Inlp'J!'táncia sTJWJ. ·a nn r:e ~"'53. 
---:: ip.s.tai.:cia admm1~tr3:trva ou. JUdicial damente, vencida uma preslRçao e. fmrua c-I:_te a1·tJ~o se1:t r'"' \c! ai A" r p d - . a'botiilas,_ 
,.deverao ser detOIVIdas obrtgatórta- não paga at~ o ,enrlmento da pres-~quo~a c~::!';, (dms por cento) do 11- , "''"·, n, d~ er,:o :l'l 

'" .. .tBente no prazo rnaxuno de 60 tses- ta"flo s\'~u=n cons.dcnH'-fe-il: vcn- mjte c!e t:~n"l:1 m::n"'al por d::p~n- r'"r"l.~ ::1 ':·u ~., ... s pe,,.c .... s 
:w~ta> ctms. contados ,da data da de- cida a dil'1da global ,suj~ltando-se o, à"'".l't 0 . • P.: ·:~·,~ ... ~e.ala .... das co~ a 

': clsao, que houver reconhecido a lm- del'edor às sancões le,.ais I ~ 3Q p ,. e,·~ d H·.- t "'\ c._t .lu.t:nte e do S-U. 
procedtncia parcial ou total da exi- · · . "' · 1 .~, a. a .. ...._ .. o ~ a.,p ... s.o n-;) e e ~-::norrs de 18 1dezo1tol 
_gtncia fiscal. Art_. 1.1. lnc!Lu-se entre os fa!os. ~lu~~· c_:o:l~~;,;ra~_:-~;-aor n~-~sua tola_- c·--·ie e eduque, 0 qu~ n~~,0 """e'e11t(& 

n .. _ ,.. _ c?ns~ItU!t~os do_ c~lme cte apr\Jprla-1 Lda .... ~ C;:, .te_ . .__,y.:_;,•'·_;S p.ev~:ocC'3 no ar'" (- -~~~, r:le ·P~Ádimcnto 
§ 5- Se as Importãn .... 1as deposi~a 1 çao IUdebita, ctermtdo no art. 158 do 5"', * 19, !.H'1 . ao R~~~·n!:!M.en1o ap~·o- do a•é 0 lim=te de ''o~· 

dat, na forma do _paragrafo anterwr,f Código Penal, 0 nâo-recc1himento.i vaCo p~lo :D-ecreto n" 51.90, de 10 de c,.,-·.:,; Ga re~~a bruta~_. o 
ru>.c .r?re~_ cteyo1v1das _ho prazo nele, clent:ro cte g~ moventa) dias do tér·!, r-_b::;J ct0 gs.J, pH!\'::l:ec;:;.J:lo C•S Hmil2'ô 0 ~-

1 

~·le os ~~mJ?r0\''1n:es 
previs~o. ncarao sujeitas à perma-~ mino dos p-azos Jcga1·5. / de q•1e tra''m "S ·· ~ '}0 3' 4' 5' e G0 ... • • • ' • • · ~ '"' · ' '" ,,_ ~, .:.·, ·, • · r-n~<"~mf:n'"o ~eJam :'::J"rt:ao.os 
nente correçao m~nerarta, até a data . ~ . du mO"D"!lr) arth:o. tJo-s~mente, pp:·a .-...... ..:- · .~·· ' . ., ... 

. - '!a efetiva de-vol'..H_;~o.poàeT'do <:.~r lHi- a> das llhpor~.apc1a_s do lnp~sto de os fins CJ. cla·"~üc:J.".ã.:> doo:; ren~J~mr:J.- •• 1 c_ rendtme:ntos. _ 
.-;;:>J12adas pelo eontr1tmmte, como com-! Renda: ~e~s adictonaJs e elnprestrmosl to::. n~s de~~~7'~r6<>s das r~:;soas r:,;;_,~f.'-.. A>t. 16. A remuneraçao 

vensa~ào, no pagamento de tributos· compu1sonos, desc::~ntac!os pelas fon-! e juríd~c:ts. · pU-Js ir:::,',:l1l-::;(>:.n-·' fl-.-~~lsro. 
ff'"Cerais. I te~ 1 pa0;adoras de ;endi~entos; 1 § 4? o iffi~.3'lto l'('_cot:lido na fo!lte, tefe_re a Lei Q1'"'finica .va,,P~~~i;'~~:=~,j'-

~ 69 A& multas e juros cte mora pre- sumo ~~d::.lor do lmpo~to_ de Con- 1 nc~ tt11n~s dt'sre Rrt1sa. ser •. deduzido So:--~1 tLel n? 3.887, í!e _6 d~ 
V,.;:,LO na Iegtslação vi:rente comt~, 1 "', ~~amen~e cred.Jtada nos.do Q'.le nouver de ser par;o pe':-- pesso::t de 1~~0. art. 4°, lntra C), s~>e~r:;·~;~J~'~i',~: 
percentagens do débito fiscal calcula-~ /vr0Jêlde .1-~,lst~a ae !r..aterns-pn.masl fis!ca benc;icL ·_·'a d1J n·ndimento, de fit.ada, pa!'a oc; efeitos do 
da,.<; sôbre o respectivo montante cor- dr:)01m og ~ e .li-A do Regufa:ucnto acOrdo com a sua d(c'.:crao:;ão anual, Pr·:E:a. como de empi<.::::'J:l'J a 

;_-.·.· t'l;;ido monetàriamente nos tQrmo&. d P s~ de Cons:u--n-101 _e deduZido cabendo a deYolução do excesso, caso ,,.._ 
d.::o~te arttgo. 'te recolhiment~s q_:.unzcnms, releren-~ a iir~::>rt3CJc:a: ·r>rolhida na fonte seja Pr!rf:~:-afo úllico. P~ra 

§ 79 os contribuintes que efetuarem p~n~a~ot:s ur:.~sca~! 1 _que nG..o c~rres- superior ao !mpCsto devido em con- Uê::;te artigo, as Caixas. -a~,~~~~i~:~~~ 
no. prazo de 90 fnoventa) dlas da v-1- compra e veD.da eu J~a opth~ra':":Jo _de/ formidade com ' dec1aração. G~"'?.!l;'"R.··.-::es .. indicais d~ 

, . . . . o que ten. am sido 1 - 1 Im e de empregadores. que "1 
_gcncia desta 1e1. o pagamento ào seu emitidas em nome de firma•· socreda 1 Art. 13. No cá.r.:t...o do tota do - __ ~1 d , .o: 0 •"b't r· 1 :.. r~ d • d . ·• - • t d n d 1 " "b " 1 nA: ,..c.me, o a rem.une1a,..._, 
_w; 1 o 1r.,ca . gozartl.O ue uma re uç~o e mexistentes ou fictícia I pos o e '"~-:-t a ança~,o so re as .p .... s- · · . ; ·..-~ - ,..· 1_.. ~a 
de 50": f cinqüenta_ por cento) no va- . . , soas. físicas ou .7urfdícas, ou exigh-·ei 1 t:'?:_J?:es;a ... o~.,~ao.,...r;:t:m.,tc era~ 5 

-der das multas apliCadas. c? do -valor d<~ .Imp.lsto do Selo r~- i me-dlP ... nte rec:olhimento _pel~s f~ntes, S<~.. "1 ~~·~1° d_.:co .lo d?!, 
~ 89 A correção monetária prevista cebidt,o de . t~rc€uos pelos estabeleci- !::erá des-;I!_·e:>..uda a fraçao infenor a ~os- f.t, "~~0, am1.a 01.m (~as a 
t ·t·,., li - t bé I men ?S ..,uJCitos ao regíme de verba Cr$ 1. OC.1,1).J rr.1il cr'Jzeiros) . ns : '_! onas;.j~s 1$~az.-:; ': .ns cs 

ncs .e ar 1<:0. ap. ca :;:e. am r:" a. eopecw.I. . . r; c nentos ou informat;>oe'1, c 2m o 
.qua1s.quer deb1tos. ftscaJs 9-u.e d_evermrn § 19 0 fato de' d . Art. 14., A partir d~ 19 de janeuo pcc:;.::n~ante·; ~'-'s fonlc<~ pu•;a;:'J' 

)>. _.trr s1do pagos a:1, :::~ rl"l Vl!(t~cm dersta 0 cont . .11 .i.Xa ~ ser vumvcl, se de 1965, a L"m dos abatunentcs de que 
·_· __ lei, se o devedor ou seu representan- colherl.'lbmd~.e.tcu font~ rete~1tora, re- trata o ~n-t. ')'l rl•) Regulamenta npro- Art. 17. Serúo t!assificadcs 

W deixar de liquidar a sua ol:l~izaça.o. t'a ~s em ~~ ..... Pr.ev!stos .n~ste ~r- vado pt;L D2creto n9 ';1.000, de 10 de, dtJla B da declaraçao da 
· 1"" 0 R!J ~-~ da. (:~~_.sa.o admmlStrai~va 1 abril de 1963, ~erá permii;ida M pes-1 b~ncflcfada. os juros de ncnencunes 

n) dentro de 120 <cento e vl~1t_e> d~ ~:nn ·:a m)l.,nc.a no respediVol soas fisicas ab!l!er da sua renda bru-·de -)~tras obrigaçõe~ O.? o,~:r~~~'~i;:ii_:;~~~! 
dm~ da data desta lei. se o debito P· cc~ ... so fl~caL. ~ t • I venientes de emprestnios 
_for in.fe'rior t~ Cr::; 500.0~)') (qc;inhen-( § 2° ~lmgue-se a_p·.mihil~dade de a, ., ct. • ~- .. • dentro ou fora do Pai~, pQr s~e~;g;,::~f~ 

·.' ·tos mil cruzeuos): I c:r.me c:·~ q:1e Ll'1l.ta I?~;~ e nrt1go, pela ~a) ""'~:o_ (vm.e po: -~~~to) daoo ~uo n~cionais ou estnD'l"l"Iras que 
b .. ~ em no máxim.o 2U (vtn•") pres- cz::;xtenc;.a, à data da apuraçno da faJ- t ... s ltPl!cadas n:l. aqUI,:;,Jçao. ao T. •.~o.u-~- no tcr;·Uório nacional. 

· "1f:.--ô~s 'JH'Jlsals. suc~;;lvas. de valor ia, de crédito üo L1~•'1\Jr, pc.ro:.:.1te a r? ~acwnal_. ou. aos seus_ ~7ent~~· •. ~e . . . (" 
.t •· • • • ",., ... /F"''""'l:la •·oc'on.-,1 ._,,,_..,.,;,, ~~-'erals tl:u.os nomcoatt·,os d:l d;n:la ~· ..... ;:,: .. ~- Art. 18. O 1mposto de qu ,:(i;é-:iJi~ nn? l'~Jo·1or !1 c,·:s .;!JlJ.IJ.· (trpzcn- .... ~-·. ·• • • -·· '·"'':"·•":"'"' ·-d .--1"' • 1 29 6 t 3, d Lf' nO? 4.15-1 de 

tD ·1 e·· ) d ., . e soc1e~<ade ele cccnorn.Ja m1s·a em que Fe--~ral, . o Dr • a l , .', 
·des :1\Ji~;~c~~osmoc;ta~t~m:Up~~10~:-':s~l a Ut<lâO seja majoritária, ele impor- . b) 15'!· <quin?e PL-' cer;!o) dc.s qua!'l d: à~3~e~~~ dl~e;;;~~as~~~ ~~:;-'g.? 
Cr': b ... t,._,·J ~ ... :: ... ~· .-<.·, m;I ~ct";l~i-· Umcia !>'-l:J~:.Jor nos tributm-. não re- Las ~p.lic~d:ts. na ~ubsrl'lç~o, .~ntc~ral. ~}·. t:J d lh de ~"iH !.• ' 

"'-': ro:1 e:·-=:!twndo-!'e< 0 ixl'~rtm~'LO rlal coL.-C:.do, e::-:·:>cutDdos os créditos resti- em d:.nnen-o, ue a~r;e_s non(u:.al·~·as pa- t-~rür de .1· e ju o 1., · 
prl'1;cü·a pre<;!.r~c·:,t'1, Oi)rw8.:~ànc.n:cn~e tuiv::' tl.rr.c.s da Lei ." 4.15;;, de r"'_~ ~'!P::1:n.c~e C'~"hl r'>_r, S\l(':~'-1::"-::lc::: Pa:;'.g~afo línico. O enm_cé,;tiJno 
de11 t:-o de 91 11~0vznta) cii.n.<> desla let.' ::a C:s _naverr.iJro de 19-.:?. . fl!~':t~~?-a,.., ctll:ts r_r'c~s: ·".•.<:Oe qu~ no-

1
compulsorio cst.a.t:;e!ecida na a.lnea 

_ 
1 1 

.•..• ,· "~ ·' , .' 
1
, § :l.t X os cns)S p~·eyi.stas. nc-.::te -r-I rn:~a~n'a:: fenhcm S!d':'i ne':':cr~.a::.'la~. do ~ 2g do art. 72 da Lei, n9 4.242. 

· c. rm emas p.c.,.a.,o""' men.'~·:"1,l t:-"·n, a &"00 prmd será im:iada pJr' pe!n mf'n("~ 11 ... -.'l -··em -:rula mes, emjt7 de julho de 1963, se1·a cobrado, 
i(p J.:'· e t-'..1:::"2-~sJ.·;;;.--:, ~c o ya:J_-r c:o u~-' mS-io de 1:cp:rf't-:C!ltn.-~ão da Prbcurad.o_l f''l-:-:-_,~l~l" r:~ o::; hn'"-:-s c1e _valores eYJs-. p2_~-~ir de 1\1 de julho de 1[:'31, ii 
b·C.o ~3tlv~r. co:nprc:::1dldc e.i!re ··•·ir.i:l. ~ .. '". Ec~·.':'l~'ca, à q.u::l a r.utoridad?!! t":·dP~ no ph, no Cc:~t~rso do an'l-~de !(~";, (d~z por Ci?il~O), 
('rs ·'Jô r- 1·1 'f' ..:,,..te~ ... -. cu · 'b j 
Z.:-in •. ,~ . ~'~ c~-, ~~'L~l3 ~ r ...... _~~3- ~~.::,~~l.:::a ~ ~·.: ~~: ~~;c~~a.,~i~::;_:~·::~~L,.,~~- ~s~;n··: f(j_c:ft>:C" l~r--:- c-r, r-o) da':' c;:_Jan-,1~~ft. 19. A ~:Lt··.nr de !? (!(' · .. 
D't' C'U""t:,.r~ 1 c_,-.,'""'r'"J n p·-·~·"\":J. o;'n' .~-'. · ·'·· . . '· '·''- "·' • • . l" _, ,.,_ .• 1 ~ 1 +., 1'·' _.,o'., O en1pr~.s nllO 

, · ·-···''- · ,_,, ... , J•--···· ·-·· l('lp:--_· 0 r1'l f·:: 1. r~::·~--~-'-"'~" C')':.1nro- t r,') .. f'?.u:Tsem ._,•!)Csdos. e .• as ,l- 1c•·e t··"ta 0 art 
_Jl::l.~',n ~e;nro ~f! !L) rnc::.-:"a' r":c>.'; da,y;;.r a d:si~:::.o f.nJ.J condenatoria pro- oo:~=~~rlas ou qnaic:.e.er outra forma.! d~ n·de ;ulho de · . 
9a.a c;e"ta lei. · t: .;-',l ~-l P<"~~·.) ;._:·i1:.l'~tr:J.~;.-;:o_ I c"~de qt~e. ('C'n~·-;:-;c--'lJa:nente, se des-;btP os reÚdimento.s do _ · 

-. § 99 ~~cl"!.:em-se das _d;:p'-'~'i':ó::s t!!; 1' § Q~!<::rUn a in·~~·~.'LJ f&r ccme-i ljn2m, (!e tJn::!o e-·:('1Usivo ao financ~~-Jsltu.·~Uns na cédu1a "C", será 
J)3ta.1ra.o anterior 03 dchitos cuja co-, titia POl" ."oc;e-::"~::>. rc;pon·J:>~:.o pori men~o Ge :-;onsfnrr;:ã" de habltnçvc.:slmr:Eante desconto na fonte, 
bmDra est'::jR su.:p~ma por medida: e~a 0'> .t'C'l::; c;!.,., .. ,~. a.tt'"'.'ni:;t:.rdc~C'S,I lJG)'J1~ses, SC":l11Hlo pro~rama pr;;•;i'il_- de ~.5"':, (três e meio por cen~ol 
admi'lf:,t:·atiya ou ju:::Jic:.."LJ, Re o deve-.c,errntes cu fiDl:u·;;ados cuj~ re3ponsa- m"n:e apro'i·a.!o pelo ::\Iinistro Ca -::a- a dii'ctc-nça entre a remun"-rar.lo de 
dor ou seu reprc<:ent.r_nte lcz~l já ti-\ bili::'lde r- 1 c· i~--·;· ,·-r a•JU~·a··n rm pto-~· trnda: icac'.a mê-s e o limite menl3al de isenr:~lo 
ver dcpnf-itado. em moeda. a lmpor-: r-."s."'O re:";J1ar. T:.·n':.'l.n·1'J-<>C de ~o..-::ie- rn as q_u:mt 'a<; rt':11icad~ nas subs- 1 d'J Jmnõsto de Renda previsto no ar·~ 
tâ.ücia qucst!onactal ou vier a fazê-lo,~dade estrangeim, a. re;:;por.sabilidade crição mres;ral, em dinbê1ro, de Móesltigo 12 desta lei. 



~oRlO DO CONGRESSO NA::C::.;IO::;N::::A;L:;,..,:(>..;S;.:;e:;;:ç;ão IIJ~."""""""~===~---· --~gôsto de 1965 , 

f 19 S.;.-.;, p.! • .-.1· .óo dcdu.dr G.a te- Art. 26. Fica suprimido o item l dat 29 (VETADO) • 

3? tVETADO) • 

ração de }:lerdas e danos, Jcasionada 
pelo e1:cesso de exação. muneraç·o :me~.3l, para Oi!. efeito;-> !r.rli h, do~ 1~ do art. 43 do Regu1a-: 

difste artt~o. a contl'ibu~ção de pre\"i- menta aprovado p2Jo Decreto nún1ero 
d8ncia dos cmlt:·ibuitltes e a cto Im- 51.900, de lO de abril de 1963. 1 4\) (VETADo). Parãgrafo único. Ao contribuinle 
Põsto Sindic~t!.. I PI'ejudicado fíca assegurado o direitu 

Art. 27. A purti1· do exercido fi- s 59 (VETAno). de representação ao Minist-ério Pü-
~ 2:~ ca l.m~nrlttnc!J. apurpàa nu nam::~iro de 1965. pr~r<t- o cálculo do· blico, passa o exercício da ação penal, 

forma d~',t': art. rsen'i. dedutn:el u imposto adicion.al de renda, em rola-! Art. 32. As pessoas jmidicas, en- com a observância das disposições e~­
quota ctc 2% (dois por ccnto1 de limi- ç[iO ao C8.Pital das pessoas jurídicas, q~mnto estiverem em débito, não ga- tabelecidns J)flra. o.s crjmes de !uáa 
te de iscnçáo mcn;:ml po!" denende1h'2' de que tn~.tu o art. 1Q da Lei núme10 1 :anti do, pata com u União e suas au .. pU.blicl'l, hp Código de Processo PeJ;al. 
do cont:·ilminte. • · :c!. 86~. de 4 de se lembro de 1956, será! tarquhs de Previdência c Assistência 

f:.1c1tltado às pes.50as. jundicas a batel i Social, por falta de recolhimento de Art. 39. Nfi.o será concedida a me­
Uo lucro e:.;ced<:nle t;:ibutfo.vei a im-~· impôsto, taxa ou conh·ibulçfio, no pra· dida lin:ünar em mandado de segman-Art. 20. <V;.:-r.~nol 

. § lfl <V.::;u'1o) portància correspondente à m3.nuten- zo Ie,.al niio poderfio: ç~, impetrodo contra a Fazenda Na-
ç::w do capit~l de g;iro próprio clu- , .., . ~ .· . , . _ ; Clonal, em de~orrência da itpllc~çã:> 
rante o ano-base d.a sua d'~claração. t a 1 d<stubuu: . ·. !HT.~no~ ... qua[s-,da. presente 1<.~1. 

. , . .. 1 _ . bcnifici}ÇÕe!::i a seus acwlHsías; . . 
Art. 21. A partir do rxercwo 11-1 § lQ O montante dn manntençao do . . . . . Art. 40. O prov1mcnto dos ca1·oo3 

nan.c .... ,:·o (;;! l~ái5, fir-am 1·evoe;a;lo, t•.s'capital de giro S.:"r<\ detPrminado pela' bl dflr ou. a~r~bUlr p?.rt•c.lpaçao de\da clas::.e i<llcial de agente-fisc~l '"'cto 
art:;. 'l:t. T; e 7f' da Lei n~ <l.2~j. de nplicu.ç:to, s6bre o capilal Ce giro pró-' lucros ::-~. SBUS ~ocws ou QUOtl!:~as, bem Impõsto de Renda será erewado me-
7.cie jn!!1(J cle r~i:. bem como os res-'prio da emprésa. 11o imcio do e:::er-~como a s~us_duet?l'es e demc~1s ':nem·[diante concurso público de provas, 
peçt.i-..·cs pa:-.'>~rufrJ:·. Jcício, elas perc,"'A113gf'ns de correção,'bro~~ d~ orgaos chrlgcntrs, flscfll.<: ou com exigência de diploma de :JaC'ha-

.< 1 22 A ,.r 1 ,., •• , flll' ·publicP.das pe!'iôà!camentc pelo Con-'consult_lvos; rei em Ciências Contábeis ou de títHlO 
n.r . par~t c.oex.Jclc•o ~n-,. lh N . I d , . d ' . eq·r ai L d d • . ~ Fi""" f" d co' r .se .ó ac10na e l!:cononua, que e- c\ (\'ETAno) IIV en e, \oe na a nomeaçaa em 

cexiJ -r:. ... ,;~'-:~· ... 1.ca ievog~e~"a •· f a~:= j verão traduzir o nnmcnto de 1Úvc1J' ~ · carâte::- intel'ino e mantidos os n 1vc.is 
fi~. ~~·i;~~11-~};~{(~ ~f!g;~to:ie7 ~lúme:'o I ~~ral ~e preços n~ per iodo cor:e.spon- 1 . Pr..rúgrufo único. A. dcso1Jrdiénci3 ao ~~ e 18 nas classes da respectivn sé-
., 200 d 9 •·· b 'J d 19<1 . • u~nte .... o ano-bas~.:. I dlsposto neste artigo 1mp.orta em .nul~ nc. .... . e CL a n c . / , tá 1 ! .. , 1 ·t r-" • 

• . - § 2° Parn. 03 efr:tos dt:st.e artigo,· ta. reaJy~ 've na mn,.t lO al · 1 '1 Paragmfo ún_ko. De-ntro tle 60 l.SPS-
.1\rt. 2~3. A:.. onussues m_l e;r?s. nn,ccnsidet·a-se cspHat de giro próprio, que sera nnposta: senta.l d!n.s da dattl d<"~'lei 0 o_ 

dcoturuc.l.o de brns. nos e>.erc,cws de I ., d .. · . . . . . . . . . . , 1 , . , .. . e 
196~ e 196 '1 poderão ser l'ctificadoslno l.licl.o o ex:e1C1Cto •• ~ .ntnro ~SJ?On~-! a1 us pessoas JlJncl:cns que dl3tn~:P~!t~mento _A_dr~nnls~r~d"h; .o s~.·v1ço 
d lt d. 9Ó \ •enta) dias n paTtirl vel :tnaJs o. ativo. ream·:avct_ dtmtnm- buhem. ou pagarem -,. 1\"'I:.T>\'W\ , . , Publico ubnr~~ mscn~.al> J..>ara o con­
d~1 v~~e_n~·a 'cte~~~.lel pagando o con-_ do _do pn~~:vo extgT\'Cl dr>pols de ex-/ b'"'niiicações ou remun0rar:õe~. elll c_urs_o iJrcvlsiO neste .,rt~go, tl Sei ren­
trlHulnte "'~:n 1:! (doZe' prest.n~õe-s a cltudos; , montr1nte igual a soe;, !dnfl.üenta pol' 1IZado c;-m a coi~:~;bomçJ.o da Di\'i">áo 
m\1lta êe i.Q \de~ por cs;~to) st..bre os\ r - do t:r:.ssivo e:ügh"el, os saldn:;. cen~cl d~s quanti~s que h<P\\'Cl'l'lll pa- ~~ ~~~e~l? de R·~nda, do M1nl~t.:río 
Jmtostos co:r' ~sr-ondentes aos rcncii- 1 de\Ct~ores dcs emjm'•utlmos em rrro~da r;-o mdev1d.1mente; ~ cl•1 · 
me~ltz.:> n·.;·; ante;; du JUCmna rci.ifí-1 estrang·eira .e C!?:;; empréstimos sujei~ l ln aos dil'clores e drm.CJ.;s .nembros ~rt. 4l. Fi.ca o Püder .K..;:cc,ltivo !t\l· 
-caç,E '. _ . , •• , 1 tos a atuahnç.:1.o: j ctJ. actmini_straç.ão .t>uprri?r ~ue _houv~~ tonzado a abnr. pelo Mirt.:,!ério d::L 

Art. 24. 1\ n.çno fLscal dJrela._N.•-et- n _do ativo re:'l.lizável: irem recebidO as lmporhUlctas mdev1~ Fazenda. o crédito especial de ..... . 
n:l e p·~nm;_nrnte, estender~se-a opc-1 . . da.<; enl' montante i;"l.·ua! :1. 5or·;, (cin .. Cr$ 2.000.000.000 (dois bllhõe.s de 

-~·a~(}es l'f'rt1i'l',1Üas pelas firn1as e so~ al OS :valôrcs OU_ ~l.'t·f\1to:: P\11 }":nO~(~.l.qi\rnht por ceut.O_l d~St'J.:\ ir:lpOrtü.n~ CTUzcírOSI pnra Vigorar llO período de 
cieQnd<!s uo p:·nprio ano em que 5'.' estrangen·a ou SUJCJtos à nt<ltuz&ç:.w cias. 19 de jn.nho de 1964 a 31 de dezembro 
efetuar n fiscalização, devendo cs! monetúrln: I . . de 1966, ll3ra at~nder a despesas re-
ngen .. t.·~ f>:;ca's do ImN-sto Ue Penda 11 ~ '. · Art. 33. A pesso~ JUI·tctl<:-~\ QUC. por sulhmtes da e-missão das obri~aç:Õe!<> 

~ • •• •• !.v ~. bl as U\'Oes, QUOta<; C' QltRlSCJllef h· 1 f&rca ela lei pOSSUa em "'l'll '\Ü\'0 ti~ d l t '' 
lavtar a•1to. dr. .mfração que consJ;n.? tulos corresuondcntcs a pJ.trticipaçâo· 

1 
.• 1 . · .

1 
·
1 

d · 
1

.- • J e que rata o ~r igo 19 Inclusive para 
a f'l.ha. ... ~n!tcaoa. I · t:, · , • r·., · .. ., . I tu os c,e _ca~I 8. c m_J las empte~ns, o teap::trelbumf'nto da Caixa de l.mor-

t . • . "' socJC ... nn. un ouL:.~..-; emp.esas, P?d.erá dl~t:1bmr. m{'chanlP \.\ton_a~ !i~ução e d:l') repartições fazend!\rias 
§ 1° Ao Infrator scra aphca~a. p,_la~ 0 , 0 suldo não int~·g!·alizndo do ca- çao do iVIlmstro da Fa>'rnda. por vá~ mcumbidas de executar a presente ; ... L 

a.utpt'idJ.de Janr_:ador~. mult?- _1g. nal a_ pltnl social. I rios exerci cios sucessivos. n té o_ · áxi-
capüutada f!t) paragrafo nmco do ~ . mo de cin~o, os h:,cros cl<>current~s do § 19 O crCdit.o <le que trata êste ar· 
art. 7<"J d:t Leln? 4.154. de 2H de nó- I § 3° A manut.ençllo_ de cat?Jt:ll ~c·amuenlo de cnpitnl J::15 ~mpré·sns de tigo serâ automàtkamente rcgistru­
vem.bro de 196~, segundo o vulor. e_ a i giro a que se rr!erE' c_::. te art1go n.lOj que seja acionista, reali;~ndos nos tér~ do pelo Tribunal de Contas e oistri ... 
gra;'vi,~a~:·! (O a infra~ií,o, sern preJUIZO 

1
. pod_er~\, em ncnhu~na lnpotese, ser de- 1 mos do urtlg.o 3o. b~tído ao 'rr~oura Naciant\1, e sera ruo-

do commlto do:; elt.'!mt'llto;.; a.m.1ror1os duz1da no. a.puraçao do lucfo real su- . . vnnemaclo pelo Ministro da Fazenda 
pa.rtt (in:. d_~ contrõle elas decluraçócs!jeitrJ ao Impósto de Rrndn, nem po-; Art. 34. O pamgra!o lQ do artl~w 11 ou po: autoridades por éle delegadas. 

~· de rendimentos. der à ser c:Qmputnda entre os exce-
1 

di'l. Lei nQ 3. 47t'l. de 28 de nmembro _de 
. !dentes de funrlos <le resen'a C.e que 11958, passa a ter ft st'gulnte rcdaçao: ~.29 As despesas abrangidas POl êste 

§ 2" l\ r:e;">soa jur!dica cuja .f'scnü!-[trata 0 art. 9~ do P..e=!l:lamento am·o-·•·Parâg:rafo_ J9- A dedução do.r: des .. nrtJgo ccmpreendem os gastos com 
raç~.o dos lH'ros Düu·io c Rer,1st~o aelvado pelo Df•r.rcto n" 51.900, de 10 de pesas ele v1agem e estada. a que sere- mr..t.ei'iaJ e com serviços de terceiros, 
Coropr~:;. contivet atrasos supen_orcs. o.tril de 19G3. ,fere n a1íP!:'a a. será aclrn\1·1r1n sOmente inc!\lSh•e ~ Jorar:ão ou sublocaçõc d<~ 
rcspectJvBmente, a Ul.O (cent-o e olten- ~ . . até 0 limite das imrortnnci!lr, rece- tmovefs. f1camio Vedada a criação ctr~ 
ta,) e GO (se~sent.a) d!as, snjettur-se--:'t. ' Art. 2S.~ Nao c,-;tao ~ obm::adas à. bidas para o custeio dêsses ga'?los, sal· cal"gos ou n admissão de pessoal à 
tatnbí'm. à rnuita pr~::vtstt~. 110 parãgra-

1

1 :;~;pres~ntaçao de dcch.traçaa do tm~Qs-' vo se correrem por conta do conttlw conta. do crédito referjdo neste ~~·Ligo. 
:to ::tnterlor. to ud_wiona! d~ rcml3 , a que ~e ~e~ere buinte caso em que poclctft.o ser dedu- t 

. . 1 ··d . o arttgo anterior, n.s pessoas Jun~Icas zida.s ás despesas comprovnó\:1<; ou ~té Ar· 42. O Poder Executivo baixant 
AH. 25. O lucro presum1do Ohl o

1
que ti\'erem no ano-ba...c;e tuc,·o m.fe- r 1 d . d dentro de 60 (sessenta) dias os u~c1·e-pcl~s pe:;soas juridlcas, sujeito no rior a 90 !i•oventa) ••êz~s- o ·salãrio- 3D r.; do ren( unento drc ara~ o, In e· toi previstos no texto da presente lei 

lmi>õsto de Renda, na formn da le~is-j mínimo fisc~l vi~ente a ~ de 'janeirlJlpendrnt:mente da C?m~_rov.~çao. '-l.l\an .. bem com, baixará decreto consolidan~ 
laçiio em vigor, será determinr..do pelai do rxerc1cio f!nal.Jcetro. ~~'~ :-e t.Jatar de C:tlXCI.o-\w.jante ... d_o a. legisla~Ro Sôbrc a Jobranca. e 
nplitacão d~ coeficiente de 1~"~ ídoze . • ttf.TADO). fiscalização do impó;.;to sôbre a rCndr~ 
por cf'n!ol sôbre n rPccHa bruta, Art. 29. ~ara efeito c'.~ I:np_ost~ dei Art 35. Ficam :tsse~urados todos os e proventos de qualquer natureza in·· 
qua)1do esta exceder a \'in te vêzcs do) Renda, consJde_ram-sc bcnil. nnovwi as 1 benrficios concedidos" pelas Leis nu trodU?in•t rr·~ rno-.:!ifica.ções cont;i~na-
s.a1~io-nlinimo fiscal. florestas e as_ arvm·es em p_ê. cm:st_an-~1 . 3 "92 de 15 de dezembro de d I l . " 

tornes do ativo das empresas wwts- n~Jos o .u (r: ,, b· as ncs,a Cl. · 
I 111 A pc~soa juridic!l. cuja receita t.rifl.is de madeira, ca!·pinturia, tanoa- 19~0 · n~ 3·D:.b, de 14 de d~zc~n 10 de . .;rt. 4~. A J.resente lei cntrn-

brutn: não ttltrap~ssar .o !i:rn.lte esta- rias, fábricas de pnpel, de. celu1ose. 1S61~ ll· 4.216, d')e 6 de_ ~~aiO d! 1963. r& _em vigor n;:t data de sua llllbli­
belcc_ 1do neste artigo, fiCai á 1senta do pastas de 01acteira compensn.dos, la- e h 4.239, de -.7 '!e Jl nho. d 1~63, 

d · ved d a , cumulaçao dbs l'1Cent1vos caç:to, n~vogad~ts us disposições Cll\ pag~H1<'nto do Im:!)õsto de Ren a. po- mü1ados e outras ~jmllare.'l, desde que a a <~ • • 9 contràrio. 
den(1o a nntc:rida,_de la.nçndora di::o;pcn-, adquiridas há mais de 3 {tr~s) nnos. con~~ante~ do art. lt da Lei.-~ 4~23~, 
M~lh da obr1g:H;ao de aprest'ntnr de- con1 ou sem terra, mr<liántc escritura de ~ 1 0 dCJllnho de l963. ~ 0 alt ]. da Brasília, JG de julho de 1964; l·l:l,. 
c1ar.nf'~l0 de rendimento. J pü!Hica. Lei n- 4 ·~ 16 · de G de ruBlO de 1903· dt Independéncia e 769 da Repúbli-

1. ~? o ~rti~o 33 do Rtgu1mnrnto-
1 

Art. 30 . Nos- casos de crlteru\Üt. do Art. 36. Excepcionalmente, no exer- ca. _ !1. castello Branco _ Otát:!o 
apr(lvurlo pe>lo Decreto no 51.9~0. ele exel"cicio social, .Quando a pessoa jo- cicio de 1964, o enc~ra:o financeiro a GJureia de Bulhões. 
10 (:le ab:'il <le 1903, ptlssa a v1gorar ridica iti.sttuir a sua declaraçáo de que se refere o art 2D da Lei númc· 
com a redu.~;"5.o se:;\linte: rendimento com os rc.<;uHados de ope- ro 4.131, tie 3 de setembro de 1962, o- Lf;GISL.4.("i\0 C!T.tlDtt 

~ i derã ser elevado stê 30 1.~ ( trint<l por 
.. ~rt. Z-3. A pessoa jurídica cujo r~ç?es c?rrespm:dentes. a f:!eriodo n~e~ cento) do valor dos produtos importa- LEI :t-;" •!.353 - DE 28 os AGó.STO 

capit<J.l não ultrapassar de 10 (dezl nol a 12 <doze> tneses .. \lcari_. su_jett:l dos e sem .. a limitn~ão do prat'o esta~ DE 19!H 
Yêzes. o valor do salãrio-mínimn fis- a uma pena compcnsatonQ, nao tnfe- bc~ecido na parúp;rafo único do mes­
cal, e cuja receita bruta nnunl não ri.or à ~netade d? valor do ::.alári?-mí_- me. artigo. 
exceder n 60 lsesse11ta) Vê"\~S êft".! sa- m.lPo fiscal. se Já houver procedJdo a 
1âriQ-minimo. poderá optar pela trl- mudança do exercido social no de- Art. 37. A arrccadaçflo dr .mpo.stos. 
but~t.çáo basf'nda no lucro presumido, cnr.so do qüinqJênio prec~dente. adicionais. taxas c contribui~·ões devi-
segllnd() a forma estabelecida ne>ste Parágrafo único. A m-u•a a que !>e dos. à _união e às Autarqlli~:; Federais, 

11!od1fica a !rg:slarão dos impostos d • 
cow.umo e do sélo c dâ outras u;·o-

o Presidente <!a Rcpúbllcn. 
artiVo" . ~ t . · · . pcaera- ser efetuada atr~v~s de a~ên~ 

.' · refe1e es e artigo sei:tt fJ:xada pela_:u:- em do Banco ào Brasil 8 A do Ban- }tara sr:.tH'l qu~ o Congress.::f Naco-
' 3° As sociedades, de Qua~quer es- tor!dade lançadora, a ro.z!:i:o d~ l-'1Ulh- co do Nctdeste- do B•·:::.nl s 'A e ào! na\ ci:-rrl:'•a e cu &anciono a s!':,;umtc 

Ilê~fu._ qn.e c~ulol·O.rem exclu~tvamente pios de 1-3~ ~?~11 trinta <! se1s avo;;) B.lnco de Crédito da .Ain1.zónía So- 1
, LeL 

ahv~dndes tl.?:D\..~Ias ~ pastor!s.~ ctijK ~os ll~:cros \lell~J.ca_dos no ~a lanço. que ciectade Anônima. !. Art. 
rec~tta bruta ntl.o fOr supel'lOT a 120/ mstrmr a declamçao. em numero Ignal 1 • 1" · .. · · · · · · · ... ·. · · 
(cet\to e vinte) vêz~ 0 salário-mlnim.o aos meses faltantes para. compt:;-tar . Art. 38. Aos cas.os .rn-E'v~stos nos 3:r- : ........ , .. , .............. . 
. - t . - !doze meses. il.O::OS 79 e 11 esta lei aphc:J-se o d1::.-; 

flsCQ.l, pode:ao Otbar pela tnbnta\aol . . posto no art. 316 e p~n:'J!:J"afos elo Có-. Art. 4~ Cinqüenta por cctlto f:)Q';, 
basqarla n1 lvcro pee.'JUl"l.li•.J>J cte que Att. 31. (vET .. \DOJ di~a Penal, indenende1ternenre.d~ t·eg- (da. n!·!·ec~dacf:!.J _Pl'O\t'lÜente das. al-
trata -l·t"! •nUgo. . § lQ (\lt':"rAno) I>Onsahilid:lde civil dcstmuda a repa.- i t~r~·~ues mtr~)dtlo;:Jdf!>::; por esta Lei na 



!ii~ Têrça-feira 10 

'trobrança de impôsta de coJlSUmo lie­
rão destacadas para a con.o:..tituição de 
um Fundo de Auxílio ao3 :Estados, a 
set· dü;tribuído de confornwiade com 
critério de ol"d~m geral, estabelecido 
Jllf'díante ato do Pre~idente da R-e­
llública. 

Art. 5\l 

!t•···············• ... o .............. o. 

Art. 13 .No corrente exercício, fica 
.c Poder Executivo autorizado a abrir, 
ptlo Ministério da Fazenda, créditos 
(lspeciais até o montante de ••••• , •• 
Cr~ 100.000.000.000 (cem bilhões de 
cruzeirosl, dos quais o •••• , ••• , ••• , •• 

Cr$ 50.000.000.000 tcinqUenta bllhões 
de cruzeiros) serão destinados a ocor­
rer ao auxil:o aos Estados, de acôrdo 
·com o art. 4-'?, e os restantes ....... . 
Ct·s 50. ooo. 000.000 tcinqüenta bilhões 

113" SESSÁO EM 9 DE 
AGôSTO DE 1965 

:;<:' SESSÃO LEGISLATIVA, 
DA 5" LEGISLATURA 

J''Ut·:SUJÊNCJ1\ DO SR. 
n,\ t..i:ArloiA: . 

As 14 horas e 
n.chmn-:w ptesentes 
Sf'nado~·es: 

...:aLtete Pi.nheim 
Lobâo da SiJ~·ein:~ 
Jo::tquim l?afente 
M('nr-zes Pinlencel 
Ermirio de Moraes 
Heribaldo Vieim 
.lüliQ Leite 
Alovsio de carvalhc:.. 
JosÜphat Marinho 
Pa ui o Barros 
Vasconcelos Tôrres-
J\uréllo Vianna 
Nogueira da Gama; 
l..íno de Matto.:: 
José f'eliciano 
Celso Bra.nço 
Guido idondin 

O Sft, PRE~1DE:\TF,, 

XOGVEJRA 

30 minutos 
os Senhol'es 

I 
! 

(Nop-ueira da Gamal A li:-.ta de 
-..... -p:l:'sença acusa O· comparccüm:~1to de 

l'l Srs. Senadores. Haw.:ndo num.CI'o 
Jf·!;Bl, declaro aberta a ::,essão. 

Va_i srt lida a ata. 

O sr. 2\'1 Secretário proceàe a 
!cilura da ata da sessão anterior, 
que é uprouada sem debates. 

o sr. 1? Secretario lé o se­
auinte: 

EXl~EDIE:NTI 

OFiCIOS 

no S1·. Minblro Pt"esidenle do 
· ,. Tnbunal de Contas da. União: 

N\1 916. de 8 ele agõsto - Comunica 
}l?\'(T sido anotado o ato l'C'ferente n.o 
lJ(cn i o Legislativo n? 67-ô5; 

)l - Do Sr. Gorernador do E~ 1atlc 
de Santa Catarina: 

:~n 59, de 4 de junho - Ac.usa c 
. t...:_bhnenco da comunicac~:o rduente 

:•- nromulp.:açfio da Re::,olu;..lào r:" :::-;- 135 
1'0 Senado. que sc1.spende a f:{ecuo:-~.o 
t1a Lei nll 168, de 10 de no·. u;lLm C. e 
· 'l :x, daquéle E:Jtado; 

JJJ - Do Sr. Primeiro Sccrc:t•.:·:·J Ca 
Câmara dos Dc;n!!WZG-.: 

·._n 2.013, de 5 Ue c;0s~o - En:a­
.. nha um dos m~'.ü;~::110S L'V 1-ru,:c~o 
, ·r Lr'l, fP~~t:ion:--.d,J l!rw &lt.::·=' a n:­

: 'Po do art. 281 do Côt~:::o P-;::nr-1. 

r:~"JI'D-:":',\S :\ PI-:::lr.JJOS ll:•E 
J:'\FOR:\!A('OES 

; - Do Sr. ;'iJ;n.;:,lro d.:~ ;:.:· ·- .. ;;c L 
CulLLra: 

Avüo :r,.\1 1.178. de 23 de ~u:h0. <:,"~m 
HJ1'e1éncía ao RequerimC'nto :r{- 1~3, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Agõsto <le 1965 2611:::~ 
j~ 

de cl'uzeiros) poderão ser apliC<i(;:.s LEGISLh.~~Ao CITADA I a~t.!ie€s cu ~€\J:J.<;. [;o -='-'~t. .... :..o :\<\C~~-~, 
como participat;áo da União no Caw LEI R"' 4 . 5r 5 _ DE 31 DE DEZEJ\'1- n""l. . · :-:?~ 
}>ita1 de Sociedades de economia BRO DE 1964 § l'P ....•.••.••••••••..•..••••.••• -~'-,.:~ 

-~- -Dispõe sóbre a Polilica e as Insli- i 49 ~~o ca&o de ~c"::)J2.,2s m·~:uteq-~; 
Parágrafo único. Pelo menos 30'~ tuiçôes Jllunetárias. Bancarias e 1 inaJiaveis do GO\t.uo l.~.?dCHl.!, a.; 

(trinta por cento) dos recursos des- Creditícias, cria 0 Conselho . .ilfone· .senm atendlc.~s CJ.{<l..an~e c:~·ditm.{:;,~ 
tlnados por êste artigo à participa- tário Nacional e àá outras prOl:i- suplrmcn1ares o:J r::;pcc:a:s, autoriza ... -~-
ção da União no capital de soc:e~ déncia:;. dos apó." a lei da "T"-·Ilml'!lw. o cvn•-··:-:) 
dades de economia mista deverão ser grcsso Nacional dcterm:narú, cspe'"' __ :-; 
apljcados, pela SPVEA e pela o Presidente da República. r , t', f.~ re, _~·-~L'~ a .., :. ~ m uti~, ~ 
SUDENE, em parte:s iguais, na Ama- Faço saber que 0 Congre::;so Na-. lindos na cobertura oe ta:s _ desp~-~5. 
zônia e no Nordeste, respectivamente. donaJ det:reta e eu s~nciono a seguin-~ sa-s. estabelecen~o, qu~nto a s1:u~u;ac,~tf 

.Art. -H. Esta Lei entrará em vigot te Lei: do Tesouro NaclOnai f::>r de{Jc:Hana. ~ .... 
na data de sua, publicação, revogadas , ........... , ..............•• o......... discrim·nacão prev!sta. r · ~ artigO-~ 
as disposições em contrário, Art. 40 _ As operações de crêdtto tla Br:o~sil!a. 31 de _dc~;::m~K? d'~ ;4~t~ 

.Brasilia, em 28 de agôsto de 1964; União, por antecipação de receita ar· 143'~ da Indepenàt:ncJrt e ·~l" da Re'õ, 
143\l da IndcpE~ndéncia e 769 da Re- I çamentária ou a qualquer outro ti- pulJ!ica. - l~. Cw;lel/o. Bumcn 
pública. - H. Castello Branco - 1 tulo, dentro dos limites legalmente Otaz:io Gourem d'! Bu.lltuf<> 
Qctavio Gouveia de Bttlh6es - Os- autori7ados. sOmente serão rea!izados FO:'M'O - RvU;·<o de Ol.rc. ·a 
'baldo r -rdciro de Farias. mediante colocaçãu de obrigaçõ~s. 1 pos. 

SENADO l to r Eonlcio Lafcr, bl'illl3.i1~C 
: PalllJ:;la. Lm nome po•·o Sõ.o FEDERAL 
; aG·radeço ~esto lln&trt:s rcp'''"'"lli.at><e<>;; 

Faço saber que o 5en<?..do Fecte:al aprorou. nos tênnvs dv art. ti4. da · scn:::do. ConJmlmc-:JtD: 
Constituiç~to Federal, e eu, .A.uro Moura Andi·acte, Presidt>nle, promulgo a Aelllemar de Bano.~, Gü\f·;·naj,,~--
seg-uinte , E.st.n.do. 

RESOLUÇAO !\ 0 71, DE "!.965 

su~·pende a execução do art !9 da Lf'i n? 113, de 7 de outubro de 1!H8, 
do Estado de Goiás 

Art. !9 E' suspensa, por inconstitucionalidade, nos térmos da deü,;iw 
dcfiniLiva proferida pelo Supremo 'fnbunal Federal, em scs~ão de 19 ele 
setembro de :.955, na 1Zep!·esentaçúo n"' J92, do Procurador-Geral da Rt'jh.;· 
blica., a execução do art. l'J da Lei nn 173, de 7 de outubro de 19•;o. do 
E)jt&clO de Goü~s. 

Art. 2'? Esta resolução entrara em yigor na data de .sua publwação, 
u:vogadas as disposiçôes em contrario. 

Fif'nado Federal. em :4 de _iulho de Hl65. 

Atrr.O ~:70UT:.1 ANDH!Iu,._ 
Presitii:ntc do .senado Federal 

Paço saber que o Senado Federal a pro' ou, n<:J.~ t(imos {\o art. 64 da. 
constit).liÇão Federal, e eu, AUra :\'loura Andrade, Pre::.idcnte, promuigo ~ 

\ () SR. PIU:.~tllESTf:. 

j I.\10f.1!1Cira da Gamal E"ta 
. lcittu·:-r.. 1o expediente. 
I S~lJre a mesa rcqllc·imc:llV" de 
· fonnacôes ltt.e vflo ~cr lid•Js ]J<'lo 
· nl1ot· 1<> Sf"crctãrio . 

REQUERIMENTO 

N~?- 525, de 1965 

1 ·R,·qmrcmos ~ !',JEsn. nns 
p1 ~:-c'> rtgirnt:nLaL.:;. :-;ejam • 
tio ~'\1inistério na. IndU::::tria e 
ci.o ~s sr-guintcs infonn:H;ões: 

11 Con ·.icle:·a.r.do qU? a .,,n:a 
· ca. vemEda. no Bnts:l, e vinda 

RE30LUÇAO ;\'J 72, DE 1955 ; t<:dat, estú sendo .entrf'g-l<C a TJS$ 
s 1u;j,,nde a er~cu('ão da Lei n'? 124, de 13 de ~-ctembro de i:<~J, do muuic!pio a ton:-lrda, e que c~:,a Bl~:-:ma 

áe Baturilc, t':,tr:da ao Ceara ·latla de soda. cán.stk:?. f· 
'E.-;Latlos Unidos a USS 101.00, 

Art. l\l E' suspensa., por inconstli.tH:wnalidade, nos t(·rmo:.-: da d•:d:;úo .ju<ifica ê.s:;f' âumpbg no 
definitiva proferida pelo :::.upremo rríbunnl .Fede.·al, em ::,c-~âo Ue .:v de ~ 21 o que t.em L'ito o Miinist,'ri.lf''' 
JtnlhO de 19;;1:::, no Recurso E.-<i:traordinãno n'' :10.396, a<J .Estado ào Cear:~. hnàú.:;tria. e Ccm-:"-:·eio no 
a exec:uc;ilo da Lei n"' 124, de 13 ele setcmtJl"o de l9-i5, ao ~\:IUJlKiPIO de l3a- , vom!Jater, r-nuL'l!" on neutl'3 
write, do mesmo Estado. :nft.h cancocréncJ,1 qlH' 

Art. 2'J Esta. resoluçáo entrar:i em vig·or na da~a de sua pubUc.u;áo .. nos" a. mctú.<;tri:-t tle ;;oda. 
Senado Federal, em 14 de julho de 1Sfi3. :barrilha. not3domr·n~e a 

·,Nrn:ion:ll tle A!ttilis? 
AlJ!:o :.\-iOl'RA A.NDf\ADE 1 31 Qu:1!s ns medid,o:.<> :.·:1 

Pre:;,iQente do Stonado Federal ,cbs tomadas pelo '"'·., .. ,.,, 

Faço :;abcr aue o é•e1ado Federal aproycu, nos tt'lmo.s ào art. ti4 da 
conslttuiç.ao Federal, e eu, Aura ::-.roura .-\ndrade, Presidente, _pn..~mulgo a 
se);Lmtte 

RE;:.::QLUÇAO .:i'' í3, DE l90J 

s1u.pnrrle a execut,•ao da Lei n•· 2.910, de 6 de ai.Jril ele !!i55, 
do 1-.'~Wdo de Seio r aulo 

Art. 1" E" su~~penso., por ínconstilu~10i1:lildade, nos tclmos da dct.i:;:lo 
líci 1mt1\'a proferida. pelo supremo lntJun~u 1'edc1·aJ, ctn se.5t;ão Le :l de 
~uu.1o de 1B;)t:., na Reprcsenlaçao n·· 243, ao J..,s:.aao o.e .:5áo Paulo~ a e::~et t: :,'_u 
~a Lei n'· 2.970, de 6 de abril de l!JJ;;, nu me~mo Estado._ 

Axt. 2'-' Esta. rcson.tçào tnt: ara co:n \ .t,or nu. (1'' 1 ~ nP. !'!la -public" .• -.o~ 
i':;; ·:~adas us dbpo:;içôes em cvn~rar~o. 

Eem:du .:<'rdc1al. em 14 de j'Jll~o ::e :~lo;). 

r' c 1!'135. f o 3;·. Senador Yr.stcr.c:c .... s 
~.lo;· c~~ 

}!,t'llD 7\.lC''-:"..-. _-1,;.r.-:.;.;:;;: 
F:..f~,cen;c ~o 6C·«~u .:.--edc:-al 

\To.l.H.c.nc: •. c~ 

I qüalquer outro mgo.ni.\itrvJ 
mental, no sentido ·!e 

· abu<;os de quf'! nem srquet' 
grec!o os exportadores (~C :·s:o:s 
rins pnm:ls? 
i 4! Qu:1Js ns provjclf1nri:<s on 
: d:',s ;:dotadas pnr<l. tJUc> ha.ia 
tll'Jn'o adl:'qua«::o Ge :!-li p8.ra :1.s 
•·as ind\'<:.~rLl c:c ·:v_b t:.:.u ;: 

. barri;h:J '! 
51 Qrw)<; ~" m.:>clidas ou 

cia<;: aC:ut~da'3 ~m·a. evita.r 
;,.nmê'nlo t:o p:·uo dn f'n 

C<1, bJ<,e f'3~f"J1CiJJJ dPt:':-"}') '~~U?:~!i~ que ;,-:-.C:t:J-.-.m cr,m m:->1Prin. 
~--;r~>'· r:: r':' _,'•--· :·.:.~;o,1~.l. o~1 <'Ja o 

-' • _1;_1'('':1' iio 
o 
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.~':· .• 1}j,,;.~r.~0 da l::C' :u e r~:\~/!:i')'LCU:~;r:A;.,g 1 m-·-.·~ r."1c~~:'::-:: <._ r.·.r· r·--:~-.-.. ~ 11 à. Na .. _<--,·~ 
~.-~ C'Jm::.'rcJC: 1 - - r ,.., · N 

1! 
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ifl.fJt-Jlt:l-', ao H<..•.t\.\e~·imenlo n~· .:~·.·u. ~rn~r1c; f.L1 10 ~,·~OwJ. ... udr ..... ~_ I' '.-'Y.'P e~ f. . .ifiLulC.!~·.ú<·!>.·. ·-1.: ..•. :_·. ::do fv :.) 
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p;__~·,sriores: r:· ~:0 ,·--.;:r~·,:r_, tnH!."' IIJif,;,: _·, ,- '~ ~úe :::.ª 
r.-~rA·.·,~-1:·1 t{f'~.r·:r,J;1l;::nr, !~ J_f~l levar: _:.;;_ 
i\ ~·r.r~_;rr,Ü''• n. .iLdú:tri!'l. r-: . ..:ionaJ,.c~ _;;; 
r'1·--:->, :-.o r'&-pf'J~o; ndqnhi·JP Ji( ,- quan.;.;·;Y' 
::as í;-.Lr.r-m. U:.i.J:.\ mai!J tí:.'tk lanca.- '- __ ,_-::;; 

A•.'i~o ~1'l lPROC-D::l-:':JE.G<l-
SJ:L1<42) rp(l), de 27 dt; j~úllf', cr.Ta 
rHt>lência ao Requerimento n._. SbG, ~e 

NF. f ·-..:"I • r·~- _;-.'.·.-:.to tl;q;n>t,:a 
t< Jo f; ml u;~na C ;o~;- Con~rres~;o :;__prc­
~tn1f~ cvndoH.·ncias !~lelilimento Dvu· 

J~ 
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tem na mercado os seus produtos pe- 1 A instituição tem por finalidade: 
los m·e;os que !J_.cm entend~rem. Tem. 1 ~ Exercer a caridade, mintstran· 
llido sem~re_ a~ttn; e ~ na.o _ t-arn.ar· do tratamento e prestando assistên~ 
l)los providencias Imediatas,_. daqm . a cia aos enfermos polJ:·es, recolhidos 
poucr1 qn~s~ _ tód:t a nossa mctu;t~la ao se-u hospital. 
~QSt:nu. l"m mnos de alieni~.;enas. 1• 01 o! 
que fi:--rrnm com a tentati'ta ~e pro-~ _II - Prestar auxílio aos seus assow 
duztr alumínio em OurC' Preto do cmdos. 
grvudc brasileiro Amér.íco Gianetli O Hospit~l "José F'?n.;eca·•. ~-anti­
ex-pre!f-fto de Belo Horizonte. Nosso c1o pela. entidacle, destma-se ao mter­
QovênJo vai permanecer de brn.r,os I nam.ento gratuito, para o ate').ldimen~ 
c:ruzaC:os diante de tantas e tão vi- to de pessoas desprovidas de recur .. 
afveis ameaças? É o c;:ue a presente 'i cos. A classe pobre tem, hssim, no. 
r~querimcnto visa e3clareccr, para a Santa. Casa da Misericórdia de va .. 
n.ecess.:O.ria satisfação à opinião pú-~· lcnça, ume.. instituição altamente bc-
blica. m:ficcnte, que lhe vem prestando .;e r-

,,.. _.., + 'viços desinteressados com grande efi-
Sala a ... s Ses.::;õcs. em 9 de <t~os.o ciéncia há longo tempo. 

cl~ lVd. - José Ermírio de Jlorc•P.<:. Em face do exposto, o projeto que 
oferecemos à apreciação dos membros 

REQUERIMENTO 

N" 526, de 1965 

do Congresso NaciOnal, dado o seu 
caráter eminentemente ,iust.o, merece­
rá, por certo, aprovação. 

Sr. Presil:i~nte, 
Sala das Sessões. em 9 de agôsto 

de I9ô5. - Vasconcelos Tôrres. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça; c!e Saúde e de Finanças. 

h SR. PRESIDE:«Tlc: 

D; confotmidade com a letra l'e­
gimental, requeiro informe o Poder 
:Sxecutivo. através do Ministério da 
V'1iação e O~ras Públicz,s- D.N.E.n. 
- sõbre a conservação do trecho de (Nogueita da Gamal - O projeto 
e$tracta. entre a BR" 116- <ex-BR 57J que acaba de ser lido \·ai à public2ç~o 
e a ·estação àe Micro..Qndas em Pa- e às Comissões competcntez. 
râíba do Sul, Estado do Rio de Ja- Há m·adores inscritos. 
n~iro uma vez que o ~!udido DNER com a palavra ao pnmei,ro déles, o 
tam sob sua rcspon.'mbllldade a con- nobre Senador cnttete Pinheiro. 
s~rva~ão do referido trecho que, il.s i' 
vêzes, se mo.ntém intelTompido .om O SR. CATTETE PINliEillO: 
r~l>co da m.1nu~cnr;~o daquc~e sery~ço sr. Presidente, d:-sisto da pnlavra. 
vttal de cmnumcaco.es entre Brasll!a-
R~o-Beio Horiconte. . O ER. PXESIDE:.JT!~: 

(Nogueira da GamaJ 'lem a pa-~.Snla d'ls S:::s:-G-es, em 9 de agôsto dr, 
1!.1'33. - Vru.concelos 'Iôrres. Üwra o nobre Schado1· Arthur Vlrgí~ 

lia. !Pausa.) 
S. Ex1- e'>tá ausente. 

REQUERIMENTO 

N' 527, de 1965 

Tem a palavra o nobre Senador 
Vasconcelos Tôr~·es. 

O SR. V.~SCO;>;CELOS TõRRES: 

:Sr. Pre':>idcnte, Sr. Presidente, pe1·muto minha .ns­
tDe CJnfo1midadc com a letra ren-i- crição. com o nobre Senador Guido 

l · . . f P d · ~1ondm. 
~nta. rec:ue1ro. m otm~ . 0 . 0 erl Falarei depois de S. E.-:a. 
E~ecut1\0, atraves do Mm1steno da 
S$.úde, sõbre as ocorrênciac de ca$OSI o SR. PRESIDE:-:Th: 
dlt poli~mielite, n_o Municípi.~ de Carn- <Nogueira dtJ Gama) _ o nobre 
pl}s, ~.ado do ~lO de Janeuo. Scnndor Vc.sconcelos TOI'I'ts permutou 

s~:a d:::.s Se~ões, em Y dê agó:.to sua vez com o nci)re Senador Guldo 
ó~ 19t;5. - Vasconcelos Tórres, Mondin, a que iou íl oalavra. 

,O SlL IJRESIDEN'J'E~ 

'I(No:--;ucira. d~ Gama) - Os reque­
ri.(nentos lidos se1·ão publicados e em 
sezuidas despachados pela Presidtn· 
ei$. tPausa.) . 

O Sr 19 Secretário procederá à :ei­
tura de projeto de lei. 

E' lido o segutnte 

PROJETO 

DE LEI DO SENADO 

N" 46, de 1965 
Declara de utilidade pitblíca a Irman~ 

liadc da Santa Casa da 1Uiseric9r­
~ía. de Vclença, com sede em Valen­
ça, E;;tado do Rio. 

~ <Do Sr. Vasconcelos Tôrres) 

p Con~es,;;o Nacional decreta: 

Art. 19 f: declarada de utilidade pú~ 
blfca a Irmandade dn Bant:l Casa da 
Misericórdia de Valença, com sede em 
Vé.lença, ,Estado do Rio de Jane?"o. 

Art. 29 Esb lei entrará em vigor na 
data de sua. publicaçfi.o, revogadas as 
di~pozlçõ~s em contrário. 

Justificação 

O proicto visa a declru·ar de utili­
~de pú.bliC3. a Irmandade da Santn 
Casa tia Misericórdia de valença, com 
aede em Valen.;.a, Estado do Rio de 
Je.neira. A rcfeôda Santa Casa, vew 
prestDndo relevantes serviços em p::ol 
ela coletividade desde 2 de julho de-
1813.8 - há mais de cem •nos. 

O SR. GCIDO l\IONDIN: 

CNão foi revisto velo orador) - se­
nhot·Pre~idente, Srs. Senadores, ocupo 
a tribuna. para, ràpidamente, ler ar­
tigo que, para minl, vale como um 
manifesto, retratando o instante· da 
vida nacional que vivemos. 

f:ste artigo, Sr. Presidente, de au­
toria do .Presidente do meu partido, 
o Sr. Deputado Plinío Salgado, não 
necessita de nenhum comentário. rem 
êle, sim, essa rara fôrç.a de expressão 
de extraordinária particularidade, por­
que penetra numa situação intranqui-
1izadora para todos nós, precisamente 
pela lndefínição do momento que vi­
yemo e enfrentamos. 

Sugestivo é o seu titulo: 
(tê) 

"HORAS NEUTRAo 

Ply;!h Salgado (Copyri~?:ht para 
os "lliáríos Associad.os"). 

Há na vida das nações as ho­
ras positivas de constru~ão, de 
afirmação de um sentido de iti­
ncr6.rio, as::;im oomo existem as 

horas negativas de destruição, de 
cólica demolidora c propositnrns 

de formz.s de \'lda OPOStaS à Qf•R 
dem vi:;C"ntf'. 

E há t:::mbém e hors das an­
gúhiias, como existem as horas 
de tempestades que assinalam as 
gre.ndes transformações sociais e~ 
polític4ls. ,Hora da Fnciclop&dia e 
h'Jra da. :,te..,;·oluçú.o, hora de Cati­
Una. e h.11rn õe cesar, hora de 
Màtx e hora de Lenine. . 

Não erraremos, transcendendo 
do campo exclusivamente terreno 
das preocupações utilitá1·ias ou 
mesmo idealistas para a esfera · 
das cogita.ções do Espíríto, di­
zendo que eXiste a hora de João 

Eat1sta, a preceder a hora de 
Cnsto. 

.Mas existem as horas neutrns. 
as horas cim~entas das inde!lni- . 
ções me1e.n('ólicas. São as lloras 
das 1napetênc1as, as horas sem 
expressões de vontade e sem lam­
pejos de inteligênda. 

Nessas horas, as Nações vege­
tam. Falta-lhes a sensibilidade, 
falta-lhes a capacidade de co­
moção. Desapa,recem as revoltas 
vivt.ficadoras os entusiasmos ex­
pan~vos, as determinações pro­
vindas do recesso da alma. 

Tudo se apresenta, nessas fa­
ses mornas da História. numa 
horizontalidade monótona ft .J.Ual 
se conformam as inteligencias 
medíocres e·d.iante de cujas pers­
p:õ'ctivas se exasperam, inutil­
mente, as mentalidades podero­
sas. Os fatos que então ocorrem 
e que atraem "15 atençõ~s das 
turbas, são meras Qndulnções de 
superfície. que afinal coisa algu­
ma signifienm 

São d.s horas neutras. Horas 
sem ~a!àter sem titulo, sem as­
sunte. senão para <i:- inteligên­
cias tJrimár!a!': e para os entendi· 
montos infanti:::: dos indlvlduos 
vulg.:ué's. . 

JS;ssf's trechos da História as­
semelharo-se aos films amcl·ica­
nos. desprovidos de ftmdo e de 
gcandeza iogancto wm -os mes­
mos elementos de b...do~ os films 
antecedentes que fnf'tr. as deli­
cias da.s platéins icinarat: Os te­
mas de discussão ou a matéria 
quotidiana das conversas não 
passam de pequenos episódios que 
parecem grandes na au~foncia dos 
grandes assuntos ot das idéias 
cheias de fôrça e de poder qu~ 
se ccntrabatcm nas hora~ vivas e 
agitadas 

Quando as nações ~ntram nes­
ses p~riodos de p3.ssivo fatalis~ 
mo, quando os i.t.dividum- se con­
tentvm com a ml'!",;ouinharia das 
intrigàs que constituem os ·car· 
tazes dos dias amorfos e der.colo­
ridos, a corrente dos ncontscl· 
mentos é governada pm· leis me­
cânicas. Os ·homens e os povos 

instrumento de um imperialismo 
a;;iatico) mas ninguélt' sabe em 
nome de que comhat-er esse co­
munismo. 

E isso. para Si'tmos oULlistas., 
p:mdo em termos de aspirações 
ideológicas os movanentos su­
perficiais da \"idu política dos po­
vos. Porw:e, na :>e~.Jdade, o de 
qut se cort,itq não E.âo nome-3 de 
::.'!.~temas .nor:H$ dt> reglmes, no­
mes a rotnla: peno;Jmentos defi­
nlaos. o r:lc que se cogita sáo no­
mes de pesso:ts O.r próprios par­
tidos Gesao:necem para dE.r !u­
gar d hom:ns mas esses homens 
não se ren!am pcias idéias que 
expõem. e sJm pelas aventlll"as 
que pmtica8. parcJ edificação dos 
espectadores cte um teatro de ti­
teres. 

Temas que não passam de s~m .. 
pies pormenores dt' caráter ad­
ministrs.tivo ou de soluções eco­
nômicas ..;anham a importância 
fundamental dos :;.:-suntos que a 
miopia das msr~as e a curteza 
das inteligêndas dOE supostos li­
deres têm na t•or.ta de decisi­
vos como mterêsse nacional 0u 
humano. {nvertem~se 'JS valores. 
Tudo se confunde na névoa das 
inteligências amesquinhadas . .tu~ 
do se aplaina em -perspectivas 
exasperantes de planicie infin­
dável. 

É a hora J;;J.eutra. A trágica 
hol'a neutra. Por detrás dela, 
talvez se prepare uma hora ?iva, 
uma hora ativa, uma hora de 
afirmação ou de negação. .mas 
cheia daquele poder de transfor­
mação dos povos. Se ela existe 
por detrás da hora neutra só os 
espíritos lúcidos e profundos po­
dem perceb{-la ç auuucjú-1-..' 1 

f:ste o artigo, Sr. Presidente, que 
quis lê-r, como se um m~mifesto fôs­
se, nesta tarde no plenário, para con­
figurar esta hora neutra quo ,., Pá~ 
tria atra-veesa. <Uuito bem/ Multo 
bem!) ~ 

O S11. PRESIDE~TE: 

(Nogueira da Gama) - Tem fl pa­
lavra o nobre Senodor va.~ccncelos 
Tónes. 

O SR. VASCONCELOS TÕRRES: 

(Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, dois assuntos 
me trazem à tribuna, no dia -de hoje. 

não se movem pm impulsos sub- Primeiro, desejo fazer um registro 
jetivos, mas deixa.m-se conduzlr aparentemente tardio, mas oportuno. 

· impe:l<l')S pelo que vai 'lconte- pela significaçãc que o aconteci-nento 
cendo E o que va1 acontecendo tem em sl - o transcu .. so do q1m­
não é determinado pela vontade dragédmo aniversário de fundaçfto do 
e guiado pela intergPncia, por- jornal "O Globo''. 
que ~udo se reduz ao rolar dac:. "'Na semana passada não me !'oi pos­
pedr'l.S pela encosta, SP1L r1do as sivel registrar a efeméride e agora o 
disposn,ões e os relevof> do ter- faço na certeza. de q11e interpreto 0 
reno. pensamento unânime desta Casa do 

E ésse é o espetáculo õos dias Congresso N!:!cJonaL Seria; desnecessá­
presentes quer na vidL interna- rio encarecer os r~~~\aDtP!i serviços 
cional, qt.er em noso;;a ~nda na- prestados aO Brasil pela !ólha nata­
cional. Abrimos os jG'l"r1~i~ e não Iíciante. desde o pnmeiro momento 
vemos nenhum JE'S[O hu.nano de de sua fundação por lrJneu Marinh'.J 
decisão. de definição tPflC'ente a valoroso jomalis'ta, filho do meu E.3-
impõr t~m ritmo nuvtJ, vma dire- tado, e que foi uma espécie de se­
ção po5itiva ou mt::::mc negativa. meador de jornais, tendo organ;za(lo 
A política em todos os países é primeiro "A Noite'', saindo, depois 
o vaivém das compet.It::àes parti- para a funda~ão de um dos vespe:rl.i­
dárias vulgares. As ideologias que nos mais complet-e8, nto ~.pf'nas n:1 
se a::1resentam não p'J..S.t.am de América Latina, mas em toêo o 
semelhantes que concorrem umas Mundo. 
com as outras. Todos os progra- ~ int-eressante r:o:~inal[lr, Sr. Presl-' 
mas dos panidos se parecem. Fi-. dente, Srs. Senadores, qne "O Globo" 
ca-se na á~a choca d3 um so- !tem um&. situação muito especial: 
cialismo que n1:> tem .:aragem i mesmo aqueles que porventura PDB­
de chegar às últimas conseqüên~ !sam discordar da sua orientação, obr\­
clas ou de um liberalismo que tôriamente o lêcn. 
procura conciliar-~e com os têr- É um pal'adoxo que se transforma 
mos C..e um autorit::>rir:mo tiu 1cia na melhor hcmena~em a êsse órgf\o 
rédea. Fala-se ew democracia, da. impr\!.ll!:a brs:.ileira que. defen­
mas es;;;:t. palr.vra perdeu o s.:-n~ dendo a ideologia através de seus edt­
tido. Fal<hse em combater o co- toclafs e em que marca a sua orien­
muni~mo (que. afina!, rp.-esen- tação publicitária, consegue no mun­
ta. a única e~!)rcssã.o de uma von- do ledor qu2.se que uma. verdadelm 
tade d~termillada, embora .hoje unanimidade. f! q·1e o conceit.H!ldo 
nada mais signifique do que o vespe1·tino não se deb~ou domi-na,r 't1Gir 
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.-·-.kSes passionalismo •fácil da impren- roa.is urna diScrepã..n.cia sequer na ho4 às normas de defesa, consagradas nos I A primeira dessas obras, s:-:~1'...,1o 
,.,:_ .... ;ectária que omite ou então de· menagem a essa fôlha, com a qual regulamentos universais, disciplinado da c; os que poderão ser comprovados, 
-->~ ou dlstorce a. noticia do que é muitos poderão náo concordar, mas res da matéria, os quais sujeitam as está. atualmente com um atrasu l..le 
~·-~'()Qll\rário ao seu intm.'êdse, para só de que todos .são os primeiros a re- obras desse vulto e gtnero à. aprova~ 20 meses e.m relação ao se:J crono- ..._" 
>~ 4lar pubUCiãade .\s nota-s a favor. conhecerem Ofl índiscutíveis 1nérítos Ção dos estados maiores das força& gram:;t inicial, elaborado ern 1962~ a ': 
Y':..-- __ -_:&.wa vista o que acc.ntec.e c~m o de patriotismo e de bom serviço à armadas. segunda obra, da qual depende o Es- -;i; 

·. -»ot.i.Ciáiio do congresso Nacional. Re- coletivídade. Assim procedem nações como a tado da Guanabara para iazer IPce '~; 
.,~a-me, desde os tempos de Depu· 0 Sr. Guião JU'Jrldin _ r-ermite Suis$a., a Alemanh:.l, e outras. Pode .. à. futwa crise de energia elétrica que _,;,~ 

_>.\jl.d() federal, quando o velho Gonçal- v, Exª um npnrte? riamos citnt· exell}plos bastantes su .. sobrevirá. em fins de 1967, ainda se _':_.:t1 

· -.. lá no ~alâcio Tiradentes, reunia gestivos. o artig-o do engenlleirc- encontra nas fundações. CuidRnctJ ~:~';:~ 
tudo que se pm;sava na sessão para, o SR. VASCONCELOS TORRES- Edtrard arumer: "DDm Disasters", exclus.h·amcnte do aspecto aelminh- ,_ ·,.-• 
1t0 tt!a seg-uinte, dar conta, se-m omls~ com muito prazer. inserido no!:; Proceedings of institute trativo, têcnico e financeiro de t::~.is :"~,. 
do d.o nlenor detall1eé do que o<:oina o Sr. Guido Mondin - sabe o no- of Civil Engineering,posto em nossas obras, a diretoriu da E1etrobrâs, aons - _, Z tleb~tes naq~ela ~~a, pa~~g.u~ bre orador que ~sta não ~ a pümeira mãos pelo Dr. Silveira Gaspa.r ]Jia~ .. e~aminar O})iniões e parecere~ dC's' /;.~· 

sau osa, 011 e m~1° :Plee ~ eJ manifestação, na C::tsa, em tórno do tíns, mostra, em tóda a sua dratnah .. seus órg-ãos têcnicos, chegou à con- <:1"~-r­
'::' t~~er~y~~~~; 0re~ta;.~ nato Cogcr quadrag;~si.mo aniversâtio do -;rande cid::de, os. riscos que correm a.s popu.. clusão de que atglllll.a coisa de pro- "'~:--!'~ 
!egi~ativo. Uma :Cz me surpreendi jon~al que é o 1'<? Globo., Manif~s- laçoes a JUSant_e das grandes barr~- fundo deveria ser feito na estrutura ~~-

uando um deputado !êz criticas as fa.ç?~ do Plenáno e manlfe:;tacoes gens e a. necei>sidade de llles garanttr da CHEVAP, a flm àe que se pu- , ,-t:f 
~ais ncerbrts "O Globo'~ e, no dia lndlVldUais de Senado:es._ já eU?- de- ll.Ir..'l segurança. cem por cento. desse recuperar. pelo menos etn par-; -~-­
seguinte. la es~ava a noticia. Essa foi clarações, já em se dtrl!pndo ~Ireta- Pedimos desta tribuna fôsse orga- te, o te:.npo perdido''; porque, d1zr- ~fi.: 
para. mtm uma ~tr-aordinária Itç.ão mente ao grande ~atutmo, . fu;eram tüzada U..'Ua Comissão Internacional mos nós, o prejuízo econômico vu!- , -:~ 
ae democracnt e esta é a Jusiíça que sentir a Sl.}a alegrla, 0 se!? tJUlJllo, a para apreciar o plano em execução, tuoso é Irrecuperável. ~~-
IJJt tem de prestar a ésse jornal. sua 501!darieóade _Plena a e~ e .. evento em conJunto com os engenheiros bra~ Jl . . . ·,o,:·-:.ili~ 

Seu diretot' o Dr Roberto Marmh~ iotmldave1 da VlCa Sornahshcs. trno leir0-3 suo-erindo a P'·ec:en~a. nela do r tntmua. ~.·c.:~.·:o;~ f ~ . ·. ' l?aís. Quem vem acompanhando a a~ ' "' . ~ - ': . 1 . . .. 
._,.um preogl·e,s11s~a. 1 ~}1amd!,t0?1mepmrenll;1a- vés das próprias páginas do jornal Dr. Silveira Gaspar 1\-l'lrims, com1s~ "Para que se tenha noçao do qu~ --'-~.-~.· .. 
.,...1w qu, ha rmc.1 .... r «-I _, ' n.s manifesta~ões 11e têda -parte l)ro~ saC' que poderia, aínda, estudar os 1 representa para o Pais o !ltraso ela· ·...:16 
~io rarash vézdes fCJl recrudtadt 0 ra~~ 0 cedentes de regozijo pelo transcurso prob1emas das nos.::;as barragens ele·· Obra do Funil ,basta que se tenha em _ ·-l~-. 
~esem~cn ° e l:ltn man a 0 egiB a- de tant~s anos de vida perfeita. es- ''adas ,ngora, quando entramos no civ conta ser de CrS 50 milhões por dm ~ 
:~ePJ:;dg~ cf~d~~~~d~ P:~aJg~c~!:~ tará vetlftcando diretamente quai a elo tlos gn1nctes aproveitamentos hi· de atraso o custo do capital a ~er ····'.·.~-.• -... ;t .. ::_· 
difer tes ear os. jamais quis 'aban- estima.. de que êsse jon1~l t!:.o~a em drel~tricos, em estrut11!ns orogrã.ficas inv l;tldo no e:n:preendimento, que J~· ::::,. 
dentt.~n a es•ac~da. 0 mesmo acontece zeudpats. Phortanto, regbozl]alllO·vn.osE. na m~vlmentadas, como sao a-s do nosso e~tá at:asado de 2o 6 mes~s, como fm --;:;:~ 

om seu Irmão 0 Dr. R.o,êrw Ma~ tar e d~ oje, em sa et que . Aq;:a Pats. Apelamos par~- o _bom-senso de dJto acnna ou seja ~ ~1as .. 
:inho com 0 s€u incansávê"l secrctá- se mamfesta. l)Ovamente e:m tomo recorrer-se à expe11.encm de autori- Já tendo a Eletrobl'as mvestldo nas_ '-~4'i 
tW. jÓrnahsta Alves Pinhell'o, com os d@sse aniversario .. E Y. Ex4 ~abe que dactes mundiais nessa matéria de ele- obras. da CUEV A.P a i!YtP~ortància de _-~ 
'f>lltr(ls, que eu poderia menc!Onar e o faz com a. solld,~nedade ~pmPieta vada magntt_ude. . . aprox1madam:nte 30 bll~oes de cru- -.··_~.-.~.-,c~·'.·.,·' 

S
e conshtuem a eqmpe ma1s ho.no- d,g. qasa. polq_u~ O Olobo é, no Nesse sentida, o Dr. Stlverra Gas- zeiros quats a participaçao dos Esta- . : 
ta, mais la!.mlosamente completa, :Srasll, ll-?1 1egtti.rt;.0 espê1ho de sua par Martins estabeleceu contato. por dos acionistas é de Cr$ 320 milhàes 

e naque1a casa, desde as oficinas democracta:. por Js .• o que, da Mra-gem corre~pondCncia e diretamente, em cada um. sentiu-se êle na obrigae,ío ·-§." 
a redação e- ao corpo dirigente, de seus. dlll~~ntes. ~ red~ .. tore:;, 5'! f~z nos~o nome. com vultos do porte do de, em defesa do pr:.trimônío da Nn- ~-?.~ .. 

te __ constltui num todo, dando ao .t:ats' ~m~e~~:cbeJ;a d~·!~-; ~h~e~cinfe f~: professor Alfredo Stucky, diretor da ção, propor, de\·tdn.mente autorizado -
11R~Jornal que e o orgulho de. toda d~fPI'la 1dae~ ~ossa: {1berd~des. P-~r ·isso. Efca:a Politécnica ~a Universld;ade de, p~lo sr. ~-fi?istro das Min.as ~ J?n~r- -,~. 

~ -4l..~~~·í~~d~~~ng. Senado ficar i.ndi~ no instante em 0u,~ v. Ex\l, ma1,: U'"'P!ll ~a~s:~n:_ e a~tor1dade .. mund .. al em 1 g1a_ .. ~ .~oluçao que a seu '\er e unH:<t :::~-{; 
vez. ocupa a tribuna para tr2 ta r t:h 1 Lana, .,en., de g. ande p~1 te com o Dr.

1 
ca.bn el • . . --~·~'~~,': 

!erel:lte a êsse aniversário? De m~- tSo simpática Jnf!'t:i>ria. v. Fxa 0 fn Cl1a!~cs Paeger, autondade em Me- r_;-cohl1e-se, ~~snn, que tmhan:os-~.---y~ 
•ta nenhuma. Sr. Presidente, e eu eom um abral:!t> de seus co1e~r·.1s, (\Ue. câmca de Rochas e com o professor ra:;;ao. qun.ndo ctJLJcavamos; mas am~ '.:,"f 
fOlgo que, depois das comem

4
orações Pedimos transinífír, Dtravés de suas ~ienri _ Carnbefort, ~-:;p~~ftllista em! da na o se cOllVtnceu o govê-rno de- -_,;_:':;_"'f 

__ .,.Qisiásticas do primeiro dia e data, T!alavras, à dir~ão dé:sse gra!l.de ja::.·· runGaçoes. J:::s.s~s tecntcos, postos a)l que a s.oluçiio do problema do Vale -.. '[,,_·~-., 
-~ ~~=:e:~;;a,e u~s ;ci~~gs J~~ s~is~~~~~. nal. par das cond1çóes especificns do pro- do Pr.rmba é de caráter g1obal; C3tá -~-,_w~ 
"· "4Õ""G1obo'• ven:-ta a sentir que a d~ta 0 SR VASCON·""'ELOS TORRES_ J~_to _Funil. acl1nra~n oporn.ma a. ;:ea. 1 na ac~l~açào do mesmo como .~mjdade -~_F};?' 

·•.màa ressoa afetuosamente neste plc- E E!sse â.braço d~s '"'colega~. aqui rece-~IJu.aç-ao .da"" ~~m1ssao e se pron!i~Ica-1 en;n;etw; auto_noma~ e e.spec.UJca; ;o- ;!(i"-
11lliriv e que pc:.so, como ten11o cer- bo para, afetuosa-nent~. tt·ammlti-lo ram a rnt .... g:~a-Ia. _ ~ ~ 1 luç~ ~ a s .. r obtida d:--ntro de um P··',- __ 
_ ._de que o faç-o, em nome da Se· ao vespertino nnlver~ar'tante. o_ o:. Ga .. par propoe e e,tud:: pa.a-nc. de economia. m1s~a, como o q~e-~~t!"" 
ila4o Feden>.l, d::tquí, enviar as rn~us t fato que. errt vârias opr:n·1·unidn· o _F~hJI uma banagen1 em abo.badas apresentan~os no ProJeta 583 de 19.;9 .~ -<'~ 

.:- s-inrél:ras con~ratulações a um jornal. des, 0 senada n{b deixou de dar o 1 multrp!as em concreta protendtdo. à Câmara Federal e que atuaii;~:J.mo~. --~-g_: 
.:-. -CiUe este País tatlto deve. por suas seu. aplau.;? .a ''C?" Gloho"- l\las nunc:a j Não exag.erãvamos, Sr. Presidente, em no~~ projeto apre.sentado a esta _p, __ _ 
--._:~anhas meritórias, na linha po~ ser:;t demats, seta sempre pour.o pelrJ 

1 

quando asSlm agiamos. E' 0 (J.Ue con- Ca.sa. ~.se pro~eto fremas, é a base \ ... ~, 
-: 1ttieit-, defrndendo corajosamer..te os I?'UI_to que 9-ey~en1•1~ 3: é~se ":nl?rosa il.rmam as manifesta""ôes do Ex.mo. de_ partlda da soluçao total .do_ a pro- .-.".--~""' 

seus po.:;tulados e. na linh:t da. a.ssis- orano da op:mao "?Uhl1cn lJTnsJJ~:ra. Sr Ivl.inistro da. 8 Min~s e Enero- a e ve1t-amenlCJ da ene1·gia eletnca do ·~~. 
têncfa soc;al e da solidariedade hu- passo a;::o-r~. :to ser,11:1do a<:8U:1~o q'Je 3 ÓiteC"ão da E:etrobrâs, ern entr~vis- Vai~ ~o Paraíba. O Vale do ParaíVt_-"-~~: 
:=~~:;~~~~mdo as campanhas ma~s me traz à tnbuna. ta ao ''Jornal do Brasil (29 _7 ~0S) e cor:n ,~,oo::-s ~s suas !onte_s _de. et:e.rg:;~-: -,-~~_., 

·., (tuem po!J~ria ~squecer que. dtl!B.Ute (Lendo:) em nota puUlic.ada ern "O Globo" em as ~:·nc~pats e. a,s subsldlár~as. ~-c~- 1 ~~~~ 
a· l\ltima gue:-rtt ''0 '()lobo", sem a · 28-7-65 respectivamente onde é õe-) a su .. ctc .ca:r-a to .. alm~ntc re"'ula~IL_..~ ,: __ :,;.~ .. '-

. di Sr. Presidente, nuns cl.e uma vez un 
1
. ~- ! lê . t"'' _ .,_

1 
ela, por mew dos seiS resen•ato~-,.,., --·~ .... · 

menor vantagem fmancetra, e tava nos ·pronunciamos .con!m a e_tuação 11. c a~ a. a nna xCm{!a e a;.uu '"i d( cal)e,;ccira permítirJ. insmlar po- ·-.-.:~ 
t(m: t(lblóíde para as nossas Fôrças da CREVAP no Vaie do paraiCa. ne~ mstratn·A da CHECAP e se propõe t·, . ,., 'd b t . ·~ -.. ~i 

· -_ ... _r1icion:irias na ltália? Era "O d a sua intectl'"'câo ::o. """-etrobrãs t·""'- e1.cn c'"'paz e a as ecer, P01 mm --~ 
~.... nunciamos, fundamentados err. ados _ e.·"- u- ~1 

• • ....... ~ I tos ~nos o~ E;;tactos do RJO, Guaua~ ·;~ 
Olóbo Expedicionário", QUe saía uma e argumentos té-Cnicos insoftsm:iveiS, dmdo-a.~om a. Companh~a Brasileira bara e re~iões circutwizinhas. -.. ~:-.·.4t 
vea por semana. os nossas pracinhas àe Ene1g1a ~1etrlca antlga ernprêsa - .... 
_._-_inteiravam de tudo 0 gue ocorria a tPmeJidade de 3e levar avante a d . A RP . .'- • . SoJJ~OS por isso contrá.r1os à soJuç:jo -~'":· .. 7ilfr 

.--'=·-uo l3rasil, com suas mensagens aos constru~ão de uma gta1\de. barragem ~ . il[.-;0 • prmrden~m. es!a que pnposta pela EietrobrM de redu?ir· -:~~~,. 
'·· :a.úa- familiares, lá se entusiasmavam. em abóbada _delgscta. para reter vo- r:;~ JU.ba~os mtere.ssan.e, pa .. motl.~ a CHrVAP, pràUcamcnte, a utn t:e -..-_-
, -Stt disso, porque ouvi de vários dê1es 1ume de áo-ua de cerca de um bilhão ''"'"' que e~clarecemos. se-us ôro-ãos. \":.?~-

. __ znanifc-'tacões de _gratidão por e:ssa de metros"' cóbicos, no Futül, pouco Diz a ilustre 1\-Itnis_tro Mauro Tlti- A Fiftrobrâs. por sua direç::1o, ca~ ;,.--:c_?fl· 

--~rança not:lvel que, mais do que a~t~.na da cid~de de R~send~. ~m con·l bau -~~ ."J. do Brasil": '·Despe QU_e rec6 de autm·ida-àe para criticar a ..•.•. ::S·''~·····.:"'<··.~,·.-;',·.-,~-~.,,·_,· ... 

- _.,."'Ofntn. era a demonstração mcis d.woes precánas, pela tnsuflciencia de Si> ll11Claram s.s obras do Fuml CHE'V"AP. pois sempre cruzou os bra- -~ 
, ·oeYfd:ente do patriotismo que norteia estudos e sem projeto aprovado pelo (CHEVAPl, no Rio Paralta, que se ços, quando náo compactupu com {:3 
,_. a dirrção ãêsse jornal brasileiro. Ministério dns Minas e Energia. e_pro- encontram ainda nas fundações e erros ctes~:a emprésa, que não cansa- ~ 
:_~}10 que· esta é a :melhor home- vação dete-rminada po1' lei. Al!!:rtamos com graves problemas técnicos pala mos de clenunciar. >f~d· 

---Jl&gem aue 0 senado poderia prestar recentemente sôbte falhas gr~.ves de re:>olver, outras emprfses inJ.ciararn. Somos Jntra o plano em marcha ~_;;--,~ 
a~ «o Globo·"' no seu 40~"~ anive:·sário tt>cníca e de adminiBtraçáo. forniulan- concJWrarn e estão operando obras do de rrudança da cíclao.em na ãrea do .:~_·,'.' .. :.~.,·.·._·:,'=-•,·.'_.~·.·;:'··r··'· .•. 

-:- .fle fundaçiio. E cu, batisteito, Sr. Pre~ tlo uma interpe~agão ao Poder E:xe- porte de Três Marias e Furnas. í:1Uej Ric.. de Janejro ~ Gunnabara. ~ ~~""' 
~-=:~-~1fc, porqne, como fluminense cutivo, em extenso qu~~t.tonáric•. a serl representam. ~e~pectlvBmP!l"!e, trésl va.no.s nesa medida apenas o de-
-~- terra de Irineu ~Tarinho, pos.c:.o Cl'liJUi respondido pelos fiadotes ctesr;c em- vé:o:es a produtn-·1dadc do Funil". rejo !Jf'<,·em ... nico do grupo de empre-

jU&tntfl~;n+e clofTiar ê!'ite que é o v~r- preendlme:lto de gravissíma respon- E ~;ncta· S!l.S tl. que per1.ence a CEMIG. on~·- :-·::..~~ 
-·4&dfiro P:-'~rmw C.a imprensa b~-:13i- Mbilidade. Esr::t internelaç5.o alnJ.:t ~ · rand,) em regiões vizinhas ao Vale ~ 

leira. prrmanece sem re.~pos~a. I .~~0~ Q~e intl':res."-~ ao Estado ~ ft! do Parfl.íba. p._ J?-lUdn:z::.ça de freqüên-, 
- o Sr. LoCã'1 da S!lrcira - v. E--..n preocupamovncs com. a defesa de· c:x1Jtenc1a da energut, e sob es;e pon-\ ela tle 5a para 60 c1clos reprcsent:t 
:petnüt~ um apul te? ín~eré"ses nacionu :<l, com ~ sEguran~ 1 to de VIsta, quem dependesse da 1 s?met!te o e,nc:trccímento Ja cons.ru­

ca é!E' vens m!itf:';:-1'1'" de ,-alar int'STi~l CHEVAP estar~a pçrd1clo, "POI'5 em cao dns hnaas de transm1ssM e o 
O sr;:. 

9
V .\SCC"'XCELOS. '1'0Rfl1:'5- m:Wel e dn ,1da ele uma pcmu\al'"âc, doze ,anos de exr_::tCnc~a 11sm um só/ aesecmllbrio fmauceJro ,econômico ~ 

com p.a_er. de 211.19[} l'Qbi~rntes, ...-h'endo It'le~l q~tiiownte !Ji'Odunu ate av,ora e nem tticm:o-mdJstnal de uma 'as"a e 
-_: ·.o. Sr. ~ebê,'l da. Silt-:!ira - .QU!'Tu, dln .. ta. mente à JUs.ante ck;ssa gi.;a.ntes*l ha Berspe. cttva de produzu· antes d~~ exp~t".·ssi'ra re7~ão do P::nd. _ 
me as.,.oc:a· as homene.r;;e11s que V.) ca acumltlacão, a ms.lr do mündo em 1007 · N~u é dlflcll provar, ~r. Presld:-'".'-. 
:~ r.:r~.'".:a ~"O Olob_o" e ar: ~-~:nde 1"!-rondeza e' Ind2ce àe p~rkulosiàaàe,, A JJI~BTRO:BRAS a.nr.ma: te, ~te o yale do Paraíba cm:np:r-!s-' 
jclrilnUs,--t llmeu ~hnnh0. 'Ien, ,o , R do tho act.J~n.o::la p~·cs projetista-;. Ch:l.--l mer Jl' cqu1p2.do. corn a sua ctc:ar;::-n 
certe.·a. de que V. 1:.\':r- nf'.--r tcrls ~o- mamas a, atenr.ti.o c1-'J Poder l,úblico, ''E' a. CH"EVAP a resppnsáYil p.ilajtrsdbo:nnl de 53 clclos, é a>,_lio-sun-
ment~. em seu ~m~e pco;srql, ~-':1~ .. e----:.1. do seu órgão respon~.Jn"Jl lJ. eJ~'.· segu-: constnu;ã_o da U.'". ·na do ~alto do Fu- ci~nb', b.asta:se a .si mesm. o em;_ nw.'.-,.··­
nmne do rrJprJo ..:;cnaão brn.•dn~o. rança nacional, para a delícáleza dalnll, laca.1JZ&dtt no munícrplo ae ~~- r1_a de enrrg:m elctrica: que nco p:'3~ 

o SR. VASCONCEL03 '!ônRES -· questão l'Cl.lth·a à serurancn, dado o rende, E.stad.o do Rlo e a Tl:!rmclé-~n- ctsa esmolar qunowa!~ e g'.lc cn :1 .-em o sej, eminente senaé'~or !-hb~n n.lhEiamen.to- t~Vehio pe\~. em-p1·e-sa ca 6e ~!!"- Cr~z. lecaUzadn_ no Es- e;pfL ln,Udança de ~tstema oneros3, 
1t 811\·eira. aue aaul não hare.Qa ja- encarregada da , olJra, relativ~m-ente t&6o dt!. 81 Uian. _ :otttri. Yltllna de anngrms em bene!1c1o 

·-~ 
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(3[' utra., reg:iões geo-polit~cas openm­
(!,• llfl ':() CIClOs. 

P.qui!o Q..l.C se apresenta como uni­
(':LC .. a(:ão útir C.unificar,ão de treqüén­
ot.n. 1 pura o complexo E. Rio - Gua­
r.a _.::!'a é par-: nós u:n mal, quer Pco­
)J!';mco, quer pe> -~-co. 

O o:2.1ei'iciG reside justamente, nesse 
I[T ~ 1, nu faltf' de unidade. 

1 c.rrnino, Sr. Presid:;;ntc, C'om uma 
lnterpela(,!éll éUrig:fcla ao :.<;,xecutivo: 
t;~nanto teria lucrado a )ln.í~Ú(. em ue­
~~i :cios .~·~cnicos e em ctlnheiro, c.a::-o · 

l fo:;se m·zanü::-.C!.a a comls~âo que pro-) 
pu.Lmos. 

Fsp?ramos seja recrgan.i.zada n 
ChiN AP. Mntro do quadro c das 
p•·:)vid.Cnclas Qu~ sugcri:-nos, apoiados 
po!· ra:)sa assessoria . .i::ra a que ti­
llhm.r:.os a dizer. (.l!u:·r~ bem.' Ji-Iuilo 
ilem.' 1 

. ' 
D!ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Agôsto de 1965 

O Slt P!tESIDEN'l'E: 

(Nogueira da Ga,ma) - Item 5. 

Dlscussâo. em turno único, da 
redação final, oferecida pela Co­
missa'o de uedação em seu Pate­
cer 11.'! 973. de 1!H.l5, das e11te11das 
do Senado au Projeto de Lei da 
C(rmara 1/ 0 145, de 1965 (número 
2.374-}.1-flõ nu Co.:sa -1~ o~·taenn 
que in.sti:';d o novo Códlyo F!o· 
1·estal. 

Em discu:osfio a Reda~ão .Fi~wl. 

O SR. A.\..0\"SlO DE Ct\R\'ALHO: 

~r. Pre.~identc, p.:::ço a pa1a~orn. 

O SR. "?!..;E.SlDli.NTE ~N0g1Ftra rla 
GamaJ ~ Tem a palana, o nobre 
Senador Alos;;.io de carvalho. 

OSR. ALO\'SlO DE CARVALHO: 

=OI:!li!;11!mz ==- :::ls-
2 União, no Congresso Nacional, e 

dá ou Lrus protidências, tendo Pa­
receres sob ns. 339 e 340, de 1965, Votação, em tnrno único. do l'ro­
das Comissões de Constituição e jeto de Lei da Câmara 11° 147, de 
Justfr;ct, pela aprovacão, com sui.Js· 1965 (nQ 2.93{)-B~65, na Casa de ori­
ti'u-liro qne aprcse1ita; Finanças, gem), de iniciativa do Sr. Presiden-
1N~:I aprovaf'áo elo ~mbstitutivo da te da República, que aplica dtsposl­
Cvmfssão dê Constiluicão e Ju:l~ ções das Leis n 11S 2.370, de 9 de de­
f içn, c~m subemenda ·que apre- ze~bro de 1964, e 3. 765, de 4 de 
sen!a.. maJO de 1960, aos Ofici:üs~E.ngenhei-
.- .-•.,.. ., .l ros .da. Reserva de 2{1- Clases da Ae-

H.t so,_,e a n.esa emenda; ~ue vai ronautica convocados para o serviço 
s~r l~da iJelo Sr. 19 Secretano. ativo (projeto incluido em Ordem do 

E' lida. a seguinte: Dia nos têrtnos do art. 171, tL9 lU; 
do Regimento Int.ernol. ter.do Parew 
ceres torais) favoráveis àa'3 Cornis~ 
sões de Projetos do Executivo e de 
Finanças 

(Subemenda ao Substitutn·o da 
ComissãQ de Constituição e Justiça) 

1) Acrescente-se como primeiro o 
,seguinte artigo, renumcrando-se cs 
demai::;; 

3 

Votnção. em tumo único. do Pa­
recer n"' 794, de 19fJ5, da Comissão 

cc:;l!'AnECEli 
Sl·:S.'\HORES: 

:\-tAIS OS sn~. (Se1lt ret;isan dn orar!or) - Ser:•lwr "Art. 1'? Nos casos previstos no ~ 19 · de Constituição e Justiça sõbrt! o 
Presidcnl~. .svb:e a Redação Final do art. 77 da Constituição, consl<le~ j Oficio n'? 249, de 12 de mar,·o de t965 
comtantc dn item 5'\ tenho um re- rar~s::-á desistência do contrato, pela em que o Sr. Procurador-Geral da 1-:,wu.mdo Levi 

lJ".nMte .l!ariz. 
132. 1·ros Can-alho 
f'e:;soa de Queiroz. 
Sit,·c~tre Péticles. 
Jo .. 0 Leltt'. 

O ~R. l'RESIDEXTE: 

u:vgneira tia Gan.a 1 - Nfio h li 
ma;::- orador inscrito. (Paw,cz ~ 

ORDE!U DO IHA 

1~.-Lam-:;e p.rc~entes 21 ;3f·s. Sena­
dm .. :.s. .N~~o lH"lvendo qlwr•i'n para ; 0 . 
\:..>.ç..:.u, ticam transferidas P.:.l!"d a S<'!õ­
ifí,l,t> seguin .. e ns matCl'ia:; evn:sLan\..t:s 
t.io:::. Jtcns 1, 2 e 3 da Ordem do o:~. 

Ülscu.s::oão, em t1trno 'tt'L .. :c, âa 
TC(Ia-;ào Jinul, v{ereeiaa JJda c:o ... 
~~tis~ão de Redação em -"e a. Pas c~ 
':e1· n>' 9i4, de .. 96;), !lo p,~oi<.'to 
llc Lei da Câmara. nv l~l. fif:. l955 
<n~· ~.899~B-65 na ca~n de ,.r1· 
ycm J, que dispóc sô~mJ. a · dcnn­
tniuaçâo c qualiiicuçâ.o das Unt­
"t)erd.da.d.es Federa ia. 

fJn discussão a rcd:lçfio final 

Se nznhunl dos Srs. Se:u.rlor<>'i oe­
~cj:ü' l:l.'l.er u~o da pa~a.VI"a, \.~!lJ'en~r~i 
a dt::;cussáo. (Pausa) 

.L,,t,t encerrada. 
Núa na•:endo emendas, nr-n. rt>que­

tim(!ntos para. que a red-a•'~~o fina.i. 
~eja. submetida a \'Ot.os, e ~ mesma 
dád~L como àerinitivameute apwvacta, 
judêpendentc de vota;ão, nos tl':mos 
tlo art. 316~A. do ltu~imcr1:o ii't"l"nl). 

O projeto .irú. à sanção. 

~)nro a frn~~r. pedmdo as luzes de ent1dade oficial contratante, com o \Justiça do Estado da Guanabara, so-
V. Exn sobre o ca:w. I ?Onseqü~n_te arquivamento dêle, a não .licita licença para instamação de 

·.Entre as em:>r.da~ apresentadas ao u~terposiçan. _no prazo de _30 H::iuta) [processo criminal contra J Sr. Se­
Projeto de Cod~go Florest:l.l estav.l. a d1as, de pedtdo. de reconstderaçao do . nadar Nelson Maculan q_Jarecer no 
ue n'-' 1;), rt:.,w"!.l red!:~!ida: despac~o .ct~ ;t·;~,~~al de Contas qu~ \ sentitlo ,d~ ser a maté;la 5U'.ometida. 

'' Acte.s::-en:e-se. onde coubP:·, 
seguinte ar:tgo e par;'l.grafo; 

lhe n!:::.al _Ieps~- .. o . ·ao Plennr1o em votação secreta com. 
o 21 ;:,:.Xl::l3Litua-se o atua_I art. 1", que ressalvas dos Srs. Scnador\1s .rosaJlhat 

P~s.sara a 29 • pelo segumtc: 1 ;\13rinho, Edmundo Levi, Wilson 
Art. f: p:-mbldo o 1;so do fogo 

nus tlore::.ta.; e dcu· . .rris fo!·ma.s d~ 
vegelaçao. 

l:'W'WJi"OfO Unico 8e pcculian­
dUdL'S locais ou ~·egtanaís JUSLl1l· 
carem u emp;ego do t"ogo ,ml pnl­
t.Icas agropasi.on~ ou norest~u;;, a 
pemuss:to sec·a estabelecida em 
aco do Podr-r PUblico, cü·culLS(·•·e­
vendo a3 ~rcn.s. e esinbclt!C.e!Jdo 
normas de prccauçao". 

1' Art. 2" Havendo pedido de re.:on- Gon~·alves e Eloy:::'io de Can•alb.o), 
sideração. o rrib:unal de Contas. l->e I 4 
o acolher, enYiará o processo a Cá- . _ , , 
n~~t_~·a dos J?eputados, no prazo d'3 30 J?_t.:"-cu~sao em iu~·no umco, on: re-
llrmt.a) dm.s, para pronunriamento cla.;3.0 hn~.l, ofe1·cc:.dn pela Cormss§.o 
do. Congr~:::~o );acionai''. I de R. edaçao. em seu Parec"t r,!J 9?S, 

de 1965 da::; ",,.,.,....... ""' · ., ... ,1., ao 
Justificar;ão , Projeto· de Lei da Câmara n9 14D, 

E" impre~:sionante o numero de 
1
· d~ 196;) 111'? 2.1-f!-i .. _, • } f\,, l..H'•::t Ce 

contratos que, encaminhados pclu 'orige!p) qu~ institui o no>•) Código·.' 
Tribunal de Contas, chegam nnunJ-j Florestal. 
mente no Congresso Nacional, a fim ! h 

N~'O tenllo n::.-lülUin:l id.i'ia - e n!\o de que se manifeste sôbre os atvs 1 • _ 

dtsponlw aqui da lJiurio cloCnyres.'JO que lhes negaram registro. 1 n:scussao, E-m sêç;nndo t ;.tJ.CO, do 
do dia 6 ~ de que esta emenda ti~ f:les sobrecarregam demais 0 :ra- :ProJeto de Lei do Sr'nado n'>' 19, de 
vesse :;rdo aprovada apenas em pf(rle. balho das duas casas, em detrimento : Hl64, ds autoria do Sr. Ser.ador Ed­
El\trc~anH~_, n que P.e ofere-ce l:!om.o da ttuc!a legislativa. 1/ muntto ~v\, que d-etermina a elabo­
redaça~ tlnal. para remessa à Ca.- A Mtbcm~nda que propomos pro- raçüo do Plano de Aplicaçúo tlos re­
mara, t; R Em~u~a n" 14, ~u~ corres-lema remediar a situação, fixando u! cursos de que trata o art 199 da 
pondc a de.n lo de Plenano: justa interpretação do dispositivo I Constituição e dá outras pr~nr!ttên-

"Acresccnte-Be onde couber 0 constitucional \art. 17, § 1) Ql1e, en1! cias 1prcjcto n.p~·n·.:ado tm primeí.-
se:or·_:_inte 3.1'Li!!o: · tais casos. faz depender do pronun- I ro tunto, com emendn, crn 10 do "" , · . . I ciamcnto do Congres~o Nacional a vi- j mCs em cursOl tendo ?a!'ccer sob 

".-\rt. l'_:: prmb1do ~ ll'iO de foo;;·o Rêncin do contrato. I r.'.' 119, de 1965, ctn. Co:nissft•) de Re-
nas no:e-'.'.as. e dellu.tts tormes ue E' natural 11ue se o órgão of\:'in\ dação, corn a r~Ca\2.0 Uo vencido 
vegetaçao . contrnt·n.nte não se interesse em pe-

Ora, a emc:Hht qut! Ylli ser enviada dir reconsideração do despacho de-
à Cámura, comr~ aprova.da pelo se- negató~·ío, a e~sa_ o?Ii~sfio seja t.!:ldo Discus.'ião, em primeiro ttP·no, da 
naao, esta mcompleta, porque a de o -::.en"\.1do de <:tesistencta. Pl'Oje-to de Lei tio Senado w;~ 3, de 
n'-' 15 neclam qu~ deve ser ac1·e~ct-n- Sala das S<'ssões. cn1 9 de a~.>:~ Lo ! 1960, que dispõe sGbre -u:torízação 
racto ao projeto um texto que c0rre3- de 1965. _ Caltele PiJlheiro. ·para ami:-:são de pa}lel-moeda de 
ponde a um ar~igo e a um parágrafo.. I curso forçado, tendo Parece.fes (n'?s 

6 

Nâo me consta, absoiu~ament~ que O Si.{. l.'RESIDE~'.rf.: 1304 a 308, de 1~6S1, das Gorr.is~ões: 
tl\'esse lmvicto qualquer requel'lmenro (Nogueira da Gama) _ Em dis- de C~mstituição e Jus.tiça - lQ pro-

l'. Q .~e..guinte a redação /inOl t.tp/"0 1 de destaque ou que esta emenda ti- cussãu 0 projeto. com a emenda que nuncwmento: favoravel, com a 
tm.da: vesse sido aprovada pelo Plenârlo, en .... acabn de ser lida. (Pausa). . emenda que o1e1·ece sob n'? 1-C.CJ; 
Rniaqão tinal do parte. N:'io havendo quem peça a paL:t\Hl., - 2'' prontlncü\111ento: c:;olicitando 

camara n~> 131, Pd:jc{~15de'.'l~ú~~t•~~ li: o Pscl::l.l'ecimrnto que peço ~t vos- declaro encerrada a discussão. audiência do .Mini?tério da F~z~n-
' 39 sa E.xc.eftncía, Sr. presidente. . . . d d D' da: - 39 pronuncmmento fdi.llgen-

:.. 9-B-65, na Casa de origem>. O ptOJeto s_:u da Orem o,<:..)~ da não atendida}: pelo arq;üv:tmcn-
quc iitspõe sõbre a denunnnaçib e o SR. PRESIJ.)~~~TE~ ~~r~ pl'onuncmmento das Com.":o .. cs •

1 

to: de Finanças _ l: sohcit·c~.ndo n-
q;J.atiticaçáo das univf~nidade.; e ,.,obiC a emencla. exame da Comissão de Con-:tittücâo 
escolas t•cn·cas jede · (Noyueil"a da Gama) - O nob1·e · t t ~ 

. e l rars. Senador Alo,Y"FIO de Carvalho acaba, Está esgotada .a materia cons :..:.n e. e JUstiça; - 2\.> pronun.-i:imenio 
O Congresso Nacional dt::ct<::ta: de observar ter havido omissão com da Ordem do DJa. pelo a.rquivamento. 
Art. l'? .:..s universidades e e~coi<Jl reterencia à Emenda n? 14, não tendo Não há oradores in~;critos. _ 7 

t:::cnicas, vmculaàas ao :viwü.ledu da sido publicada, nos avulsos distribui~ Assim sendo, vou encerrar a sess~~o. 
dos, uma parte constante da mestna. designando para a próxima a ~eguin~c Votação, em Primei.ro rurno, do 

Projeto de Lei l1o senado ~~· 31, de 
1964, de autoria do Sr. Senador Cat­
tcte Pinheiro, que dispõe sóbre a 
cqn1paratão ao crime de C•mtrnban­
do ou descaminho, o dt<:;:ocamE'nt,l 
de café para destino dii~>rcnte do 
mlfori.zado Pf'W !nstituto Brasileiro 

haGca.çãv e cultura, situacta.s nas ca­
pital'> dos Estados, serão t;UalHic.adas S. Exl.\ tem razão. Assim, a .Mesa 
de Jejemis e terão a denum!<'<H,'<>"O ,,0 retira a matéria da Ordem do Dia. 
n~spectivo Estado. para que <;e,tam feitas as correçée.:;, 

Pal'agrafo único. As CSC'-Jl.::s e 111 _ de modo que ~ua volta oara discus.:::ão 
cu!dades mtegrantes das UlÜ"Jer::ida- e votação se verifique em têrmos re­

ORDE::\1 DO DI!\. 

SE.::>ào de :o de agôsto ctc 1265 

(l"t-rça-feira) 

d.:s ederais serão denommat.ia.s wm gulates. 1 
a t1-.:Signação especifica de ~ua <:~pe- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
<·lalldade, seguida do nome da uni\,er- - Obri[:edo a V. E.x~. 

Contnl1Htção cla votação. ~m turno do Café, tendo Parec~·Ps: ! - Sõbre 
lmilo, (lo I'ro,leto de Lei da camara. o projzto: U.a Comis:são i"! Constl­
n? 1"2.1, de 1S05 in9 2.M1·B-G5, na tuição e Justiça - 1~ pro:1<mcia­
ca2a de ono;€\J1 ), de .. lHCJa~l"Va do Se- mento: n? 329, de l9G5. :1e a ;urid.i~ 

~ió1.de. 

Art. 2'? Se a sede da unh·crr:,i.dade 
cu ·a escola técnica .federa! fôr em 
Unia cidade que não a cap•taJ do J!is-
1ado, será qualificada de federal e 
terá a denominação da :;:espectiva 
<:Jdade. 

Art. 39 F~a Lei entra em ,lgor :na 
Ua1a de sua publicação . 

.'~rt.. 4" Revogam-se IUI rii..<:.po~ões 
Elm co:nt:ráF-)0. 

O SR. PRESim:sTE: 

<Caltete Pmhci;oJ -- Item 6. I nhor p~e~Jdtnte da Rep•tiJhca l.J'le cid:1.de e constitllcional~da-:~e suge-
Dlscus-;vo, em pltmeuo twno, promove os J\hlJt::>res Vetera?os f'a rindo audiência üos .\!m.is~érios ófl 

do Proíeto de Let do Senado de Segunc':a Guerra Mundml, ncem:1a- Justiça, da Fazenda e la indústria 
n{l 7;,, de 1964, de autoria do .se-I dos do serviço ativo e m·~Jorjdos na e Comércio, por intermédio da Co· 
rlhor Senador Be::.t:rra Jleto, que rcsena não-remunerada, tendo Pa- missão tle lndúsiria e Co."":.ér,:io; 2' 
esí.ctbelece normas para a remes- J rcc~res favoráveis, soU n°s 948 S-49 e pronunciamento: n9 332, de l!hn. 
f': .e aprcsiaç~o dos ato~ denega~ ~9~0. P:>'i Corois«?es de .scg~nmç~ Ha-j p~1a _aprovação. ~a Corn·.c:s.Jf) de In­
tonos de rct~•stro· e reg1stro sob- c10nnl; c!:-- P.-oJetos ao !'..x••;:u.IYO e dust.na e Com~~lClo - 1" prm:unela· 
rt;SeTV« do Tribttnal ck CO?SMI da l de Ji'inança4. :menta: n9 330. de 1965, 5olicitar.da 
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EMENUA N9 2 

<Corresponcte à EmE·ncta nQ 1-CA> 
Ao art. 14. 

Ao art. 14, acrescE·ntem-se as se-
gmnt"!s alíneas: · 

~ .'·:. 

N · '178, de 1965 
( Conesponcte à EmPncta n~ 6, 

de Plcn~.rio l 

Ao art. ~:J. 

'J8 I 

.I 

~o final das emendas do Senado 1 

aORfoieto de U!: da Câmara n~ 145, I Acrescente-se ao art. :.J:~ o seguinte 
ela ~tl65 (n·j 4..8H~B-65, na Casa de "'aragrafo: 
~em1, ae 1rüriativa ào Sr. Prc- "Paragrnto único. Ao Conselho Mo-
~tc da RtpUb!tca. ncmrio Nacional dentro de suas atrl-
~eJn.tor: S!·. l<'dmundo Levl. lluições legais, c,çmo órgao disciplina .. 

dor do crédito e das operações credi­
tlcias em tõdas suas modalictac.es e 
form~s, cabe estabelecer o.s nonnas 
para os financiamentos florestais, com 
.inws e prazos compativeis, relaciona­
do: com os planos de florestamento 
e reflorestamento aprovados pelo Con­
selho F!orestal Federal". 

l, -€.omis:.no rprcsent..""t a redação fi­
oLdàs E:nend3.~ do Senado ao Pro .. 
~() (te Let ·ctl" C:lmarc n? 14-5, de 19t:5 
~- fi874-B-f-l5, na Casa de orirH•m 1, 
t~.- .niiciativn do Sr. Presidente dn 
ilbJtNl, qne institui o nõvo Cóctigo 
!1r-ei!t-a I . 

EMENDA N9 7 ~ (la.<> St'.'l~t)c". Pm 6 de ngõsto de 
W..·-- Josaphot Marinho, PresidEm-\ 
~ - Edmundo Leri, Relator. - lCorrc:-:ponde à. :Emenda nf) T, 
UIJq da Silrri;-a. 1 de PlenartoJ 
Mli:xo AO PAHECER N11 978-63 ! A alínea a do ai't. 27. 
;dação ~i 1wt da-; rmendas elo senaclo 1

1 
,.,., '?é~se_ à .~nt;ea d do art. 27 n se­

~ PmJcto C:.'! /.~t da Cltmara n'."' 14-3. ,_,.rrnte Iedaçao. 
~-'}g(iJ o:· :L374-B-65. nq casa rtt• ''d causar quaisquer danos aos Par­
(nigeml, fl!!'' ms~itw o nôro Codigo rf.Ies Nacionais, Estaduais ou Munt­
lilDrc'>fa!. e! pai~. bem como às Reservas :Sioió­

n" '2, 

·:ieas". 
EMENDA N? 8 

IConetcponde à Emenda n° 8, 
de Plen:triOI 

·Áo r::m'·Pl'Blo lm'~B.1 do art. 5" 
DJ--Se Po pl'";l"r~fn ün!c0 elo tlri. s·· Ao art. ~7. 

:(Cor:t'.·j:(l~F.r' à t;:nu'!Hi:. 
r!c Plrn:üiol 

~uin\e r~·d:,,.:-,~: i AcrC'::-C'en:r>-fC' ao art. 27 v. s-~ç;uinte 
: nlinf'a: 

rtpal·{.:·:·pt·l '''11•'>. Fica proibiria 
&m\H'f fo-:T::'I fil' {'~'.)lOI"ftÇ1l0 dr:>" re- ''f; I trru:s'•,:Tclir Ql aü;QllC't" das deter­
rs:os n'1"-·-r-:•; ''""' porque8 narian~\!S. 'l~n .. <•·!-w·; ou r{'.::triç-ér::s con«tante!; des-
;aduni." e nmniei!}::~-ls". .l .• Lei ou da. &ua rcr:;ulament-B..çUo''. 

(Corresponcte 4 hmenda 1W 1, 
de P:tenó.rio) 

Ao art. 35. 

Ao ad. 37, ! '"· 

E:~.lENDA ~.., 12 

r Corresponcte à Emenda n~' 1~, 

de Plenúrio J 

Ao art. 43. 

"Art. 43. Fica 'Uantido o Coruelho 
Florestal, com sede em Brasília., como 
órgâo consultivo e normativo da. _poU­
tica. f 10l'Cstal brasileira. 

Parágrago ii.fllco. A compoolção e 
atribuições do Consell1o Florestal Fe~ 
dera!, integrado no tnáximo por 12 
ldDZ{') me>mbros, serfto estabelecidas 
por decreto do Poder Executivo·•. 

E}f!lN ú A N• 13 

rco:Tesponde 1:\ Emenda nQ 13, 
de Plenário) 

Acre~cr·ntc-se, onde couber, o 3e­
guinte artigo: 

"Art. Ficam tsentos do impOsto ele 
renda. os rendimentos provenientes dQ. 
exploração de florestas plantadas para. 
fins econ6m1cos". 

E:MENDA N9 14 

<Corresponcte ã Emenda n!.>. 15, 
d.e Plenário) 

Acrescente-se, onde couber, o liC­
gutnte artigo: 

"Art, E' proibiâ(o. o m;u de fOgo Df..l 
florestas e ctenrris turmas de vege­
tação''. 

---.-.:~ 

E.\1ENUA NO li 
(Con-esponcte à Emenda n9 16 

de Plenar:o) 

Acrescente-se, onde couber, o se4 

guinte artigo: 

incidirão .;0i.Tc 

Suspende a execuçcfo do art. 29 
Lei ng 1. 890, de 13 de junho 
1953. 

Art. 1º E' suspensa, por tnconstf ... 
tucionalidade, nos têrmos da decisão 
definitiva. proferida );)elO Supremo 
TrHJunal Federa-l, a ll de março de 
1965, no Conflito de Jurisdição mime­
ro 2. 73!>, do Estado de Sio Paulo, a. 
execução do art. 29 da Lei n9 1.890,. 
de 13 de junho de 1953, que atribui À 
Justiça Comum o conhecimento da.a 
reclamações formuladas pelos empre .. 
gados a. que se refere a mesma Lei.1 

Art. 29 Esta resolução entrará. em: 
l'igor na data da sua publicação, re­
va.gactas as dispos1ç6es em contrãrloOJ 

Senado Federal, em 5 de agôsto de 
1005. - Auro Moura Andrade, Frt• 
s1dente do Senado Federal. 

ATO DO SR. DIRETOR-GERAL: 
Republicadu por haver saído com 

incorreções. 

PO!tTARIA ,;o 78, DE 22 DE JULHO 
DE 1965 

O Dire_tor-Gcra1, no uso de suas 
atribuições, resolve ~repreender .seve .. 
ramente os funcionários cm·Ios Bra ... 
ga, Ajuda-nte de Porteiro, PL·7. e se­
ba.stJã.o Ferreira da silm, Amrili.'H' do 
Limpeza, PL·ll, por infringênda du 
art. 398, do Regimento Interno. 

Secretaria do Senado Federal, e:nl 
15 de julho de 1965. Era1•dro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

UNIÃO INTERPARLAMENTAn 
GRUPO BI\ASILEII\0 

De ordem do Senhor Vice-PJI'~i ... 
dente, Deputado Antônio Feliciun(). 
convoco a comlssõ.o Executiva do 

--;. 

Parágrafo Uniço. Se peculla.ridades Grupo Brasileiro dn União Interpnr• - '­
locais ou regionais jnstlücarem o em .. lamentar para uma reunião a reuU• 
prêgo do fogo em práticas agropas.. zar~se quarta-feira, dia 11 do correu .. 
torLq vu !lorest~s. n t~erm!ssâo será es.. te, às 17 homs, na sala da Comissã.Q. 
tabelecidr el'I~ :~.~ .... ú.- Poder Públi.!tO, de Economia da Câmara dos D"'PU"" 
circunscrevendo a.o; áreas_ e e.~tab"le4 j tados (As. Helois~. de Souza-Danl~.tJ, 
cendo norm:.~s de prccaLH,;ao.. p. Secretário-Geral. 
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COMISSõES PERl\lANENTES 

MESA 
Presidente - /Moura Andrade (PSD) 

1 Vtce-Pre.,.~;.ente - Nogueira- da Gama <PTB) 
'19 Secretario - Dinarte Maris tUDNl 
29 Se~retario - tGilberto. Marinho (PSP) 
39 Secret-ário - Adalberto Seua (PTB> 
4" Secretário ~- Cattete Pinheiro <P'!'N) 

11) Suplente - Joaquim Parente <UDN> 
2?' Suplente - Guido Mondin <PSDl 
3'> Suplente - Vasconcellos Tõrres (PTB) 
411? Suple-nte - Raul Giube,.t \ PSP-ES) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOCIAL DE.\!OCRATICO (PSD> - 22 representantes 

J. José Gulomar - Acre 12. Antonio Balbino - Bahia 
2. Lobão da Silveira - f'ará 
a, Eugênio Barros - Maran1tão 

13. Jefferson de Aguiar -E. Santo 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 

4. Sebastião Archer - Maranhão 15. !\:our.J. A.:.: :ade - Sã.o Paulo 
5. Victorino Freire - Maranhão 16. I ···, Fontr.na - S. Cata1•ina 
6. Sigefredo Pacheco - Pia ui 
'l. Mene~es Pimentel - Ceará 

17. Guido Mondin - R.G. Sul 
18. Benedicto Valladares - Minas 

Gerats 8. Wilson Gonçalves - Ceará 
9. Walfredo Gurgel - R.G ... ~orle 19. Filinto Müller - Mato Grosso 

10. Ruy Carneiro - f'arai.ba 
20. José Feliciano - Goiás 

11. José Leite - Sergip~ 
21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
22 f'ed7o Ludovico - Goiás 

PARTIDO TRl~BALHISTA BRASILEIRO (PTB) - l"l representantes 

1. Adatberto Sena - Acre 9. Barros Carvalho - Pernamtmco 
2. Oscar Passos -Acre 10. Pessoa de Queiroz. Pernambuco 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 11. José Ermirla - Pernambuco 

4. E',.,m,..,'"'o Levi - Amazonas 12. Silvestre Péricles -Alagoas 
5 .. Arthur Vfrgilio- Amazonas 13. Vasconçelos Tórres - R. Janeiro 
6. Antônio Jucá _ Ceará 14. Nelson Maculan - Paraná 

15. Mello Braga - Paraná 
'1. DiX Hutt Rosado- R.G. Norte 16. Nogueira Ja Gama- M, Gerais 
8. Argemiro de Figueiredo, Paraíba 17. Bezerra Neto -Mato Grosso 

UNIAO DEMOCRATICO N~ClONAL (t1DN) - 16 representantes 

1. Zacharias de Assumpção - Pará 9. Afonso Arino - Guanabara 
2 Joaquim .Parente - .?iaU1 10. Padre Calazans - São Paulo 
3. José Cândido - Pia.ul 11. Adolpho Franco - Paraná 
4. Dlnarte Mariz - R.G.Norte 12. Irineu Bornhausen· S. tt;atarina 
5. Joâo Agripino - Paraíba 13. Antônio Carlos - S. Catarina 
6. Rui l:?alme\ra. - Alag{)as 14. Daniel Krieget - R.G. Sul 
'1. Heribaldo Vieira - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gemis 
8. Eurico Rezende - E. Santo 16. Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTIDO i.IDER'IADOR {PL) - 2 representantes 
L Aloysio de Ca.rvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL {PTN) - 2 representantes 

1. Cattete Pmheiro - Pará 
"2. L1no de ~1.attos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL ! ROGRESSISTA (PSP) - 2 representantes 

1. Raul Giul1erti - Espirito Santo 
2. Miguel Couto --.. .Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA J3RASILE1'!\0 (PSB) - 1 representante 

1. Aurélio \ 1ano. - Guanabara 

!.IOVIMENTO TRABALHI!)'rA RENOVADOR (MTR) - 1 representanta 

1. Aarão Steinbr\lch - Rio de Janeiro 
PARTIDO REPUBLICANO 'l'R)· - 1 representante 

1. Júllo Leite - Sergl~e 

PARTIDO DEo:OC"r!.\'rA CRIS'rAO (PDC) - 1 representante 
l. Arnon de Melo - Alagoas 

SEll.i LEGENDA 

1. Jos?phat Varinha - Bahia 
2. Hcribaldo Vieira. - Sergipe 

RESUMO 

parttcto Socbl :C.:mctcitico <PSD) . . . . . . . . . . • . . . • . • • . . . . 22 
Partido Trabalbisttt.. Bt'a(,tleiro (P'IB) ................. 17 
Uniá-o Oemocrú.tica Nn.clcnal (UfiN) ••• ~ .. o·•····· .. 16 
PartiUo- .Líbert:·cuJl tPL> •.. , ............ , ...... ...... 2 
Patt!.do Trabalhish. N~eiunal <P'IN) • •• .. • .. • • • • . •• . .. 2 
Partltlo SOcial Progressista (PSP) ....•••• o ••• o. o ••••• o 2 
ParEido Socialista erasile1ro <PSB> ........ ··••oo..... 1 
Partido Republicano 1PR) ................... ooooo •• .. 1 
Pertido Del:l,rrnta Cristão (p DC) .. .. . .. . . • • .. .. • •. .. . 1 
Movi.mcnt-o Trabalhista Renovadl\ t (MTPl; • • • • • • • • • • • 1 

6S 
Sem legenda • • ••.•.•• , . o •••••••• o , • o , o o o ••••••• o • • • • • • 1 
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BLOCOS PARTIDARIOS 

BLOCO PARLAMEN'I'AR INDEPENDENTE 

PSP • • •••••.•••••••••••• o • o •• o ••••• o.. • • • • 2 Senadores 
P'I'N" o • • •••••• o o •••• _ •••••• o. o. o •• o •••••• o o 2 Senadores 
PSB . • •• o •••• o ••• o •• o •••• o ••• o ••••• o. o • • • • • 1 Senador 
P R o • o o ••••• o. o •••••••••• o •••••••••••••• o. 1 Senador 
MTR . • ........................... o .• o...... 1 Senador 
PDC o • • •••• o • , -••• o ..... /I •• , ••••••• , o •••••• o 1 Senador 
Sem ~e~enda o o o •••••••••••••••••••••••••• o 2 Senadores 

Líder do aovêrno 

Daniel Krieger {UPN) 

LIDERANÇAS 
Vlce-Ltcter 

Mem de 8t\ 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Lider 
Lino de Mattos (PTN> 

Vice-Lideres 
Aurélio Vianna <PSBl 
Júlio Leite <PR> · 

Josaphat --~n (sem leJGn~. 
Aarão Steinbruch C\1TR) 

Miguel Couto (PSP) 
Arnon de Mello <PDC) 
Dilton Costa <PR> 

11 PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
(PSD) 

Líder 
Filinto Müller 

Vica-LlOr:JeS 
Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino Ft'eire 

PARTIDO TRABALHISTA· 
BRASILEIRO (PTB). 

Lide r 
Barros Carvalho 

1 
Vice-Líderes 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá. 

UNIAO PEMOCRATICA NACIONAL 
\UDN) 

Líder 
Daniel Krieger 

Vice-T..ideres 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) 
Li der 

Mem de Sá 
Vice·Lider 

Aloysio de Carvalho 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA. 

Lide1· 
Miguel Couto 

Vice·Lider 
Raul Giuberti 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL \PTN) 

Lide r 
Lino de Mattos 

Vice-Líder 
cattete Pinhelro 
III - PARTIDOS DE UM Só 

REPRESENTANTE 
MOVIMENTO rRABALHISTA 

RENOVADOR <MTRl 
n~.,rer,-:mtante 

Aarão Steinbruch 
PM'~mo DEMOCRATA CRIST.~O 

(PDC) 
Arnon de Mello 

PARTIDO REPUBLICANO (pR) 
Representante 

Júlio Leite 
PARTIDO SOCIALISTA 

BRASILEIRO (PSB) 
Representante 

Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 

Ptesidente: José Ermirio 
Vice-Presidente: Eugênio Barros 

PSD 

TITULAI'.ES 
.a:.tlgênio Banas 
José Leite 

José Ermirio 
Nelson Maculan 

Lopes da Costa 
Antônio cm·Ios 

Dylton Costa 

SuPLENTES 
1. José Feliciàno 
2. Attilio Fontana. 

PTB 
L Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 

BPI 
1. Aurélio Vianna 

Ser:retário: J. Ney Passos Dantas 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 horas 

CONSr,TUIÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente: Afonso Arinos 
Vice-Presidente: Wilson Gonçalves 

TITULARES 

Jefferson de Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Ca.rnelro 

PSD 
SUPLF.NTES 

1. MeneYeS Pimentel 
2. José Fellciano 
3. Filinto Müller 
4. Benedicto Valladarea 
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Edmundo Levi 
Benezerra Neto 
Arthur Virgílio 

Afonso Arinos 
Heribaldo Vieir~ 
Aloysio de carvo.lho 

PTB 
1. Argemtro ]I'IgUeJt·pao 
2. Mello Braga 
3. Oscar PaSbOS 

UDN 
1. Daniel Kriege1 
2. Eurico Rezendt'-
2. João Agrjpino 

BPI 
Josaphat Mn:rinhc. 1. Aarão St.ejnbruch 

Secretária: Maria ~Helena B. Bra:1dão 

Reuniões: Quintas-feiras, às 16· horas 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente; Aurélio Vianna 

Vice-Presidente: Pedro Ludovico 
PSD 

TITULARES SUPLE:t'"'l'ES 

Pedro Ludovicú 1. José Feliciano 
Walfredo Gurgel 2. Benedicto Valladarea 

PTB 

Arthur Virgilio 1. Bezerra Neto 
Mello Braga 2. Ant.ônio Jucá 

UDN 
Eurico .Rezende 1. Zacarias de Assumpção 
Heribaldo Viein 2. Lopes da Costa 

BPI 

Ailrélio Vianm. 1. Lino de Batto6 

Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Terças~fciras, às 16 l~oras. 

ECONOMIA 

Presidente: Attllio Fontana 

Vice~Presi'dente: Jm:é mfrio 

TIT'C'LARES 

Attílio Fontana 
José Feliciano 
José Leite 

José Ermiri<:, 
Nelson Maculm 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornha,L:it',l 

PSD 
Sl.~PLI:~>l"TES 

1. Jefferson. de Aguiar 
2. SígE'fredo Pachecro 
3. Sebastião Archer 

PTB 
1. Bezerra r\ ett 
2. l\.Iello Braga 

UDN 
1. Zachal'ias de AssunçâO 
2. José CânJido 
3. Mem de Sá 

BPl 
Miguel Couto 1. Aurêlio ViL-una 

Tr.rtrLAR.EC: 

Secremna: Aracy O'ReiUy de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16.30 hora,. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente: Menezes l?imentel 

Vice-Presidente: Padre Calazans 

PSD 
SD"PLr:NTES 

Menezes Pimentel 
Walfreéo Gurgel 

1 B·=medicto Valladaret 
2. Siz-e!r('do Pacheco 

Antônio Jucá 
Arthur Virgin:o 

Padre Calanm.s 
Mem de Sá 

PTB 

1. Edmundo Levi 
.3. l\Irlo Ernga 

UDN 
1. Afonso Arino~ 

.F'.:ria. T;.~·:~;:c.; 

EPJ 

Arnon de Melh 1. Jos.:phat :-.l.nímto 
?ecrerana: Amcy O'Rf>illy de souz.a 
Reuniõe;;;: Quintas-feira.s, u~ 15.30 115. 

FINANÇAS 

Presidente! Argenlil"O de Figueiredo 
Vice~Prestdente: Irineu Bornba.usen 

Tr:rULARE! 

Victorjno F1·eire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wiison Gonçalves 
Walfredo Gurgel 

Argemiro Figueircà~.o 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queira; 
Antônio Jucá 

Faria Tavare5, 
Irineu Bornhausen 
Eurico RezendP 

Mem de Si 

Aurélio Vianna 
l..ino de Matvs 

1. Attllio Fontana 
2. José Guiomard 
3. Eugf>nio Barros 
4. Meni'zes Pimentel 
5. Pedro Ludovíco 

l'TI: 
1. José Ermírio . 
2. Edmundo Lev1 
3. Mello Braga 
4. oscnt Pas;:;os 

UDN 
1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 
1 . Aloysio de carvalho 

BPl 

1. Josaphat Marinha 
2 Miguel Coutu 

Secretârio: Hugo Rodri:;ucs de Figueired-.. 

"ReumõEo.::.. Quarta:s-feiras, às 10 horas. 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 

:Presidente: José Feliciano 

Vice-Presidente: Nelson Maculan 

TrtULARE! 

José Felicia.nt. 
Attilio Fontana 

Nelson Macuhm 
Barros Carbalho 

Adolpho Franc, 
Irincu Bornhausen 

PSD 

1. 
2. 

PTI: 
1. 
2. 

UDN 

1. 
2. 

BPI 

SUPLENTES 

Lobão da Silveira. 
Sebastião Archer 

Vivl3.~do Lim~ 

OEcar Passos 

Lopes dn Costa 
E:uríca Re7ende 

Dilton Costa 1. Aarão f: 1 fwhruch 

SccrcU,ria: Maria Helena B. BwndâQ 

Reuniões: Quintas-feira, às 1G,20 uoras 

L:iGISLAÇÃO sc::::ü 
Presidente: Vivaldo Lima 
Vice-Presidente: Walfrcdo Cu:;·gel 

?SD 
TmrLAT:O 

Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 
Attílio Fontana 
Eugênio Barros 

Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 

Ew·ico Rezendt 
Herivaldo Vieira 

Aarão Stetnbn.tct 

Strl't.r:J\'.tES 

1. Josê Guiomard 
2. S1gefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobão da Silveira 

PTB 

1. Amônia Jucá 
2. Pes~oa de Que:Lroz 

tJDN 

1. Lopes da Costa 
2. Zc.cbarias de Assunçac 

llP! 

1. Dilton Costa 

Sec~·et.J.rto: Cláudio D. carneiro Leal 

MINAS E ENERGIA 

:?re.:.idente: ~osaphat .Marinho 
Vice-Pre.:;Idente: José Ermirio 

TIT"CLAkFS 

Benedicto VallJaarcs 
Jefferson de Aguiar 

José Ermlrlo 
Argeznirf Flgueiredf 

PSD 
SUPLENTJ:C! 

1. Pedro LudoviCr> 
2. Filinto MülllY 

PTB 

1. Nelson Maculan 
2. Antônio Juqá 



r.•-,;-:·0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

.kfto --!:.gripino 
f•'PJ í~ Tí•vares 

BPl 

Scrret~,rio: Cláudio D. Ca1ndro ~ P:11. 

Reun-.;Ps: Quartas-feiras, as 14 ·:.o ns. 

POLíGONO DAS SÊCAS 
Fresh1~nje: !Wy C:1.rnriro 

Vice-Preside:11e: Aurélio .:~n;•n 

!lT11J ARES 

IJii•Y Carneiro 
l:kba::t:íão Archrr 

l.·rger.lh'O Fi[,;·ueíreda 
.iDix-Huit Rosado 

,.,Joãv Agripino 
Btrlb.J.idCJ Viei!'a 

PSD 

1. Sj~·pf •"f·do P;,:;:llf'o;"O 
2 Ju:J: Lf.:Le 

PTH 
J .• JO':oé i~Lmtri.u 
:J. l..t,~Ót:iO ,JUL;:\ 

Urd· 

1. r,!Jpt:., l~ Co.:;ta 
2. /üi'.'li}d} (;:lJ'lO~ 

EP1 

Etcretári.o: C\á.udio D. Cnn,~:~l o Lcnl 

R-cuniôes: Quint.a.s-felr~s, il'3 Vi r.m·as 

PROJETOS. DO EXECUiTJO 

PtesHh:ni.c: João Agripino 

Vice-Presidente: Jefferson Ge !-.guiar 

PSD 
T:nn.11ncs 

WH.son Gonçulvcs 
.lr.:.é Guicmard 
.Jt)lferson de Ag-ul8.r 

~üsé E:rmirio 
J3ezerru ''iftO 

,Jc~n 1!.-;;rip.infl 
An~ónio Carlos 

[.ino de Matos 

foilt.m de Si 

ll. 
I 

2. 
3. 

PTB 

WaHn:ào Gurgel 
Jo;,;~_· f·'el1L!::mo 
nuy LtJPH'Jl ro 

1. Mdlü e.n~"·a 
2 l•'dm•,n·J,o '-~'\'Í 

UJ)N 

1. ilan!el Kro ~~r 
2. Adolfo Praw:o 

EP1 

1 !.urOio Vhmna 

PL • 
1. P~lo~·üc (~{' c·.:~:·:.._,lho 

Secret:irio: Jm~ê Soares 

Reuniúes: TCu:a:;-(cir.a.o:;, às 15 hora~:, 

REDAÇ.í\0 
Presidente: DiY.-Huit HOS"ÕO 

Vice-Pl·esident.e: Antônio Car!os 

T!TULARhS 

Walfredo G-urgel 
BcCastião At·chtr 

bix-Huit Rosado 

/\)"1if-nio Car!ns 

~1{:~r<pbat Marinho 

PSD 

1 t.obão da Siln~ira 
2 .:rosé- F'clici3no 

PTB 

UD:N 

1 . ..t;:,:,it'u Rr:,:ínàe 

BPI 
1 !JiHC'.1 ':esta 

óecretP.ria: Sarah A\JJ·ahâo 

"Reunlôts: Qtla:tn'1-~fi7t:S t.s :r. ':."las. 

RELAÇcES EXTER>OfiES 

Presidente: Benedicto \r'a;J;u~:i..~S 

Vice-PresldcnW: Ptosca àe Q1.1riroz 

'!'ll'UV.h,F.S 

:Fe.nedlcto Valladares 
:x··J.Jmto Müller 
l\llenezes Pimentel 
JOfJé Guiomard 

PSD 

I 
S~~LLNTES 

1, ·Ruy Carneiro 
2. VJctorlno Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4. Jot~é Leite 

' 

Pesso:-t je Q'terroz 
Vivaldo Lima 
Oscar t'as.sos 

Antônio Carlos 
José Cândido 
Roi Palmeira 

PTB 
1 Nelson Macu~a.n 
2. Antônio Jucá 
3. Mello Braga 

ODN 
1. Padre Calazr..ns 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPI 

1,. Arnon de Mello 

Sccretúrio: J. B. Ca.stejon Branco 

Reuniôt>s: Quint.as-tei!·as, às 16 horas 

SAúDE 
Prc::dd:.::nte: Sigefredo Pacheco 

Vice- Presidente: José cf\ndid<J 

TITULAJ.J:s 

Sigcfredo Pac!H'co 
Pedro Ludovico 

Dix-Huit Rosn.do 

José Càntlitlo 

PSD 

1, Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 

PTB 

L Antônio Jucã 

UDN 

1. Lopes d?. Cosia 

J3PI 

Miguel Couto Lino dC' M!H.OS 

.Secret:\rio: Alexandre Mello 

Reuniões: Ierças .. feira, :ts lG hovas 

SEGURANÇA NACIONAL 

Presidente: Zacarías de Assunção 

Vice-Presidente: Jose Gulomard 

PSD 
TITLL·IJtE'i 

José Gmomard 
Victo!'ino t•reitc 

Cscar Pas,os 
Silw:::t.tt- Pt:·iclfs 

ZacariJs dP AS:.,unçiin 
+t'ÜWU Bül'~l.hõ\\l';Cl) 

1. Rn~ C:lrnPiro 
2 . .Attilio Fontana 

PTB 

1 Db.-Huit R.o~auo 
2 José Ermhio 

UDN 

l . Adolpho !o'nn1co 
2. E\wh.:v ne·~.en_lie 

BPl 

St:>cretúrio: Gerardo urna cie A&uiar 

Reuniões: Quintas-feir:ls, a:;_ 15 t1oras 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 

Pre.:;identc: Fucire Calazuns 

Vice-Presidente: \ . .:, ;n.L.o•J l"'lTire 

TITUL:\HES 

SifreJ.o Pacheco 
Victorino Freire 

Mello Braga 

PSD 

1. José Felicí:mo 
2. }'!'into .\ltl:ler 

PTB 
1 Antônio Jucá 

Silvestrt' Péric:les 2. Dix-Huit Rm:ado. 

UDN 
Padre ca:a:wns l . Antonio Carlos 
Aloysio de carvalho 2. ;\tr-m C:e sa 

BJÇI 

Aurélio v:nnna 2. li.-liguel Conto 
Secretârio: J. Ney Passos Cantas 
B.eun\~s: IeT\:.1"5-fdrf'.s, às lS. hmns 

TRANSFORTES, Cür~UNICAÇõES E CB!l.I'S PúBLICAS 

Presidente: topes da Cesta 

Vlce-Presidn1t.e: Mello Braaa 

PSD 
TITUlAREI:; SUTUNTRS 

EUJ;ênlo :Banos 1 . .;€ffe1son de Aguh4-r 
Jo.:~é Leite 2. José Gulomard 
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PTB Daniel Krieger - UO!•l. 
Lopes da Costa - UiJN. 
Milton Campos -

1 Projeto de Emenda à Cono~ifl 
ção n" 1 O '61 · Mello Brs_,g~ 

Lopes d~ Cost~ 

Amon de Mdio 

1. Bezerra Ne1:;o 

UDN 
!. Irineu Bonúause.u 

BPI 

2. Josaphat ::-.1arinho 

SecTetô.río: Gerardo Lima de }.guiar 

Heunióes; Qvartas-íeil·as, às 16 horas. 

COl\IISSõES ESPECIAIS 
I' ara Revisão do Projeto quE· de-, Para o estudo da situação do 

fine e regula a PROTEÇÃO A0
1 

Centro Técnico de Aeronáuti-
DIREITO DO AUTOR. · c a e da Escola de Engenha-

Memnros {7) - Part1do'i ria de Aueronáutica, de S. 

Gilberto Marinho _ PSD. José dos Campos. 
Menezes Pllntntcl - PSD. l\Iembros <5) - Partidos 
Heribaldo Vieira - GDN. 
.Milton Campus - UDN. 
Vasconcelo." Torres - P'I'B. 
Edmundo Levi - .PTB 
Aloysio de Canalha - PL. 

José Felicmno - PSD. 
Ruy Camei:-o - PSD. 
Antonio Jucá - PTB. 
Padre Caht:>.nns - OD:L 

__ Josapllat ;\1arinho - S l€"~enda 

Para o estudo dos efeitos dai 
INFLACÃO E DA POLíTICA Para proceder ao estudo das 
TRIBUTARIA E CAMBIAL Só-1' proposições que digam res- i 
BRE AS EMPRESAS PRIVA- peito à participação dos tra-! 
DAS. balhadores nos lucros das r 

:-.lembro~ t5l 
Attilio Fontann. 

PSD. 
Josê Fellciuno 

PSD. 

Partidos 
Presid~n!e 

(Vice-Pr.' 

Jose Ermmo - Retator- PTB. 
Adolpho .P'nmco - UD><". 
Aurélio Viaunn - PSD. 

emprêsas. 
i\IEMBROS 

Be:.~er-ra Neto -- Presidente. 
Afonso Arinos - Vice··Presidt~nte. 
Jefferson de Agular - Relator. 
Neite Neto 
Nehon Ma~ulan 
Eurico Rezende 
Al!rélio Vianna 

Heribaldo Vieira - GON. 
Rui Palmeira - uo~. 
Silvestre Péricles - r· l'B. 
Bezerra Neto - PTB 
Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Cnt·valho -- PT_í, 
Aloysio de Canalho - ,2r~.si-l 1'1.,) 

- PL. 
~lem de Sá - PL. 
Jo:;~phat :,fDrinho - " ~ 1 ~ I'! HJ :J. 

Projeto de Emenda 
ção n·· 7/61 

à Consti· ld-

QUE L~0PúE: SóBHF. AS MAI.E;­
RIAS DO SEN.".t.:;o, [XCLUll'll>O 
AS DE PROPOR A 'XO:-lEHA.O::i\0 
DOS CHEFES DE ~-ESSAO DI· 
PLO~lATICA PL::~ o,-.,,__,, ;_;;~TE 
APROVAR O ESTi\..:.. ;_.::;CI~EN­
TO. O R0:\1PI\'1E'J-,;To E O REA­
TA11ENTO DE HEt.dÇõES Dl­
PL0l\-1ATICAS C0::\1 ~·r~ t~ES E~­
TR.-\.KG EIROS 1 • 

Membros ( 161 
::vtene~es Pinlent~l 
\Vilson Gonçalves 

P:.-:3D. 

Parojdo.; 
l'::SD. 

- :·;rc.sid-~nt~ 

Lobáo da Sih·ciru PSD. 
Ruy Cameiro -- PS1J. 
Guido ~1ondin - e~ v. 
Eurico Rezende - O li'\. 
Daniel Krieger - ll ')~ •. 
.:';Jilton Campos - · \"ic:--Pr<'siden-

tel UCN. 
1-I~rtbaldo Vieira -- 'TLN 
Lopes da Co~ta - YJU~. 

Silvestre Péricles ~ p·r B. 
Vivaldo Lima - PTB. 
... Vago - PTB. 
... VB.gO- PTB. 
Aloy.-;.io de Ca.n-alho PL. 

Para estudo das causas que di: 
ficultam a PRODUÇÃO AGRO­ Para o estudo e coordenação Projeto de Emenda à Constitui-
PECUÁRIA e suas reper­
cussões negativas na expor­
tação. 

Membros (fi) - Partidos 

. _ José Feliciano - PSD. 
Stge1redo Pacheco l VJcr-Pr.) 

'.PSD. 
José Ermirio (Presidente) - PTB. 
Lopes da Coste. - UP:-i. 

. Aurélio Vianna (Relator} - PSD 

Pàra eft-tuar o levantamento da 
PRODUÇÃO MINEI'lAL DO 
PAIS e estudar os meios ca­
pazes de possibilitar a sua 
industrialização. 

Membros (9J - Partidos 

José Fellciano - PSD. 
Attillo Fontana - PSD. 
Eugênio Barros - PSO. 
Josê Ermirio (Relator) - PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Melo Brnga - PTB. 
Lopes da Costa - UDN. 
Milton Campos {Presidente> 

UDN. 
Júlio Leile <Vice-Pr. \ - PR. 

das medidas tendentes ao ção n~ 8/61 
contrôle dos pre-ços de expor-~ SOBRE EXONE.H:.:\ÇA > POR PRO-
tacão. I POSTA DO SENA!JO DE CHE'PE 

.. DE ~1ISSAO DIP:.J\1ATICA DF 
1:tembros - Partidos CARATER PER~I'lA~~GST}•:. 

Attilio- Fontana - PSD 
Sigefrcdo f'.lcheco ( Pre;.!dentt' J 

PSD. 
Eugênio Burros - PSD ! 
Argemiro de toi'igueiredo - PTB I 
José Ermirio (Relator) - P'fB. 
Heribaldo Vieira (Vice-Presidente) 

Raul Giuberti - PSP. - UDN I 

Para exami1:-: crise Agro- I 
Indústria Açúcareira do Nor-' 
deste. 

Membms - Partido~ 

José Leite - PSD 
Vaga. - ?SD 

~.I('mbrot r 16' - Partido:~ 

:Menezes Pimenlel - PSD. 
Ruy Carneiro - Pre-,tm,r\1.') - PSD 
Lobao da Silveira - PSD. 
Jeff~rson de Aguiar .:__ 0 50. 
Guido Mondln - l-:.l:lD. 
Daniel Krieger - lJO.N. 
Eurico Rezende - IJ Ui\. 
Milton Campos UD~. 
Heril)aldo Vieira (Presidentel UDN 
Vaga do senador Pinto Fe~Teir& -

PTB. 
Bezena Neto - PTB. 
. .. Vago- PTB. 
VivaldQ Lima. - PT.B. 
Aloysio de carvalho ·- PL. 
Llno de !\i atos - ?TN. 

Vasconcellos Torres - JlTB 
Heribaldo v~eira - UDN Projeto de Emenda à Constitui .. 
Aurélio Vianna - PSB 9ão no 9/61 

- QUE MODIFICA O REGIME DE 
COMISSõES ESPECIAIS DISCRfiVIINAÇAO DA& REND/1.8. 

PARA O ESTUDO DE 
PROJE'fO DE EMEN­
DAS A CONSTI'l'UIÇÃO 

Membros 06) - Partidoe 

Jefferson de Aguiar -- PSD. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Fillnto Mulle1· - PSD. 
Gufdo Mondin - PSD. 

Para estudar a situação dos' 
Transportes Marítimos e Fer-I 
roviários. Projeto de Emenda à Constitui- Ruy carneiro - p3D. 

Daniel K1·ieger (R~·att>rl - Untf. 
Milton Campos - tJ!J'l\1 !vicmbro:-; (Jl - Partidos 

Attillo Fontana (ReJatorl 
(Transportes Ferroviários) - PSD. 

Sigefredo Pacheco - PSD. I 
José Ermirlo - PTB. 
Irinf'll Bornhausen - {Relator 1 -~ 

(Transportes Mari!.tmosl - UDN. 
Jülio Leit-e - CPr~ldt>nteJ - PR. I 

ção n" 4/61 
QUE DISPOE SôBRE VE:.:'>iCt\1EX­

TOS DOS MAGI3TP..ADOS 

Jefferson de Agui· ... r -- PSD .• 
Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 
Benedito Valladares - PSD. 
Wilson Goncalves - PSD. 

Heribaldo Vieira - UDN 
Rui P.almeira - UD1'o. 

. Vago <PTBl 
Barros Carvalho - PTB. 
Argemiro de Figuem:ilo - PTB, 
Bezerra Neto - PTB. 

· Aloysio de Cttrvalbo ··- PL. 
Lino de Matos - P~-

APLICACÃO D.W COTAS DE I! 
PO.STOS DESTI::VADAS AOS Ali 
NICJ.-PIOS 

Mer.1bros (]6) - Partidos 

Jefferson d-0 Aguiar - P.:3D 
Wilson Gonçalves ~ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lob~o dJJ Silveim - t'SD 
Guido .Mondin - PSD 
Milton Campos - UDN 
HeribaJdo Vieira - UDY 
Lopes dn Costa - UD~ 
JoA.o A;-•-ripino -- UD~: 
Eurico Rezende - UDM' 
Silve~tre PPricles - PTB 
NO!{UPÍl"fl dn Gnrna - PTB 
Bano~ Canalho - PTB .·· 
Jo.o:aprnt Mnrinl~c - Srm [f'~~:-·· 
A!o;·:oio dr Carv::tlho - PL .:::; 

· Lino de I'.In!os - PTN _:;-~ ,,_., 

Projeto de Emenda à Constli-
çiw ·n" 11 61 ,._ 

tCRJ.~\CAO Dr.: ~OVOS 
:V1UNICíPJ021 

1\icmbt (r~ - Partidos 

Jctter:-on de .-\~·.UJ!lr - P.~D 
\Vilson Cilrnr,·Hlves - P::D 
Ruv Carneiro -- PSD 
Lobcu da Síh-'F>ira !-':~o 
Guido Hon<lin PSL 
I\·!ílton rrunpuf _ uu~ 
HeribnJdo \.'ieirn - UDN 
Lope-s dn Co~ta - UD~ 
Joãu A'~npitw - UDN 
F:uricn RP~f'ndc _ UD~ 
Sllw~fr(' PP.riclcs - PTH 
Nog:Uf'irn rln Gama - PTB 
Bnrro~' lnrvnlho - PTB 
A 1n;:::i{, df' Carvalho PL 
Miguel C'outo ·- PSP 
Catte!e Pinil('!ro - f'TY 

Projeto de Emenda à Constf' 
ção n'· 1 62 

(OBRIGATORIEDADE DE Cº 
C U R S O PAR A INVES'l'1D~ 
E11 CARGO INICIAL . DE a 
REIRA E PROIBICAO DE . 
MEAÇõES INTER!i'L:\S) • 

Mcml.H·os - Partidor. 

.Jefferson de Aguiar - PBD 
Wilson Gonçalves - P::lD 
Ruy carneiro - PSD. 
. .. va~a - Pm 
~1enczcs Pjmentcl - PSD 
4\lilton Campo.~ - UDT\ 
Heribaldo Vicirn - UD~ 
Eurico Rezende - UDI': 
Joa.o A:-rrlplno -- Vlce-Pres!dcntt 

- UDN 
Daniel Krie:;cr - ODN 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Can-alho - PTB 
Aloysio de Car\'alho - PL 
Aurélio Vianna - Relator -

Projeto de Emenda à Constit 
ção n9 2/62 ' 

CINSTITUI NOVA DISCRE\UJ 
ÇAQ DE RENDAS EM PA\ 
DOS MUNIC!PIOS> • 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSO 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
• .• vaga - PSD 
Milton Campos - UDN 
Hertbaldo Vieira. - Vice-PrtmiJ 

te - UDN . 

Menezes Pimentel - PSD 
Eurico Rezende - Relatol' - (J 
Silvestre Péricle-s - Pre.sidente 

PTB 
João Agritaino - 'UDN 
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Nó3uclra c!a Gama - I?T3 
B~trros CarvnJLo - P'rB 
• lO,rsio à~ r::·; all1'J - PTE 
I.Jno de :\'latos -:- PT:-I 

Proteto de En,enC:a 
-, çao n' 5 '62 
-(p1E:;P0E EóERC A E)l'T.li.~G.\ AOS 

MtlNICiPIOS DZ 30'.ó D.\ ARa.~~· 
C.'\D:\CAO DOS EST.1D03 C: JAN­
D<) EXCEDER AS RE~D.\S :-.~u­
NllCIP:USl. 

Memb:-os - PartU.os 

Jefferson d~ Aguiar - PS.D 
Rdy Carneiro - PSD 
LQb!o da Sihreir!" - PSD 
\1Uson Gonçalves - PSD 
.- •• va:;a - P39 
M~nzcs p.mentel - Pre::.~Jente 
t.iHton Campos - UD~ 
H~ribaldo Vieira - UDN ' 
Jqsaphat .Marinho - Vice-Pr~i-

dente - UDN 
D!tniel Krieger - UD~ 
• • ,. vaga - !?TB 
EUrico Rezende - UDN 

Pro}~to da Er:•:mda à Co11stJtui­
çi..J 11° 2 C3 

(D!I?::.I TO o:: PROPRIED.\DZ> 

l\-1'2';J.~·xos - Partidos 

Je~fc,·s~n de A~'Ji:!r - PSD 
Ruy Cal L1.'lm - p_.·esid~nte - PSD 
Lobão t!a ~il~-ein - FSD 

.Vaga - PTB. 
Vaga- PTB. 

Argemiro de Figueiredo - PTB • 
Eurico Re.zc::de - GD':.'-l. 
Milton CJ.mpos - G DN. 
Daniel Kric~er - lJDN. 
Aloyr:;io de Ca:·valh'J - PL. 
Josaphat ~:arinho - !:em Le:;e.1da. 

W.lson Gc. c::lre!'i - P3D p · 1 E d • C ~· ... · 
Meae~e:; Fim:!;l.~:l _ PSD roje'!:o t!C men a a on~·Lid11· 
B~n_.;Jirtfl \~~~~P''r.::es -: PSD . I ção 11° 6 63 
Henb::Ll.i'J \-r;:::ra - Vlcc-Pres~dcn-

te - P::3D· <IX::LlZ::TIBIL!DADE) 
a•. H!'~a - PTB .\-1em!)ros - Partidus 
Bezerra '7cto - PTB 
. . . •·a~a - PTB 
Sib~str:> !?:'-~ides - PTB 
Artur \.'~L'\",JLo - PT:;r 
Eurico f't>"'~·:1de •23 4.63) - UDN 
Miltcn C~m'J'JS - Relator - UDN 
J:>~b ~'"1'-')'a.> - UD:>:r 
Jc.sapt~at ~ 'nrinho - sem Legenda 
Alo::sio de Ca• .. :.:llho - PL 

Projeto da Emenda à Constitui­
ção n9 3/ó3 

Jefferson 1~ A:!Uiar - P:::ilJ • 
Ruy C;:-rnC'il'O - PSD. 
Wilson Lon-;alves - PSD. 
José Felic'~no - PSD - Re:ntor. 
Walfredo (iucgel - PSD. 
Bezerra .Ne~o - PTB. 
Argero1ro de Figueiredo - P'T"P 
Silvestre Péricles -- P'TB. 
Edmundo Levi - PTB. 
Eurko Rez~nde - UD~. 
Milton C'ampos - UDN. 
Aloysio de carvalho - UD?-r . 
Afón~o Arinos - UON. 

No~ueira da c ._lTB 
Barros Carv:::Jho - PTB 
M~m d~ Sá. - PL 

· (DISPõE SóB:?.E A AD~IINISTRA-
1 ÇAo DO DISTRiTO·FEDERAL li' 

Josap11at Marinho - :Sem Legenda. 
Raul Gillberti - PSP. 
Júlio Leite - PR - Presidente. 

MATÉRIA D.\ COMPEimiCIA 

Miguel Couto - PSP 

Projeto de Emenda. à Constitui­
ção n' 6/62 

(AIJMENTA PARA QUATRO O Nú­
MrenO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E D') DISTRITO 
FliDERAL NO SENADO). 

Membros - Partidos 

Rlly Carneiro - PSD ( 
LOb;!o da Silveira - Relator -

IPSD 
Wílson Gonçalves - PSD 
B~nedicto Valladares - PSD 
Menezes p:ment~l - PSD 
Milt-on Camvos - UDN 
H:eribaldo Vieira - UDN 

PRIVATIVA DO SENADO). 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carne ro- - PSD 
Lobao ds. Silveira - PSD 
Wilson Gonc;"alves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
•.. va-;a - PSD 
... va~a - PTB 
Bezerra ~elo - PTB 
... va~a - PTB 
... vaga - PTB 
Eurico Rezende - Presidente 

UDN 
Milton Campos - UDN 
Daniel K.l·;e~er ...,... UD~ 
Aloy::.io de can·alho - PL 
Jusuphnt Marinho - Relator 

Sem Lerenda 

Projeto de Emenda à Constitui 
\ .ção n' 7/63 
I CTRANSFFRf:NCIA PARA A H.ESER-

1 
VA DO MILITAR DA ATIVA QUE 
SE CANDIDATAR A 0.\RGO 

J ELETIVOJ. 

I .Memhros - Partidos 
! Jeffer;:;on de Aguiar - PSD. 

I 
Ruy Carneiro - PSD. 
Wih"on Gonçalves - PSD - Pre~ 

- sidente. 
Jm:é Fcliciano - PSD - VlcawPre­

siden~e. 
Walfredo curgel - PSD. 
Argemiro de Figueiredo - PTD -

Relator. 
Bezerra N :>to - PTB. 
Silvestre Pérlcles - PTB. 

J(lsaphat M"rinho - UDN Prol3to de Emepda à Constitui-
Edmundo Levi - PTB. 
Eurico Rr-.,.ende - UDN. 
Miltón Campos - UDN. ~.1rico Rezende - Vice-Prestaen- çao 11 4 63 

.•gôsto de 1965 

Projeto de Emenda à Constitui-
[ ção n' 1/65 

(Dá nova rcdaçào ao parágrafo 
"primeiro do art. 153 da Constituição 
Federal, para assegurar aos bras1~ 
lciros ou a sociedades organizadas 
no J?aís, sob a direção de brasileiros, 
exclusividade para a explora{láo das 
minas e jazfdasJ . 

Membros - Partidos 

José Guiamard - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Victorino Freire - PSD 
Sebastião Archer - PSD 
José Leite - Presidente - PSD 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Vasconcellos Torres - PTB 
Mello Braga - Vice~Presidente -

PTB 
José Ermfrio ....__ PTB 
Antônio Jucá - PTB 
Antônio Carlos - UD1'4 
Vaga - UDN 
Eurico Rezende - UDN 
Jo~quim Parente - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat Marinho - S;legenda 

Projeto de Emenda à Constitul­
~ão nç 2/65 

(Dá- nova redação ao art. 139, r. 
letra "a" da Constituição, para per· 
milir a reeleição do Presidente da. 
Repú.blica, por um período) • 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Antônio Balbino - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Eugênio Barros - PSD 
Edmundo Levi - PTB 
Bezerra Neto - .PTB 
Arthur Virgilio - PTB 
Melltt Braga. - PTB 
Afonso Arinos - UDN 
Heribaldo Vieira - OD~ 
Aloysio de Carvalho - UDN 
Irineu Bornhausen - ODN 
Aarão Steinbruch - BPI 
Aurélio Vianna. - BPI Qamel Krieger - UD~ l '- , 

te - UDN . <CONCrDE r;-,IUNIDADES AOS 
va;a - PTB VEREADORES) 

Nogueira da Gama - PTB 

Aloysio de Carvalho - PL. 
Afonso A tinos - UDN. r 
Josaphat Marinho - Sem Legenda. 
Júlio Lelle - PR. 

COl\USSÃO MISTA 
Barros Carvalho - PTB 
Mem de Sá- PL 
J?lio Leite - PR 

P~jeto de Emenda à Constitui­
cão n' 1/63 
' 

(TR .. \BALHO DE MULHERES E ME­
NORES E TRABALHO EM IN­
IfúSTRIAS INSALUBRES). 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSO 
l{uy carneiro - PSD 
'ob:1o t!a Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - Relator 

PSD 
Menezes p:mentel - PSD 
t. • varra - P3D 
, . . vaga - PI'B 
l3ezerra Neto - Vicc-Presldente -

PTB 
~ . . v:t:a - PTB 
Silvest1e Périclcs - PTB 
;Argemiro de Figueiredo - PTB 
Eurico Rezende (23.4.6·1> - UDN 
Milton Campos - UDN 
iDaniel Kri~er - un:~ 
~o::;vph~lt Marinho - s::m Le;~ndo. 
ll.Ioys!o de carvalho - PL l 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carn~;iro - PSD 
Lohâo da Silveira - PSD 
Wilson Gonçal•:es - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
••• vag:a - PSD 
... vaga - PTB 
Bezerra Net-a - PTB 
•.. va:;a - PTB 
Silvestre Pé-1·:cles - PTB 
Aâ.t:õ.lberto sena. - PTB 
Eurico Re:::ende - UDN 
Milton Campos - UDN 
Aloysio de Cal'Vanio - PL 
Josaphat Marinho - sem Le~da 
Jo·ão Agripino - UDN 

Projeto de Emenda à Constitui­
ção 11° 2-64 

(Dá nova redação · à alfnea a, ao 
art. 101 e ao item IX do art .. 124 
da Conslftuit;do Federal, a !lm de 
estabelecer aue sejam proce3sa.dos 
e julgados nos crtmes comuns: 

Os Membros do Congresso Nactonal, 
pelo supt~tno Tribunal Federal; 

Os Membros das Assembléias Legis-
lativas, pe!os Tribunais de Justiça>. 

Jefferson G.e Aç:ular - PSD. 
Antônio Bulb-íno - PSD. 
Wilson Gon,alves - PSD. 
Ruy Carneiro - PSD. 

.Pre-

P • d E d • C t"t · den!e ro,teto e mcn a a ons 1 UI- Edm~do Levi _ PTB. 

r 
Menrzes Pimentel - PSD 

ção n° 5/63 Bezena Keto -= PTB - Re1ator. 
Arthur Vir~mo - PTB. 

(piSPC~ SOBRE ,? IMPôSTQ, DE Oscar Pa .,~s - P'IB. 
· VENDAS .E CO .. ~-SIGNAÇ0E3) A!On!:t) !\rincs - UDN. 

l\!em"'ürcs - Partidos João Agr•pmo - UDN - VicP-Pre-
jSidonte. 

Jeffcr::.on C e Asuier - PSD. [ EuriC'O "Re?.ende - UDN. 
R~y oarm:~ro, - PSD. Aloysi0 d~ Carvalho - PL. 
Wilson GO:J.\a.iVes - PSD. 1 Josanhat 1\!arinbo - BPI. 
Mene?-es Pimcnt~l - PSD.. ! AurPlio V-hmna - BPI. 
Vaga - PSD. Aar~o Steinbruch - BPI. 

•, 

l?REÇO MSTE NúMERO Cr$ 1 

Para o estudo das Mensagens 
do Poder Executivo referen-· 
tes à Reforma Administrativa 
cr;ada. por iniciativa da Câmara 

dos Deputados aprovada. pelo Sennda 
em 1.12.1963. 

Membros 08) - Partidoa 
Senadores: 

Wilson Gonf':alves - PSD 
Vaga- PSD 
Sigefredo Pacheco - PSD 
Argemiro de Figueiredo -
Edmundo Levi - PTB 
Adolpho Franco - ODN 
João Agripino - UDN 
Aurélio Vianna - PSB 
Josaphat :\::e.rinho - Sem 

Deputados: 

legenda 

Gustavo C~.penema (Presidente) 
PSD 

Aderbal Jurema - PSD 
.Laert-e Vieira - UDN (Substituldo 

pelo D~putado Arnaldo Nogueira.) 
Heitor Dias - UDN 
Doutei de .Wdradc - PTB 
Arnaldo Cerdeíra - PSP 
Juarez Távora - PDO 

1 E:;aldo Pinto ~ MI'R 


